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IA ASCENSION, SIMBOLO 
DE G I M I A Y ESPERANZA 
C R I S T O s u b i ó a los 

Cielos desde e l 
m o n t e O l í v e t e , 

« a r a que a l l í donde 
c o m e n z ó su P a s i ó n 
cSmenwse t a m b i é n s u 

g l 0 C o n t e m p l é m o s l e . 
Rodeado de s u M a d r e 
S a n t í s i m a , de sus 
Apóstoles , de sus d i s -
í f p u l o s . C r i s t o c o n ­
versa con e l lo s , les 
habla de su w i n o , de 
su g lo r i a , de s u I g l e ­
sia W acababa de 
f imtjar . r epen tc des . 

„ u é s de haber los b e n ­
decido, Crist / c o m i e n ­
za a elevarse, ñ o r p o r 
n í ano de A n g e l e s , s i ­
no por su p r o p i a v i r ­
tud , hasta l l e g a r a 
esconderse e n t r e las 
nubes. 

Cr is to sube y s u 
A s c e n s i ó n es p r e m i o 
seguro a sus s u f r i ­
mientos y a sus d o l o ­
res. Cr i s to supo abrazarse con l a C r u z t o d a s u v i d a , p e r o 
sobre todo en su P a s i ó n . Y , p o r eso, p o r q u ^ se h u m i l l ó y 
suf r ió . Cr i s to fue e x a l t a d o e n su A s c e n s i ó n . 

Cris to. suMendo h o y a l C i e l o , es n u e s t r a esperanza. E l 
mismo nos l o d i j o : " V o y a p r e p a r a r o s u n l u g a r , p a r a q u e 
donde y o estoy, e s t é i s t a m b i é n voso t ro s " . 

Por eso, t i c o n t e m p l a r l e h o y e n e l C i e l o , a l a d i e s t r a 
de Dios Padre , nues t ro s corazones se h a n de a b r i r a l a es­
peranza de que , c o m o E l , noso t ros m e r e c e r e m o s s u b i r a l C i e ­
lo si como E l sabemos a b r a z a r n o s c o n l a C r u z . 

Miremos s i empre a l C i e l o , c o m o en a q u e l d i a v e n t u r o ­
so miraban los A p ó s t o l e s y h a g a m o s de E l l a m e t a de nues­
t ra v ida . 

d e K u w a i t a l C o n s o r c i o 

e s p a ñ o l « H i s p a n o i l » 
T i e n e u n a s u p e r f i c i e de 1 0 . 0 0 0 k i l ó m e t r o s 

c u a d r a d o s y s e o t o r g a p o r u n a d u r a c i ó n 

d e t r e i n t a y c i n c o a n o s 

Nueva entrevista 
de U Thant con 
lord Caradon 
Se cree que hablaron 
de Gibraltar 
Naciones Unidas (Efe). — El 

secretario general de las Na­
ciones Unidas, U Thant, ha re-
cibido nuevamente esta mañana 
al representante permanente 
británico en la Organización, 
lord Caradon. 

Fuentes próximas a la dele­
gación británica creen saber que 
se ha suscitado nuevamente el 
tema de la reanudación de las 
conversaciones hispanobritáni-
cas sobre Gibraltar. 

« Y a 

d e 

R e u n i ó n 

de l a Fami l i a 

R e a l e s p a ñ o l a 

en E s t é r i l 

v e r e m o s » , d i c e D e G a u l l e 

l a p r e t e n s i ó n b r i t á n i c a 

e n t r a r e n e l M e r c a d o C o m ú n 

En general, la opinión francesa 
es favorable aunque con alguna reserva 

Presidida por la 
Reina Victoria 

Lisboa (Ele).—La Reina V i c ­
toria Eugenia, a c o m p a ñ a d a del 
Rey Humberto de I t a l i a , a b r i ­
rá el cortejo nupcia l en el ca­
samiento de su nieta, l a I n f a n ­
ta Pilar de Borbón , h i j a de los 
Condes de Barcelona, con el 
abogado y a r i s t ó c r a t a e s p a ñ o l 
don Luis Gómez Acebo, s e g ú n 
se ha anunciado hoy en " V i ­
lla Giralda", comunica l a A g e n ­
cia " A N I " . 

A con t inuac ión i r á n l a Reina 
María José de I t a l i a y el m a r ­
ques de Deleitosa, padre del n o ­
vio; la Duquesa de Braganza, 
dona Francisca y el Duque, don 
ruarte, herederos del Reino de 
Portugal; la Condesa de P a r í s 
y el Infante don Luis de Bavie -
ra; los P r ínc ipes de M ó n a c o , , 
^race y Rainiero; los P r í n c i p e s 
Sapa¿te y' por ú l t i m o . i a m-. 
lanta Margar i ta de B o r b ó n y 
ei Pnncipe Anton io de Orleans. 

Esta noche, en u n hotel de 
ñ o a Í a - F a m Í l i a Real 
S d ! íeU-ne en una cena que 
y T L T Victoria Eu«enia 
*,Tuna^fJ?1lawcual a c t u a r á l a 
nomfn la Pacultad de Eco- 1 
S a a d e la t e r s i d a d de V a -

t i r M f jd (Logos). _ para 

Infa tanta 
la P róx ima boda 

asís-
- de la 

W S V Í Í H a Pilar de B o r b ó n 
en a í t ' 0 Cn ,a m a ñ a n a ^ hoy 
el P r í n l C 0 ! l d i recc ión a Lisboa 
bón S e d0n Alfonso de Bor-' 

Andes v ^ ' {^"^nones , de los 
«lUes del CrUZada' los du-
Nue2 Infantadc. Osuna v 
^ Prat i marclueses de Aledo. 
del P u e ' t ^ Castro. de E lda y 

^Dosa 

PARIS ( C r ó n i c a del correspon­
sal de la «Agencia «Logos», Fe­
l ic iano Fidalgo, po r « te lex») . — 
« E s p e r e m o s y ya v e r e m o s » ha 
comentado el general De Gaulle, 
en el Consejo de min i s t ros de 
esta m a ñ a n a , a p r o p ó s i t o de la 
nueva candidatura de Gran Bre­
t a ñ a para ent rar en el Club de 
«los seis», anunciada ayer po r 
el « p r e m i e r » Wilson . ¿ Q u é espe­
ra el presidente f r a n c é s para 
«ver»?: Las verdaderas preten­
siones del Reino Unido por lo 
que respecta a los problemas 
financieros, e c o n ó m i c o s y agr í ­
colas m u y especialmente. E l ge­
neral quiere saber, a la vista de 
la propuesta efectiva que debe 
presentar el p r ime r m i n i s t r o b r i ­
t á n i c o a l s e ñ o r Hal l s te in , presi­
dente de la C o m i s i ó n ejecutiva 
de Bruselas, s i Ing la te r ra e s t á 
dispuesta a abandonar las tesis 
monetarias americanas, s e g ú n 
las cuales, actualmente, la l ib ra 
y el d ó l a r son «reyes» pr iv i le­
giados del mercado internacio­
nal . E l general quiere saber si 
las islas, en materia e c o n ó m i c a , 
e s t á n dispuestas a volver la es­
palda al « C o m m o n w e a l t h » para 
adoptar las tarifas comunes que 
exige el calendario a g r í c o l a del 
Mercado C o m ú n , que tantos dis-

, gustos les ha costado a «los 
se is». 

H e a q u í lo que quiere saber 

exactamente el general De Gau­
lle antes de pronunciarse. O, s i 
se prefiere, en pocas palabras, 
el i n q u i l i n o del E l í s e o desea co­
nocer los textos de las aspira­
ciones inglesas para, en conjun­
to , comprobar s i , verdaderamen­
te, Gran B r e t a ñ a e s t á p o s e í d a 
de una vocac ión a u t é n t i c a m e n t e 
cont inenta l . Si Wilson llega a 
convencer a De Gaulle de esto 
ú l t i m o , es decir, de que su p a í s 
e s t á decidido a volver la espal­
da a l mundo a n g l o s a j ó n y que, 
en consecuencia, la entrada de 
Gran B r e t a ñ a en el Mercado Co­
m ú n es de i n t e r é s p o l í t i c o para 
Europa en general y para Fran­
cia en par t icu lar , entonces, aun­
que el camino a recorrer sea 
m á s o menos largo, no cabe du­
da que el presidente f r a n c é s , 
que sigue siendo el mayor obs­
t á c u l o para que los, deseos ex­
presados ayer po r Wilson se rea­
licen, c e d e r á y Londres t e n d r á 
una butaca en la sede comuni­
taria de Bruselas. 

C o n t o d o l o a n t e r i o r , que­
r e m o s d e c i r que l a n o t i c i a 
de l a r . m d i d a t u r a i ng l e sa 
h a s i do a c o g i d a e n e l E l í s e o 
c o n p r u d e n c i a y s i n g r a n 
e n t u s i a s m o . 

C o n m á s d e t a l l e s se sa ­
b r á n las i n t e r i o r i d a d e s d e l 

(Pasa a sexia nagma) 

K u w a i t ( E f e - U p i ) . — K u ­
w a i t acaba de h a i e r p ú b l i c o 
que h a o t o r g a d o a l C o n s o r c i o 
e s p a ñ o l " H i s p a n o i l " u n a c o n ­
c e s i ó n p e t r o l í f e r a p o r 35 a ñ o s . 

E n e l c o m u n i c a d o s€ i n d i c a 
que " H i s p a n o i l " . consorc io i n ­
t eg r ado p o r t r e s c o m p a ñ í a s 
e s p a ñ o l a s , h a o b t e n i d o l a c o n ­
c e s i ó n de u n a zona que has­
t a 1962 c o r r e s p o n d í a a l a 
" K u w a i t G i l C o m p a n y " , p r o ­
p i e d a d de l a " B r i t i s h P e t r o ­
l e u m " y de l a " G u l f G i l " . E n 
caso de q u p e l consorc io es­
p a ñ o l de scubra p e t r ó l e o e n l a 
zona l a " K u w a i t N a t i o n a l 

P e t r o l e u m C o m p a n y " c o n t r o ­
l a r á e l 51 p o r c i en to , de , l a 
c o n c e s i ó n . 

E l a c u e r d o h a s i do conse­
g u i d o d e s p u é s de t r e s a ñ o s d e 
negoc iac iones e n t r e l a " K u -
w a i t N a t i o n a l P e t r o l e u m 
C o m p a n y " y e l C o n s o r c i o es­
p a ñ o l . 

L a super f i c i e de l a conce­
s i ó n , es de 10.000 k i l ó m e t r o s 
cuadrados . S e g ú n las c l á u s u ­
las d e l acue rdo , " H i s p a n o i l " 
e s t á su j e to a u n i m p u e s t o d e l 
c i n c u e n t a p o r c i e n t o , m á s 
" r o y a l t i e s " . 

E l p r e s i d e n t e d e l Conse jo 
de A d m i n i s t r a c i ó n de "Hís1-
p a n o i l " d o n J o s é C o r r a l y 
c u a t r o m i e m b r o s de l a d i r e c ­
c i ó n d e l consorc io llegfynon 
anoche a K u w a i t p a r a l a At-
m a d e l a c u e r d o . 

L A I N D U S T R I A L I Z A C I O N 
D E H U E L V A 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a i n ­
v e r s i ó n t o t a l d? las i n d u s t r i a s 
i n a u g u r a d a s e n H u é l v a p o r 
e l J e f e d e l Es tado e n su r e ­
c i en t e v i s i t a a esta c i u d a d as­
c iende a unos 5.600 n i i U o n e á 
de pesetas. 

Es ta c i f r a c o m p r e n d e l a i n ­
v e r s i ó n r e a l i z a d a e n los c o m ­
p le jos i n d u s t r i a l e s " C e m e n t o s 
d e l S u r " , r e f i n e r í a d e p e t r ó ; 
leo " L a R á b i d a " , " C e l u l o s a de 
H u e l v a " , C e n t r a l t é r m i c a 
" C r i s t ó b a l C o l ó n " . " F e r t i l i ­
zantes I b e r i a " y f á b r i c a d e 
á c i d o s u l f ú r i c o de l a ^ " C o m ­
p a ñ í a dp M i n a s de R í o T i n ­
t o " . 

Todas estas empresas h a n 
p r o p o r c i o n a d o a l a zona d e 
H u e l v a m i l cua t roc i en tos n u e ­
vos puestos de t r a b a j o . 

C O N V E N I O 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a O f i ­
c i n a d i p l o m á t i c a Gel M i n i s ­
t e r i o de A s u n t o s ' E x t e r i o r e s , 
c o m u n i c a que e n l a m a ñ a n a 
de h o y fae f i r m a d o e n e l p a ­
l a c i o de S a n t a C r u z , u n C o n -
n i o e n t r e E s p a ñ a y F r a n c i a , 
r e l a t i v o a l acceso t u r í s t i c o a 
las zonas de a l t a m o n t a ñ a 
p i r e n a i c a . 

S . S . P a u l o V I a n u n c i a 

s u v i s i t a a F á t i m a 

Será un viaje rápido 
ei próximo día 13 

L ó g i c a s a t i s f a c c i ó n e n P o r t u g a l 

Ciudad del Vat icano (Efe) .—Su Santidad Paulo V I v i s i ­
t a r á F á t i m a e l p r ó x i m o 13 de M a y o . S a l d r á de B o m a en 
a v i ó n , por l a m a ñ a n a , y r e g r e s a r á aquel la misma noche. 
E l p ropio Pau lo V I conflrf t ió hoy. l a not ic ia en e l curso de 
la audiencia general. 

I n g l a t e r r a y e l M e r c a d o C o m ú n 

L a e s p o s a d e l p r e s i d e n t e 

d e l C o n g o , e n M a d r i d 

Estudio de la ley sobre libertad Religiosa 

Pública 
del de Málaga , 

Presidente de n 

f61 s S t o an0I' a c o m P ^ a d a 

L n E s p ¿ a v d T S de i n d u r a s 
HoQdÍrasa l dc nuestro en 
^Posas 000 sus respectivas 

Ta 
!a ^ i w f j 0 ^ 6 0 1 6 de Mála-

•a ^ 1 mlS deJ TúneZ y eSpo-
Leriores SS^0 de Asuntos Ex-
líe¡l- de B u S a 0 Pa íS ' Señ0ra 

H a n dado comienzo cu las Cortes e s p a ñ o l a s las discusiones del proyecto dc Ley sobre l iber tad re-
Hgiosa. p r i m e r o de los tres proyectos promulgados para la actual legislatura como consecuencia dc la 
Ley O r g á n i c a del Estado. Bajo la presidencia de don J o a q u í n B a u . presidente del Consejo de Es­
tado, la c o m i s i ó n correspondiente ha comenzado sus trabajos. E n la f o t o g r a f í a vemos u n momento 

de la i n t e r v e n c i ó n del procurador s e ñ o r M u ñ o z Alonso. — (Foto F I E L ) 

Londres. — E l p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o H a r o l d Wilson saluda 
feliz, cuando sale de su residencia cn c o m p a ñ í a dc su esposa Mary , 
para d i r ig i r se a l Parlamento donde espera el pueblo ing lés la 
d e c i s i ó n del Gobierno sobre e l Ingreso de Ingla ter ra en el Mercado 

C o m ú n . — (Telefoto UPI-CIFRA) 

A p r o b a e i ó n d e l p r i m e r 

a r t í c u l o d e l p r o y e c t o de Ley-

d e l i b e r t a d re l ig iosa 

Tras largo debate, se modificó 
la redacción propuesta por la Ponencia 

M a d r i d ( i C f r a ) . — E l c l i m a de i n t e r é s y e x p e c t a c i ó n 
c o n q u e n a c i ó a y e r e l deba te , hondo,- emoc ionado y e n su 
m a y o r í a m u y apas ionado , sobre e l p r o y e c t o de L e y dc 
l i b e r t a d r e l i g i o s a h a s ignado e l comienzo de l a j o r n a d a 
de h o y . A l a s 10'45 de l a m a ñ a n a , se e n t r ó e n e l e s tud io 
d e l n ú m e r o 2 d e l m i s m o a r t í c u l o , q u e d ice : " S e r á ga­
r a n t i z a d a l a p r o f e s i ó n y p r á c t i c a p ú b l i c a y p r i v a d a de 
c u a l q u i e r c reenc ia ; r e l i g i o s a sirt o t ros l i m i t e s que los es­
t ab lec idos p o r l a s - l eyes" . 

E l deba te 10 a b r e e l s e ñ o r 
B á r c e n a . I n s i s t e e n q u e e n e l 
a p a r t a d o 2 d e l a r t í c u l o p r i ­
m e r o q u e se e s t á e s t u d i a n d o 
se i n c l u y a a d e m á s de l o s es­
t ab lec idos p o r las leyes — a l 
r e f e r i r s e a l a s l i m i t a c i o n e s — 
e l b i e n c o m ú n n a c i o n a l , c o ­
m o y a h a b í a p e d i d o d o n B l a s 
P i ñ a r . " N o t e n e m o s n i i e d o ; a 
l a l i b e r t a d r e l i g i o s a , p e r o s í 
que remos — d i c e — q u e ese 
b i e n c o m ú n n a c i o n a l n ó se 
v e a m i n a d o p o r u n p r o s e l i t i s -
m o p e r j u d i c i a l , debemos m a n ­
t e n e r l o q u e ha s i do n u e s t r o 
t i m b r e d e g l o r i a : l a u n i d a d 
c a t ó l i c a . L a i n c l u s i ó n d e l t é r ­
m i n o ^ "b i en c o m ú n n a c i o n a l " 
d e j a r á p e r f e c t o e l p r o y e c t o 
e n u n a p e r f e c t a t a m b i é n l í ­
nea c o n c i l i a r " . 

L a p r e s i d e n c i a i n t e r v i e n e 
p a r a s e ñ a l a r a los s e ñ o r e s 
p r o c u r a d o r e s q u e h a s ido ge­
nerosa e n c u a n t o a l uso d e l 
t i e m p o . L e s r e c u e r d a l a b r e ­
v e d a d y c o n c i s i ó n e n sus i n ­
t e rvenc iones . 

E l S r . Reyes p r o p o n e u n a 
n u e v a r e d a c c i ó n , e n n o m b r e 
de l a ponenc i a , a l d e b a t i d o 
a p a r t a d o 2 d e l a r t í c u l o p r i -

' m e r o . Es ta n u e v a r e d a c c i ó n 
es l a s i g u i e n t e : 

" E l E s t a d o g a r a n t i z a la, p r o ­
f e s i ó n y p r á c t i c a p r i v a d a y 
p ú b l i c a de c u a l q u i e r r e l i g i ó n , 
c o n las l i m i t a c i o n e s e s t ab lec i ­
das e n e l a r t í c u l o segundo de 
esta L e y " . 

Se some te a v o t a c i ó n l a 
n u e v a r e d a c c i ó n dada p o r l a 
ponenc i a , q u e es a p r o b a d a 
con s ó l o t res v o t o s e n c o n t r a . 
Es dec i r , que e l t e x t o p r i m i ­
t i v o de l a p o n e n c i a es m o d i ­
ficado p o r l a p r o p i a Ponen­
c i a , a l a v i s t a de los i n t e n ­
sos debates y p a r a l l e g a r a 
u n t é r m i n o c o n c i l i a d o r y j u s ­
to e n t r e todas las ve r s iones . 

E l p r i m i t i v o t e x t o de l a p o ­
n e n c i a d e c í a : 

" S e r á g a r a n t i z a d a l a p r o f e ­
s i ó n y p r á c t i c a p ú b l i c a y p r i ­
v a d a d e c u a l q u i e r c r eenc i a 
r e l i g i o s a , s i n o t r a l i m i t a c i ó n 
que las es tablec idas p o r las 
L e y e s " . 

Se pasa a c o n t i n u a c i ó n a l 
e s tud io de l p á r r a f o t e r c e r o 

E l Papa p a r t i r á dc Roma a 
las 7,30 de l a m a ñ a n a , en su 
anunciado v ia je . E l regreso a 
Roma, e s t á previs to para las 
30,30.- S e g ú n parece, el a v i ó n de 
Su Santidad a t e r r i z a r á en M o u -
ter rea l , a . c incuen ta k i l ó m e t r o s 
a l N o r t e de Lisboa. Desde a l i i 
r e g r e s a r á a Roma s in acercar­
se a Lisboa. K l v ia je del Papa 
coincide con la c e l e b r a c i ó n del 
c incuentenario de las Apar ic io ­
nes de F á t i m a . 

E L S A N T O 
N O T I C I A 

P .VDRK D A L A 

Ciudad del Vaticano (Efe) .— 
« S e r á u n peregrinaje r a p i d í s i ­
mo», ha dicho Paulo V I r e f i ­
r i é n d o s e a su p r ó x i m o viaje a 
F á t i m a , a l anunciar lo durante 
el discurso pronunciado en ia 
audiencia general concedida a 
mil lares dc fieles procedentes 
de diversas partes del Mundo . 

« N u e s t r o s viajes — c o n t i n u ó 
Paulo V I — t ienen este c a r á c t e r 
da l a rapidez y brevedad que 
los medios modernos de t rans­
porte nok c o n c e d e » y que los 
compromisos de nuestro cargo 
apos tó l i co imponen. 

« E l v i a j e . Dios mediante, 
— i n f o r m ó Paulo V I — e s t á fija­
do para el 13 de Mayo , v i g i l i a 
de P e n t e c o s t é s , y en fo rma to ­
ta lmente pr ivada. L a salida sc-
i j i por la m a ñ a n s , en vuelo d i -
riecto a un campo de . iv lac!ón 
cercano a F á t i m a , donde cele­
braremos la santa misa, d i re­
mos unas palabras a los fieles 
a l l í reunidos, saludaremos : i . 
c u á n t o s - t e n g a m o s ocas lóh dc en­
contrar y; po r l a tarde empren­
deremos el vuelo de regreso pa­
r a estar de nuevo é n Roma 
a ' la noche» . 

« P o d é i s imaginaros — s i g u i ó 
diciendo e l , Papa— los motivos 
que nos han induc ido a empren­
der esta p e r e g r i n a c i ó n . E n t r e 
ellos, e l p r i m e r o es e l de l a au­
torizada, repetida y co r t é s pre­
s ión del Episcopado p o r t u g u é s . ' 
el cual , reforzado por el deseo 
del s e ñ o r Cardenal Cercjeira, 
Patr iarca de Lisboa, por el ano-

( P a a í « quintf: oaglna) 

Inglaterra 
y la CECA 

Ha manifestado 
su voluntad 
de adherirse 
a la Comunidad 

Luxemburgo (Efe).—Un men­
saje personal en el que se con-, 
firma la intención de Gran Bre­
taña de presentar su candidatu­
ra de adhesión a la Comunidad 
Europea del Carbón y del Ace­
ro ha sido enviado hoy por el 
ministro británico de Asuntos 
Exteriores, George Brown, a la 
alta autoridad de la C. E. C. A. 

SE NIEGA LA ENTRADA EN 
EE. UU A LA HIJA MENOR 
DE TRUJILLO 
Wasninyton ttójvf. — 84 De­

partamento de Estado ha con­
firmado hoy que se ha negaool 
el visado para entrar en Fila­
dos Unidos a María Trujillo de 
León Estévez, la hija menor de 
Rafael Leónidas Trujillo a ' u « -
na, el dictador de íiepíthifca 
Dbminlcana. 

El portavoz del l.'epartnmen-
to, Robert J. Mccloskey, no pre­
cisó si la negativa se habin dn-
dó en Madrid o en Washington 
o si la respuesta del coiisutcdo 
norteamericano en Madrid obe­
decía a consigmis del Deponn-
viento de Estado. 

(Pasa a s e x U p á s m a ) 

E n viaje hacia Bruselas vemos en el aeropuerto de Madrid-Ba­
rajas a la esposa del presidente M o b u t u del Congo y a su pe­
q u e ñ o h i j o . Con ella, la esposa del embajador de aquel p a í s en 

M a d r i d . — (Fotp F I E L ) 

E n t r e v i s t a 

a l a r z o b i s p o 

d e Z a r a g o z a 

e n l a R a d i o 

d e l V a t i c a n o 

"Se espera despei- * 
tar en los católicos % $ 
españoles una * 

, i • * mayor responsabi- % 
lidad en este 

campo 
C i u d a d del Vaticano 

(Efe) .— Radio Vaticana, 
en su e m i s i ó n de esta no­
che, t r a n s m i t i ó una entre­
vista cor» m o n s e ñ o r Can­
tero, arzobispo de Zarago­
za, grabada durante su 
reciente v i s i t a a Roma, 
donde p a r t i c i p ó en l a s 
reuniones del Secretar ja­
do para la U n i ó n dc 
( ristianos. ¡os 

¡j! La entrevista e s t á reia-
* cionada con la Jornada 
% mund ia l de los Medios de 
* C o m u n i c a c i ó n Social. Co-
* mo se sabe, m o n s e ñ o r 
*|| Cantero es presidente de 
•> la c o m i s i ó n episcopal cs-
% p a ñ o l a de estos medios. 
t M o n s e ñ o r Cantero alir-
••. m ó en esta entrevista que 
^ un especial c o m i t é crea--
* do a l efecto en E s p a ñ a 
% es tá , preparando la orga-
* n i / a c i ó n y propaganda de 
•> dicha jornada, con la que 
* se espera despertar una 
* mayor responsabilidad de 

los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s en 
este campo y la Intensif i ­
c a c i ó n de los contactos 
de l a Iglesia con el mun­
do de los medios dc d i ­
fus ión . 

9 * 
• 
• 
* 
* 
.:••:«<<•:-•;••> •> «j. •;• •:« * •:• •:• •:• •:• •:- •:• •:• •;• 

UNA ISLA CANARIA QUE HA SIDO 
VENDIDA DOS VECES POR SU DUEÑO 

Arrecife de Lanzante (Cifrai. — hj tipleo fslh d i Loóos situada al Norte de Fuzr-
tcvmluru. parece que ha sido vendida dos veefía 

En unas declaraciones hechas al diario "La Piovincia" de Las Palmas, don Ruüy 
Meyer, que afinna ser su kgítimo dueño, ha üeáarado que su compañía adquirió la 
i d a en lí'62, pagando por ella ¡a ccntlaad tie cinco millones doscientas cincuenta viU 
pesetas. El señor Meyer añade en sus declarócioncf que se había enterado por n o í i c í a s 
publicadas en ¡a Prensa nacional que el anterior propietario de la isla h.abla ót iel tó 
a uender cuando según el senof Meiw. no t e n í a c' menor derecho sobre la misma. 

Aparentemente, el señor Meyer tiene, ihlmi'.-ión ae llevar el asunta a los trihuna'es 
a través d '. sus representantes legales 
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i m m m m m 

MUNDO SIN SONIDOS 
E N alguna o c a s i ó n anter ior nos hemos ocupado de 

ese movimien to b e n e m é r i t o que en nuestra ciudad 
se ha in ic iado, alentado y mantenido por unos po­

cos hombres, para dar unidad, crear incentivos, a b r i r cau­
ce» de nuevas ilusiones, en to rno a los componentes de 
eso m u n d o s in sonidos que son los sordomudos. 

A q u í , en nuestra provincia, en el recoleto silencio del 
Monaster io de O ñ a , descansan los restos de Pedro Ponce, 
e l m o n j e que fue p r i m e r o en apl icar a los sordomudos 
la lec tura de l a palabra po r las Uexloncs labiales. Su 
sepul tura fue lugar de vis i ta y peregrinaje para este gru­
po de sordomudos burgaleses que luchan por integrarse 
en una asoc iac ión , a t r a v é s de l a cual dotar a su vida 
social de una u n i ó n y u n sentido ampliamente fraterno 
y humano del que han estado desprovistos hasta el mo-
m e n t ó . 

E l domingo se r e g i s t r ó en Va l l ado l ld u n hecho ver­
daderamente singular, a l ser ordenado sacerdote un sor­
domudo. Y en t o m o a é s t e , centenares de c o n g é n e r e s de 
toda E s p a ñ a hic ieron acto de presencia, figurando tam­
b i é n varios burgaleses. E n esta oca s ión , la palabra de 
Dios se hizo gesto, cuando este sacerdote, que es don 
A g u s t í n Yanes Valer , en lenguaje m í m i c o , anunciaba su 
nueva m i s i ó n : « H e r m a n o s , os t ra igo la palabra de Dios». 

¡Qué emocionante contenido adqu i r i e ron esas palabras 
en l a citada o c a s i ó n ! 

E l acto ha venido a actualizar esa crist iana y plausi­
ble ac t i tud de unos pocos en favor de estos hombres que 
a f a l t a del don del o í d o , han de soportar una Indefinible 
s e n s a c i ó n de soledad, pues esta es la mayor d i m e n s i ó n 
existente en el m u n d o del sordomudo. A l lenar ese vac ío 
t ienden las aspiraciones de este grupo de burgaleses que 
se e s t á n esforzando por l lenar de a l eg r í a , de sentido, de 
p a r t i c i p a c i ó n y de ilusionada a m b i c i ó n a los integrantes 
del l lamado « m u n d o sin son idos» . 

Sus proyectos de contar con u n domic i l io social y de 
dotar le de un m í n i m o de atract ivos y recreos, ha de ser 
empresa 'dable, como exp re s ión de fraternidad humana. 
Abramos los brazos a quienes como se dice en la o r a c i ó n 
compuesta por el nuevo sacerdote, « c a m i n a n d o van en 
lenclo, con su andar p é r e g r l n o s o s t e - Ü T T p ó ü T S J C ü 
n ido p o r la i lus ión . . .» . l ^ U l V O r u i M O ^ 

D e l o s C e n t r o s o f i c i a l e s 
D E L E G A C I O N A D M 1 N I S -

T R A T I V A D E E D U C A ­
C I O N * C I E N C I A 
S é p o n e e n c o n o c i m i e n t o 

de los m a e s t r o s i n t e r e s a d o s 
que p o r r e s o l u c i ó n d e l a Di-^ 
r t e d ó n g e n e r a l de Ense­
ñ a n z a P r i m a r i a , de 17 de 
A b r i l p a s a d o ( B . O . d e l M i ­
n i s t e r i o d e l 27 de A b r i l de 
1967), se e l e v a n a d e f i n i t i ­
vas l a s v a c a n t e s de los C o n ­
cursos de T r a s l a d o s p a r a Es­
cuelas m a t e r n a l e s y de p á r v u ­
los, r e s t r i n g i d o p a r a p l azas 
en l o ca l i dades de m á s de 
10.000 h a b i t a n t e s , D i r e c c i o ­
nes Escolares , R e g e n c i a s y 
Secciones de Colegios N a c i ó -
na les de p r á c t i c a s de l a s E s ­
cuelas N o r m a l e s d e l M a g i s ­
t e r i o p u b l i c a d a s p o r r e s o l u ­
c i ó n de 20 de E n e r o de 1967 
( B . O . d e l M i n i s t e r i o d e l 2 
de F e b r e r o ) . 

A s i m i s m o se h a c e c o n s t a r 
que e l p l a z o p a r a l a p re sen ­
t a c i ó n d e so l i c i t udes p a r a 
estos concursos , es e l de 20 
d í a s n a t u r a l e s , s i endo e l ú l ­
t i m o d í a de l p l azo , e l p r ó ^ 
x i m o 17 d e l a c t u a l . 

A L C A L D I A 
B E N E F I C E N C I A M U N I C I ­

P A L . — Se pone e n c o n o c i ­
m i e n t o de las pe r sonas i n ­
t e resadas que, a p a r t i r d e 
es ta f e c h a , p o d r á n r e t i r a r 
l a c a r t i l l a de a s i s t e n c i a m é ­

d i c o - f a r m a c é u t i c a pertene-1 
c i e n t o a l a ñ o e n cu r so e n l a 
P o l i c í a m u n i c i p a l , s i t a e n l a 
c a l l e de l a M e r c e d n ú m e r o 
11 , l o s d í a s l a b o r a b l e s d e 
l a s d i e z a l a s dos po r l a m a ­
ñ a n a y de c u a t r o a seis p o r 
l a t a r d e . 
S E C C I O N F E M E N I N A 

F A L L O D E L C O N C U R S O 
P R O V I N C I A L D E L E C T U ­
R A S DECALOGADAB^— Se-, 
g ú n e l f a l l o d e l c o n c u r s o 
p r o v i n c i a l de l e c t u r a s d i a ­
l o g a d a s o r g a n i z a d o por Sec­
c i ó n F e m e n i n a y p a t r o c i n a ­
da' p ó r ' V C a j a d e Ahorros>• 
d e l C i r c u l o C a t ó l i c o d e 
O b r e r o s , l a c l a s i f i c a c i ó n h a 
s i d o l a s i g u i e n t e : 

C a t e g o r í a A . — N i ñ a s d e 
14 a 17 a ñ o s : P r i m e r p r e ­
m i o . Co leg io de l a V e r á 
C r u z , de A r a n d a de D u e r o 
c u a r t o y q u i n t o cu r so y se­
g u n d o p r e m i o , Co leg io de las 
F r a n c i s c a n a s t e r c e r o A , B u r ­
gos . 

C a t e g o r í a B — Ñ o ñ a s m e ­
n o r e s de 14 a ñ o s : G r u p o A , 
p r i m e r p r e m i o , Co leg io de l a 
V e r a C r u z t e r c e r o A r a n d a 
de D u e r o y s egundo p r e m i o , 
M a r g a r i t a s de M i r a n d a d e 
E b r o . 

G r u p o B , Escue las N a c i o ­
n a l e s : P r i m e r p r e m i o , P e r e x 
de L o s a y s e g u n d o p r e m i o » 
S a n J u a n d e l M o n t e . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L J O V E N 

José l u i s Gamazo Recio 
Fal lec ió el 4 do M a y o de 1966 

( Q . E . P. D . ) 

Sus padres, d o n P r i m i t i v o Gamazo y d o ñ a Carmen Recio; 
hermanos, M a r í a Vic to r i a , P r i m i t i v o y M a r í a del Car­

m e n y d e m á s fami l ia 

RUEGAN a sus amistades l a asistencia a l Funeral que 
p o r e l eterno descanso del a lma del finado, se celebra­
r á m a ñ a n a , d í a 5, a las DOCE del m e d i o d í a en la iglesia 
par roquia l de San G i l Abad y e l novenario de misas que 
d a r á comienzo e l mismo d í a a las 730 de l a tarde en la 
misma par roquia , po r cuya asistencia les q u e d a r á n m u y 
agradecidos. 

Burgos , 4 de Mayo de 1967 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

LA S E Ñ O R A 

Doña lucía García Sedaño 
Fal lec ió el d í a 6 de Mayo de 1966, d e s p u é s du recibir los 

Santos Sacramentos y la Bend ic ión do Su Santidad 

(Q. E . P. D.) 

Su esposo, don R a m ó n Carrancho Varona: hijos, Fél ix . 
M a r í a del Cumien y J o s é R a m ó n ; h i jo» p o l í t i c o s . Tere­
sa Montero, Nat iv idad Djez y Manuel H e r n á n d e z ; nietos, 
hermanos, hermanos p o l í t i c o s , t í o s , s o b r i n o » , pr imos y 

d e m á s fami l ia 

RUEGAN la asistencia al Funeral que pur el eterno 
descanso del a lma de la finada, so c e l e b r a r á el SABADO, 
d í a 6 D E M A Y O a las D I E Z y M E D I A de la m a ñ a n a en 
la iglesia par roquia l de SAN LESMES A B A D , por cuya 
asistencia les q u e d a r á n m u y agradecidos. • 

Burgos, 4 de Mayo de 1967 

« « « 
M O V I M I E N T O D I D M O O R A -

F I C O . r - D u r a n t e e l d ía de ayer 
se ve r i f i ca ron en e l , Regis t ro 
C i v i l las siguientes insc r ipc io­
nes: 

N á o U n i e n t o s i J o s é M a n u e l 
EsVira Roja , J o s é Ezque r ra 
C h a r c á n , J o s é A n g e l E l e n a R a ­
sa, M a r í a Azucena H e r r e r a M a ­
ñ e r o , M a r í a V ic to r i a G o n z á l e z 
Agu i l a r , Lorenzo Ar r iba s Pon­
d o , J u l i á n F e r n á n d e z Reijas, 
M a r í a Es the r Delgado M o l i n e ­
r o , Carlos J o s é G o n z á l e z R a m í ­
rez, G e r m á n Pineda Velasco, 
M a r í a C o n c e p c i ó n Pardo Gar­
c ía , I ldefonso S a n t a m a r í a B o ­
nifacio, J o s é M i g u e l Palencia 
P é r e z , Blanca A m e l i a R i c o R o ­
driguéis , J o s é M i g u e l de los San­
tos Izquierdo , J o a é R a m ó n M a r ­
t ín Ortega y J o s é M a r í a Ortega 
Or ive . 

Defunciones: JCSBÚS G o n z á ­
lez Va l l ado l ld , de Burgos , 47 
afios, Plaza de Vega, 47; E d u r u -
do G u t i é r r e z Manzanal , de R e / -
mona, 85 a ñ o s , Santa Clara 58; 
For tuna ta F e r n á n d e z RodrS -
guez, do Manzaneda, 90 a ñ o s , 
V i t o r i a 43 y Ben i t a P é r e z V t l l a -
verde, de Vl l l anueva do las Ca­
rretas, 78 a ñ o s , Alonso M a r t í ­
nez, 3. 

« « N O . T I C 1 A S -
I N C E N D I O D B U N A F U R G O ­

N E T A . — Alrededoi- de las n t tóve 
de la noche se d e c l a r ó u n Incen­
dio en la furgoneta matMcida 
B U 18.673, propiedad de M á x i m o 
Labargas, que au encontraba 
aparcada en el Arco del Pilai% 
esquina a L a í n Calvo. E l fuego 
se in ic ió en el motor, a l oare-
cer. por uri escapo de la gasoli­
na. L a eficaz I n t e r v e n p l ó n desloa 
bomberos pudo salvar ' la v e h í c u ­
lo, u n "2 C V " , que pese a l es-' 
fuer?o desplogfWo por . los botn^ 
boros suf r ió d a ñ o s de considera­
c ión . 

Horca, a lOfs s eño fe s de Tvuyols-
RóVira , la mano do '^u hi ja Ma­
r í a Dolores. 

En t re los novios se cruzaron 
l o s regalos de r i go r y la fboda 
ha sido concertada para el p r ó ­
x i m o mes de Jul io . 

Reciban, tan to lá feliz p á í e j a 
como sus familiares, nuestra en­
horabuena. 

C H I C O 
PARA MOSTRADOR 
Se necesita. R a z ó n : 

BAR G A R I L L E T I 
S, Lesmes, 2. (R. O. C. n.? 535) 

APRENDIZ 
se necesita 

Talleres este p e r i ó d i c o 
In fo rmes : 

Es ta A d i n l n i s t r ^ c i ó u 

P E T I C I O N D E M A N O . - po r 
don Manuel Nadal Romero, co­
rone l de Ar t i l l e r ía , jefe del Re­
g imiento de C a m p a ñ a n ú m e r o 
63 y s e ñ a r a y para su h i jo don 
Manuel Nadal de Urler , tenien­
te de navio de la Armada, ha 
sido pedida en Palma dé Ma-

SORTEOS DE M O B A N Í 
M E S D E A B R I L I 

Ayer, y ante el notario del Ilustre | 
Colegio de Burgos D. Eladio Barrueco | 
se celebró el acto del sorteo del I 
Preniio ..correspondiente, al pasado.* 
mes de Abril, siendo agraciado él | 

Núm. 10.974 * 
con un lujoso, sensacional y 

i traordinario 

DORMITORIO 
: de gran calidad y perfecto acabado 

A P R O V E C H A M I E N T O D E 
AGUAS. Por don Salvador 
Bravo Olalla ha sido sol ic i tado 
de la C o m i s a r í a de \guas del 
Duero un aprovechamiento 4e 
aguas de 0,5 l i t ros por segundo 
del manant ia l Vorgo' Fuente*Ve-
za, en t é r m i n o munic ipa l do 
L c r m a , con destino a r iego do 
tres h e c t á r e a s y usos d o m é s t i ­
cos. 

As imismo ha sido solici tado 
do la C o m i s a r í a de Aguas del 
Ebro la i n s c r i p c i ó n en el regis­
t r o de anrovechamiento de affuas 
p ú b l i c a s d é las que los petídslo-
narios d o ñ a Petra S o m a l ó Aren* 
zana e hijas d o ñ a Piedad V do­
ñ a Felisa, vienen ut i l izando en 
el t é r m i n o munic ipa l de I^a Pue­
bla de A r g a n z ó n . 

ayer tardo una calda, en e l pa­
seo del Kmpecinudo, o c a s i o n á n ­
dose contusiones y erosiones en 
mano derecha y c o n m o c i ó n ce­
r e b r a l de p r o n ó s t i c o reservado. 
Fue: asistido en l a Oasa de So­
c o r r o . 

— E n este mismo c e n t r ó fue 
asistido, poco d e s p u é s , e l n i ñ o 
M a n u e l A n t é p a r a M i l l á n , de do­
ce a ñ o s , que habi ta en calle B r i -
vlesca, n ú m e r o 19. S u f r i ó .asi­
m i s m o una c a í d a , cuando se ha ­
l laba jugando. Los facul ta t ivos 
l é apreciaron f ractura de t e rc io 
i n f é r i o r de antebrazo derecho, 
de p r o n ó s t i c o grave. 

— A las ocho y media, f u é a t t n -
d l d o por el méd ico de g u á r a l a 
de la Casa do Socorro el nif ia 
de 10 a ñ o s . J o s é Diego M í n g u e z , 
que v ive en Santa C r u z ' 12. al 
q ü e a p r e c i ó una fuerte contu­
s i ó n con probable f rac tura de 
c ú b l t o , estas legiones ae las pro­
d u j o a l sufr i r una c a í d a casual 

ex- | 
* 
V • • 

anci.c>1bi £t n . 

| Avda. Generalísimo, 8 y M, del Campo, 4 

L a v a n d e r í a R I A L C A 
PRCm'GB SU H I G I E N E V CONFORT. 

AL TRATAR SD ROPA CON 

ENTREGA V RECOGIDA A O O M I C I L I O 

T E L E F O N O 20-37-81 

E L S E Ñ O R 

DON EULOGIO BARRIliSO VlllAUIBOS 
F a l l e c i ó en e l d í a de aye r , a los S3 a ñ o s d(. edad , 

c o n f o r t a d o c o n los Santos Sac ramentos y l a B e n ­
d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 
S u apenada esposa, d o ñ a A s c e n s i ó n F u e n t e ; h i j o s , 
d o n R o b e r t o , d o n F ranc i sco , d o ñ a P e t r a , d o ñ a M e r ­
cedes, d o n J a v i e r y d o ñ a Y o l a n d a ; h i j o s p o l í t i c o s , 
d o n Franc i sco O l m e d o , d o ñ a P i l a r M e d r a n o y d o ñ a 
B e g o ñ a Soto; n i e tos ; h e r m a n a s , d o ñ a L e o n o r , d o ñ a 
F l o r e n t i n a , d o ñ a I sabe l y d o ñ a J u l i a ; h e r m a n o s p o ­

l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n u n a o r a c i ó n p o r e l e t e rno descanso d e l 
a l m a del finado v l a as is tencia a las h o n r a s f ú n e ­
bres que e c e l e b r a r á n H O Y , J U E V E S a las C I N C O 
de l a t a r d p en la p a r r o q u i a de S A N G I L • A B A D ac­
to seguido e'j t r a s l ado de los restos del finado a l Ce­
m e n t e r i o de S a n J o s é . A c t o s de c a r i d a d p o r los q u e 
les q u e d a r á n s u m a m e n t e agradecidos . 

V i v í a : L a í n C a l v o , 3 1 , 
B u r g o s , 4 de M a y o de 1987 

I T A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Castellanos, E s p o l ó n , 22; Las ­
t r a , MóliniJ ló , 24, y D e l A l a m o , 
A v d a . de l C id , 40. 

A n g e l Rey , do t r e i n t a a ñ o s , ca­
sado, panadero, domic i l i ado en 
B a r r i a d a de la inmaculada , y 
u n a tiljlta suya de u n a ñ o , l l a ­
mada M a r í a Lu i sa Hey Márt i> 
no*. Ambos fueron asistidos en 
l a Gtytta do Socorro, ó u y o s fa­
cu l ta t ivos aprec iaron a l a n i ñ a 
he r ida incisa en r e g i ó n f ron ta l , 
da c a r á c t e r leve. E l padre su­
f r i ó e p i x t á s i s t r a u m á t i c a y ero­
siones generalizadas en mano 
derecha, Igualmente de c a r á c t e r 
leve . 

—En la carretera M a d r i d - I r ú n , 
a la a l tu ra del k i l ó m e t r o 276, 
t é r m i n o munic ipa l de Briviesca, 
e l t u r i s m o m a t r í c u l a M-543.196 
que c o n d u c í a J o s é M a r í a Viz-
cafra L í z u n d í a , de 25 afios, a l 
c a n z ó al t u r i s m o f r a n c é s m a t r í 
cula 4.880.BT-33, conducido por 
Jacques H e m i Labat, de 6? afios 
E n el choque r e s u l t ó con h e r í 
das graves el ocupante del p r i 
me r v e h í c u l o , J o s é Vlzcarra Jal 
na, de 60 a ñ o s , de Abandlano 
(Vlzciaya). E l her ido fue tras­
ladado a Burgos, ingresando en 
la c l ín i ca del Carmen. 

T A L L E R E S 

AUTO CHAP 
V i t o r i a . 107 

Comunica a su dis t in­
guida clientela su trasla-

a la calle Tesorera. 4. 

SE 
NECESITAN 
b a r m a n s , camareras, 

iprendlccs para c a f e t e r í a 

Presentarse en Publ ic i ­

dad A L A S de 5 a 6 d é la 

ta^de. 

(R . O. Co locac ión N. í 530) 

B O L E T I N i l E T E O R O L O d l -
CO comprensivo de los datos 
recogidos ayer en ' e l Observa­
to r io del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n ­
za M e d i a : 

fearómetro.—A las ocho de la 
m a ñ a n a . 685,5; a las dos de l a 
ta rdn. 685,5; a las siete de l a 
tarde, 683,6. 

Tempera tu ra ambiente.— M á ­
x ima . 12.2 grados a las 17 h ó -
ras: m í n i m a , un grado bajo ce­
r o a las 7 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad d e l 
viento.—A las ocho de l a m a ­
ñ a n a . N B . . 3.6 k i l ó m e t r o s ; a la» 
dos de la tarde, SE., 7,2 k l l ó* 
metros; a las siete de la tarde, 
SW., 5.8 k i l ó m e t r o s . 

Humedad , 24 por 100. 

G R A T I T U D . ^ L a f ami l i a de 
d o n Ignacio A ñ d r ^ d e de Sebas­
t i á n (q. e. p. a.) que fa l leció el 
pasado domingo, v í c t i m a de ac­
cidente de t r á f i co ocur r ido on 
A r a n d a . d t D ^ r o . . expresar; por 
nuesi ro conducta, «n i a" Ini.viÜ' 
b l l l dad qe hacerle» ijersonalmon 
te. pu m á s prorunria e r a t i t ' j d . s 
cuantas personas —de la capMai 
y p r o v i n c i a especialmente de 
Aranda— asistieron a las hon 
ras f ú n e b r e s y tunera, celebra­
dos por el eterno descanso del 
a lma del f inado y (Ormaron en 
l a m a n i f e s t a c i ó n dp duelo con 
m o t i v o de la c o n d u c c i ó n del ca­
d á v e r al cementerio i b San Jo­
sé . 

—• Ae imismo los hi jos y de­
m á s f ami l i a de don Jac in to de 
H o r r a Ó b e j a s (q . e. p. d.) , fa­
l lecido e l pasado din 2«. dan ía« 
gracias a cuantos se interesa* 
r o n durante pu enfermedad y 
a los que asistieron a l en t ie r ro 
y f u n e r a l del mismo. 

P E R D I D A 
p e r r a p o i n t e r p e r d i g u e r a no-* 
g r a jaspeada 8 meses v p e r r o 
" se t t e r " b l a n c o , c a c h o r r o . Se 
g r a t i f i c a r á . L l a m a r : R a d i o -
T e l e v i s i ó n B R E Z N E S . T e l é f o ­
n o 202194 . 

Coches sin conductor 
S P A l 1 .5 ( IU-~ .S IMC^ 6UU 1) 

G a r a j e T u r i s m o 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . 
E n accidente de t rá f ico ocurr ido 
ayer tarde reaul taron lesionados 

L E T R A S D E L U T O . — Con 
f o r t á d o ' con los Santos Sacra 
mentos y la Bend ic ión de Su 
Santidad ha dejado de exlsfli 
en nuestra ciudad el s e ñ o r don 
Eulogio Barr luso Villalobos. 

A los numerosos test imonia-
de pesar que en estos momeru t 
e s t á recibiendo su apenada espo­
sa, hijos, hijos pol í t icos y den íá -
famil iares unimos el nuestro muy 
sincero a la vez cue rogamos 
una o r a c i ó n por el a lma del f i ­
nado. 

Se necesi ta 
PISO A L Q U I L E R 

Por dos a ñ o s . R a z ó n : T e l . 202681 

A V E N I D A 
Wóy, a as 5,15, 7,45 y lO/tó 

E x i t o s in precedentes" 
- de l — 

suceso cir.tsmatograflco 
del a ñ o 

LA CONDESA 
DE HONG-KONG 
E l f i l m de " l ia r les Cha-
p l l n , con M a r i ó n Brando 

y Sof ía L o r e n 
— Mayores 18 a ñ o s — 

SUSPENSION D E CONSULTA. 
E l rnédlco don Ju l i án VUlaqui-
r á n G a r c í a , con domic i l io en San 
Pablo, 20-1.Í, suspende la c ó n s u l 
ta de E s t o m a t o l o g í a hasta nuevo 
aviso. 

E L C U P O N PRO-CIEGOS.— 
E n e l sorteo celebrado en e l 
d í a de ayer r e s u l t ó p remiado 
con 500 pesetas e l n ú m e r o 718 
y con 50 pesetas todo.s los n ú ­
meros terminados en 18. 

F R I G O R I F I C O S 

T A M B U N • P L A Z O S 

RADiOLANDIA 
C a r d e n a l » e ^ u r a 9 

C A I D A S — Rafael R o d r í g u e z 
M a r t í n e z , de catorce a ñ o s , co­
legia l , con domic i l i o en I - a s 

" F u c n t e c i í í á s . n ú m e r o 16, s u f r i ó 

Teatro Avenida 
MAÑANA 

7,45 tarde y 11 noche 

U N I C O D I A D E 
A C T U A C I O N 

José Guardiola 
CoDchita Bautista 

preaentan su 

maravi l losa e s p e c t á c u l o 

Show Recital 
Y E L MAS GRANDIOSO 
CONJUNTO D E ATRAC 
C I O N E S I N T E R N A C I O ­

N A L E S 
Localidades a l a venta 

Del DIARJO D E BURGOS c Z * ! 
pondlente a l martes. 4 de a?88' 

de 1937 
N O T I C I A S recibidas de la 

vtacia dan cuenta de h a b í * ^ 
celebrado con gran e n t u s i » / ' * 
y br i | l an tez / p o r 
d i v e w o » ac to , p a t r i ó t i c o s u 
tiesta nacional del Dos 

• L A temperatura m á ^ m a a 

s u m y 

L A X A N T E 
S A L U D 

C O N T R A ESTREÑIMIENTO 
TRASTORNOS BILIARES 

Ctniulta a su Mtdlcs C. f. S, J»f 

CINE CALATRAVAS 
P R O G R A M A S S E L E C T O S 

F á c i l a p a r c a m i e n t o e n PIa?!a Vega y C . / M l r a f l d a 

H O Y , E S T R E N O 

M U C H A S A V E N T U R A S . M U C H A A C C I O N 

L U C H A S S I N C U A R T E L E N P L E N O D E S I E R T O 

L E X B A B K E R 

HURIE VERSIHI • GUSTAVO ROJO 
FERNANDO SANCHO • ROlf BOLTER • IVENADOViCH 

* ¿asada an ta novela ordinal de KARL MAY 
«rec tor : FRANZ .;OSEPH ÜOTTUEB " 
una co-producclon hlapano-alemana 

EA8TMANCOLOR TECHNI8COP& A I S P Ü 
S E S I O N E S . — H O Y : 

C o n t i n u a de 3'45 a 7 . a las 7'45 n u m e r a d a y I0 '4f í noebe 

( A u t o r i z a d a p a r a todos los p ú b l i c o » ) 

.amuuüHiaininm'üimianm 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

I 

ASTORIA. — 430 y 7,45. 
Programa doble ¡ t o l e r a d o 
menores ' E l Oeste: « E l va­
l le de los d e s a p a r e c i d o s » 
(s. c.) y la sentimental 
his tor ia « C u a n d o regrese 
m a m á - (s. c.) Precios: 
desde 10 pesetas. 

A V S N I D A . - H o y , 5,15. 
7,45 (numerada) y 10,45 
noche. Ex i to inmenso. E l 
suceso del a ñ o de Char­
les Chaplin. «La condesa 
de Hong K o n g » (i). Mar-
Ion Brando . Sof ía Loren . 
Tecnicolor . J a m á s p e l í c u l a 
alguna d e s p e r t ó en e l 
m u n d o tanta e x p e c t a c i ó n . 

CALATRAVAS. - H o y , 
u n gran estreno de inten­
sa acc ión , aventuras, l u ­
chas, con Lex Barker «El 
ataque de los k u r d o s » (2) 
Sesiones hoy: continua, de 
3,45 a 7, a las 7.45 (nume­
rada) v 10.45 noche. Auto­
rizada todos los p ú b l i c o s . 

COLISEO. - H o y . de 4 
a 7,15, 7,45 (numerada) y 
10,45. Sensacional estreno 
« E l fug i t ivo del t r e n de 
B e r l í n » (2) J o s é Fcrrer , 
Sean H y n n . ¡Angus t iosa ! 
¡Densa! ¡ D r a m á t i c a l . en 
doble cumbre con «Vive 
como q u i e r a s » (2) . James 
Stewart . Toleradas. 

CONSULADO. - A las 
5^30, 7,45 y 10.45 Excep­
cional estreno « B é s a m e y 
oo me m a t e s » (i) Michael 
Connors Raf V a U o n e, 
Margarei Lee. La t rama 
m á s ingeniosa y los «gags» 
m á s ocurrentes en u n 

f i l m de espionaje. Mayo* 
-es 18 a ñ o s . 

CORDON. - 5, 7.45 y 
10,45. H o y y m a ñ a n a ¡úl­
t imos d í a s ! del e s t r a ñ e c e s 
do r d rama «La ú l t i m a fu­
ga» (s. c.) con «el Fugi­
tivo» de T V E y Jcffrey 
Hunte r , Mayores 18. ¡Aten­
c ión! p r ó x i m o s á b a d o , u n 
gran estreno ¡y tolerado! 
con Graci ta Morales en... 

GOYA. - A las 530. 7.45 
y 10.45 noche. Magní f i co 
estreno. «La dama del 
a lba» (s. c.) Director: 
Francisco Rovira Beleta. 
La vida la muer te y el 
amor en el fuego de una 
p a s i ó n . Mayores 18 a ñ o s . 

G R A N T E A T R O . - Hoy. 
5,15, 7,45 (numerada) y 
10,45. Grandioso estreno. 
« F u g i t i v o s er la Jung la» 
Tecnicolor. Cinemascope-
<vsan Flynn . F a n t á s t i c a s 
aventuras y violenta ac­
c ión . Autorizada todos los 
p ú b l i c o s . 

R E X . - H o y , de * « 
7,15, 7,45 (numerada) y 
10,45. Monumenta l d o b l e 
«La m i l l o n a r l a . (3 R)- So­
f ía Lo ren . Tecnicolor. U -
nemasoope y «Atraco» (2)* 
James Robertson. MaV0* 
res 16 a ñ o s . 

_ p a ' í * 1 ' mora ' " 

l t nlflos: * mavor t* «¡J 
i4 año» 5: mavorC? O» 
a ñ o s ; *-R- mavore* ^ T - * . 
aflos con -enaro» * * 
cemente peligrosa 

0 0 $ 
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O l A f f f O D B B O B G O S e 

E S P A Ñ A D E H O Y 

C A P I T U L O I V 

Situación de España en sanidad 
educación y vivienda 

* El analfabetismo ha llegado a ser nulo en la 
población infamil, y disminuye el toiai 

^ Más médicos y más camas de hospital por habitante 
^ Ei déficit de viviendas requiere construir 271.000 por aña 

desde i960 a 19/6, cifra que eslá siendo superada 
P o r l u í s M i l a l Z Q U i £ f t O O 
( D * lo» S e r v i d o s Especiales de " E f e " ) 

E
t « t a d o sanitario de u n 

ysí» es. q - l * . «1 m ó d u l o 
mejor para analizar su gra-

An de desarroUo. Salvo en d c r -
fn. aspectos humanos. Undantes 

a v i r t u d , un pueblo sano 
% indis; usable para contar-
S o pueblo en progreso y buen 

^ ' f c S ^ generalteadoma. 
,0 mejor Para med i r d estado 
? j hay que recur r i r a los fatí sobr^ mor ta l idad y a l nd-

« S o de disponibilidades hospl-
Slai-ias, tanto en lo que se re-
«ere a la pob lac ión en general 
^ m o a la p o b l a d ó n I n f a n t i l . 

La mortal idad InfantU en Bs-
naña ha descendido vert lgino-
Saniente. La .esperanza de so­
brevivir» al nacer p a s ó , entre 
niños varones nacidos vivos 33,9 
en 1900 a 673 en 1960; en n i ñ a s , 
el aumento de sobrevivientes fue 
de 35,7 en 1900 a 71,9 m 1960. 
dfra esta ú l t i m a sólo superada 
por branda, en 1961, con 74,5. 
Esta d i sminuc ión de la morta­
lidad permite i d u d r la de na­
talidad sin peligro para el ere-
cimiento vegetativo de la pobla­
ción. E l n ú m e r o de nacidos v i ­
vos en E s p a ñ a durante 1964 se 
elevó a 688.000. Fa l lederon con 
menos de un a ñ o , po r cada na-
cidos vivos, 203 en 1900 y s ó l o 
35 en 1960. Sólo Francia reds-
t ró una d f r a menor en 1968, 
con 25. Nuestro índ i ce de mor-
taiHnd e i s imilar a la Italiana 
pero muy Inferior a l a de Por­
tugal y Yugoslavia. La provincia 
española con mayor mor ta l idad 
en iflos menores de un a ñ o 
muertos es Palenda, con 105,9 
por cada m i l . 

E L MEDICO Y E L HOS-

PITAL :•—: :—: :—c :—: 

Médico sobre todo y dlspo-
dbi l idad hospitalaria son los 
T ctores que hay que tener en 
cuenta como cooperantes p r i n ­
cipales en la d L m i n u d ó n de l a 
mortalidad. E s p a ñ a ocupa en 
Europa, como en tantas otras 
cosas, un punto exactamente I n ­
termedio. E l n ú m e r o de habi­
tantes por méd ico es menor 
que en Francia, Portugal y Y u ­
goslavia y mayor que en I t a l i a , 
Bélgica y Grecia. S e g ú n datos 
de 1962, en E s p a ñ a h a b í a u n 
médico por cada 820 habitan­
tes. En cuanto a camas en hos­
pitales, sólo t e n í a m o s 4,4 p o r 
cada mi l habitantes. E n esto 
nos superan casi todos los p a í ­
ses europeos y Argentina. E l 
país europeo con mayor n ú m e ­
ro de camas por m i l habitan­
tes —en hospitales, se entien­
d e - es Alemania, con 10,2. Pa-
radólicamente, Palenda es l a 
provincia española con mayor 
número de camas por habitan­
te en centros sanitarios. 

El estado menta) de los espa-
fioles es excelente. Es el p a í s 
europeo con menor n ú m e r o de 
dementes. E l n ú m e r o de demen-

en 1965, acogidos en centros 
•anitarios, era de 36.096, lo que 
m S T u . ' 114 cada d e n 
oul habitantes. 

Jün papel importante en d 
desarrollo de la sanidad en Es-

o í í f 1° J18 eJercIdo 61 
ObUgatorio de Enfermedad. E n 
" M sólo estaban a ñ i l a d o s a l 

de 1 ^ En ^ «I h ú m e r o 
«e acogidos - t é n g a s e en cuen-
meS? ' í 1 0 10 **** « * " g a t o r l a . 
S t , ^ ^ J a d o r e s p o r S í ?ieTl*~ d 52 p o r 
EsTe 18 P o r c i ó n activa. 
Sos ^ e r 0 todos los 

S £ í 108 f i a d o r e s 
^ c o i a s . Encuestas entre las 
S ^ S ^ - Í M q ^ e n d e f l -
dof f l é s fS " de l M enfermos 
( ^ « « e o s - sobre d grado de 

efleada d d S. O. E . es que es 
«bueno» , en g ran m a y o r í a ; al­
gunas dicen que es «excelente» 
y m u y pocas las que dicen que 
es «malo» o « m u y m a l o » . Con­
siderando todos los estratos 
(met ropol i tano , r u r a l y urba­
n o ) , d catorce p o r ciento con­
sidera a l S. O. E . como exce­
lente, d 50 como bueno y d 
nueve como malo o m u y malo . 

E L E S T U D I O D E LOS 

E S P A Ñ O L E S i—t >-: 

E n E s p a ñ a desdende constan­
temente d n ú m e r o de analfa­
betos. De u n to t a l de 17,7 po r 
100 en 1950 p a s ó a ser d d 9,7 
en 1964. E l de Portugal era en 
1960 d d 38,6 y el de I t a l i a , en 
1961, del 8,4. Los p a í s e s con 
mayor n ú m e r o de analfabetos 
en Europa son Portugal , Yugos* 
lavia y Greda . 

Por cada diez m i l h a b i t a n t e s » 
estudian d Bachil lerato m á s de 
250 personas en diez provincias; 
de 181 a 249, en 7 p r o d u c í a s ; 
hasta 180 en cuatro provincias. 
Estudios superiores a los se* 
cundarios los siguen en d é t e 
p r o d u c í a s m á s de 250 estudios; 
m á s de 181, en dos provincias 
y hasta 180 en una provinc ia . 
E l sesenta y tres po r d e n t ó de 
la p o b l a d ó n sigue estudios p r i ­
mar ios , d 27 estudios secunda­
rios y d siete estudios univer­
sitarios o a n á l o g o s . A estos es­
tudios c lás icos hay que a ñ a d i r 
el n ú m e r o de estudiantes de cul­
t u r a general, f o r m a c i ó n profe­
sional Indus t r ia l , Bachi l lera to la­
bora l , Magisterio y otros estu­
dios medios. E l últfano de es­
tudiantes de e n s e ñ a n z a media 
p o r diez m i l habitantes era en 
1962 de 240 rersonas. 

L a p r o d u c c i ó n de mujeres es» 
t u diantes en Facultades Univer­
sitarias l legó a m á s de ochenta 
m i l en d c o r t o 196344, cifra 
m u y superior a la de a ñ o s an­
teriores. De ellas, doce mO qui ­
nientas estaban matriculadas en 
Fi losof ía y Letras y m á s de 
veinte m i l en. Medicina. E l gas­
to de las e c o n o m í a s familiares 
en e d u c a c i ó n a s c e n d i ó a 
334174)00 en 1965. Sumando los 
gastos p ú b l i c o s a esa c i f ra , se 
llega a una I n v e r s i ó n de 
57.517.000. 

L A V I V I E N D A D E LOS 

E S P A Ñ O L E S : —: :—« 

E n una e s t i m a c i ó n de las ne­
cesidades de viviendas desde 
1960 a 1976, se aprecia u n dé­
ficit In ic ia l en d p r i m e r o de 
dichos a ñ o s de 1.1104)00, a las 
que hay que a ñ a d i r las nece­
sarias po r crecimiento d e m o g r á ­
fico en esos d'ecisds a ñ o s , que 
r e q u e r i r á n 1.530.000 d d e n d a s ; 
las necesidades de r e p r o d u c c i ó n , 
cifradas en 1.300.000 y las reque­
ridas por la misrración in te r io r , 
375.000. Para c t i h r i r este déficit 
hay que const rui r , cada a ñ o , 
u n to t a l de 271.000 d d e n d a s a 
l o largo de los a ñ o s 1960 a 1976. 
Esta e l fn . se viene superando 
todos los a ñ o s , hasta el pun to 
de que e l Min i s t e r io de l a V h i e n -
da ha venido en la necesidad 
de l imi ta rse a c u m p l i r d Plan 
Nacional de la Vivienda, estric­
tamente, para evitar que la 
afluencia de dinero pr ivado se 
orientara ú n i c a m e n t e a la cons­
t r u c c i ó n , olvidando o t ros fac­
tores de desarrol lo. L a media 
anual de c o n s t r u c c i ó n de v i ­
viendas levantadas con apovo es­
teta! u oficial, l legó a 195.274 
en d per iodo 1961 a 1965. A ellas 
hav oue a ñ a d i r las de in ic ia t iva 
y fondos privados. L a tendencia 
es I r a l a a d q u l d d ó n en propie­
dad, durante u n p e r í o d o varia­

ble de t iempo, de l a vivienda. 
Disminuye d n ú m e r o de perso­
nas y familias que viven en v i ­
vienda alquilada. Esta tendencia 
a l a a d q u l d d ó n en propiedad 
n a d ó con d t é r m i n o de la gue­
r r a c iv i l e s p a ñ o l a . L a propiedad 
par t i cu la r es la que ar roja ma­
y o r í nd i ce (77 por 100) entre po­
seedores de d d e n d a s . Es m u y 
variable d n ú m e r o de servicios 
en las ddendas . E l 94 por d e n ­
t ó de ellas disponen de luz eléc­
t r ica ; d 62 de agua corr iente; 
d 50 de gas bus t a ñ o ; ¿1 44 de 
b a ñ o o ducha; el 32 de calefac­
c i ó n I n d l d d u a l ; d 23 de te lé­
fono; d 8 de gas de d u d a d y d 
8 de ca lefacc ión central . Es to­
d a v í a m u y reducido d n ú m e r o 
de d d e n d a s con r e f r i ge rac ión . 
N o existe grave problema de 
hacinamiento, en general ya que 
d n ú m e r o medio de personas 
p o r hogar (4,4) corresponde d 
n ú m e r o de habitaciones (4.0), 
s e g ú n el censo de 1960. 

A ' P t n t o r f o propaganéa 
«u o a g e c l o , r e c a p o e i f e * 

* L « p a l a b r a k a k l a J a m u e r e r á p i d a m e n t e . . , 

* L a I m a g e n e t f u f c u ^ . 

* L o i m p r e s o p e r m a n e e * . 

Conviene o i u t interese* 

ononciorte en lo Prensa diario. 

Siempre resolveré hacerlo en 

l a t - i o d e B u r g o s 

H O Y , D I A D E L C L E R O I N D I G E N A 
wQue germine en las Misiones una Iglesia joven 

presidida y dirigida por su clero nativo" 
M e n s « i e d e l a C o m i s i ó n E p i s c o p a l d e M i s i o n e s 

L a c e l e b r a c i ó n del «Día d d 
Clero n a t i v o » nos ofrece de nue­
v o la o c a s i ó n de d i r ig i rnos en 
nombre de la Conferencia Epis-
c o p d a toda la Iglesia en Es­
p a ñ a y de ser I n t é r p r e t e de las 
exigencias m á s profundas de es­
ta Iglesia d i n á m i c a m e n t e ca tó l i ­
ca, a la que por gracia hemos 
d d o llamados y cuya d d a d d -
mos. 

L a m i s i ó n de la Iglesia es 
nuestra m i s i ó n ; es la urgencia 
apremiante a u n sal ir constan­
te de nosotros hacia los d e m á s ; y 
cuando los d e m á s hada quie­
nes vamos no t ienen la dicha 
de conocer a Aquel que nos en­
v ía , nuestra m i s i ó n se hace pro-, 
d a m a d ó n confiada de sus rique­
zas y se l lama «Misiones». 

Las Misiones, dentro de la 
un idad sintetizadora de anun­

c iar a Cris to , t ienen, s i n embar­
go, una act ividad m u y ampl ia , 
porque ampl i a es la obra de sal­
vac ión que realizan. E l pecado 
t o c ó d hombre no s ó l o en su 
e s p í r i t u y en su relación ver t i ­
cal con Dios, sino que su mis­
m o cuerpo, toda un idad perso­
nal y su d i m e n s i ó n social han 
quedado afectadas profunda­
mente. La obra salvadora de las 
Misiones abarca a t odo d hom­
bre, porque todo d ha sido ob­
j e to de la obra redentora de 
Cr is to . 

Pero somos l imi tados y he­
mos de prestar a t e n c i ó n a as­
pectos parel f es de esta obra . 
Y este d í a nos e s t á gr i tando 
uno capi te l : ¡ S a c e r d o t e s ! 

Lea V d . « D I A R I O D E BURGOS» 

EMPRESA POLO 
OFRECE 100 PUESTOS DE TRABAJO 

m a y o r í a sin cualificar a empleador y obreros que deseen 
piso en propiedad Precio coste estimado. 200.000 Apor t ac ión 
50.000 Resto. 20 a ñ o s 1.000 mes Exentos c o n t r i b u c i ó n . 

Comienzo act ividad: O C T I ' B F E 61 
interesados dlrigtrs* a 

SAN f E D R O > S A N F E U C E S . *-L> C (de 7 a 9) 

L a t r a d u c c i ó n d e l o s t e x t o s l a t i n o s 

h a c e i n s e r v i b l e l a 
P u r a m e n t e m o n a c a l , es tuvo 

" N e c e s i t a m o s u n a m ú s i c a " t u n c i o n a " 

q u e í u n c t o n e c o n 1 a l i t ú r g i c a c o m o 

e x p r e s i ó n d e t a c o m u n i d a d c r i s t i a n a 

m ú s i c a g r e g o r i a n a 
s i e m p r e a l e j a d a de l s e n t i r de l pueblo 

Se podrán utilizar instrumentos; y 
géneros de m ú s i c a no tradicionales 
siempre que puedan adaptarse al oso sagrado 

Por ftolmcindo de los RBYBb 

LA t r a d u c c i ó n de tos texto* 
l i t ú rg icos a l a lengua ver­

n á c u l a , nos ha dejado i n ­
servibles los tonos gregorianos 
para poder cantar en d templo. 
Las directrices de aper tura es­
tablecidas por d Vat icano I I , 
tuv ie ron su p r imer f ru to d 4 de 
D i d e m b r e de 1963 a l aprobar l a 
C o n s t l t u d ó n "De sacra L i t u r ­
gia", que inmediatamente fue 
promulgada y que no es, entre 
otras cosas, sino una i n v i t a c i ó n 
clara y efectiva a todos los m ú ­
sicos del orbe ca tó l i co , para que 
laboren en los textos l i t ú rg i cos 
y sagrados, —especialmente d 
Salterio—, en su t r a d u c c i ó n 
v e r n á c u l a , y le pongan m ú s i c a 
que "fomente l a p a r t i c i p a c i ó n 
ac t iva de toda l a asamblea de 
ios fieles". 

Desde d siglo V I H l a m ú s i ­
ca l i t ú r g i c a , abrigada en los t o ­
nos gregorianos, ha d d o poco 
menos que u n pa t r imon io exclu­
sivo de los monasterios. E n d 
" A n t i f o n a r i o de L e ó n " , una so­
l a vocal l lega a tener basta 
trescientas notas; lo que nos da 
una m a g n i t u d y nos explica por­
q u é l a m ú s i c a sacra ha estado 
recluida en l a celda monacal Su 
dif íc i l entendimiento, sus tonos 
uniformes y repetidos, para 
mostrar sentimientos de p e r d ó n , 
de a l e g r í a o de súp l i ca , (los t o ­
nos gregorianos se reducen a 
ocho) l a h a mantenido lejos d d 
sentir d d pueblo, que a s i s t í a a 
las funciones religiosas con una 
s e n s a c i ó n e x t r a ñ a de su presen­
cia . E l Conci l lo Vat icano t i , I m ­
pulsado por la audacia del i l u ­
minado Papa J u a n X X I I I . ha 
ro to de jos moldes, ha ac tua l i ­
zado l a Iglesia para ponerla en 
su rea l idad de hoy, bajo d pos­
tu lado p r inc ipa l de que ee de 
todos. E n orden a l a m ú s i c a , el 
t ex to de l a C o n s t l t u d ó n m á s 
a r r iba d t a d a , parece o lv idar que 
d canto gregoriano era l lamado 
d canto propio de l a Iglesia r o ­
mana, l l a m á n d o l o sólo "de l a 
l i t u r g i a romana**, y acogiendo 
otros g é n e r o s de m ú s i c a "con t a l 
que respondan a l e s p í r i t u de l a 
a c c i ó n l i t ú r g i c a " . 

30 MISAS DE MUSICOS 
ESPAÑOLES 

" E s p a ñ a es uno de los p a í s e s 
que m á s se ha preocupado en 
m ú s i c a l i z a r d nuevo tex to d d 
O r d i n a r i o de l a M i s a : tenemos 
alrededor de 30 misas, algunas 
de las cuales satisfacen plena­
mente las exigencias d d nuevo 
cu l to" , m e ha d icho d Padre 
M a r t í n Pat ino, director del Se­
cretar iado nacional de L i t u r g i a . 
Pero con ser exhaustiva l a apor­
t a c i ó n de nuestros m ú s i c o s , no 
se t r a t a sólo —de acuerdo con 
las nuevas directrices estable­
cida*—, de fomentar su inspi­
r a c i ó n o r i e n t á n d o l a hacia nue­
vas formas, -Hjue fundamenta l ­
mente h a b r á n de estar en fun­
ción de los textos traducidos—, 
sino l a de crear u n d i m a de ne-
• M I A M I « t i t r e los feligreees pa ­

r a que comprendan que, e n e l 
templo, a d e m á s de rezar debe­
mos i r t a m b i é n a cantar y que 
d hasta ahora no lo h a c í a m o s 
porque no e n t e n d í a m o s la m ú ­
sica gregoriana, con l a aper tura 
a otras formas de e x p r e d ó n m u ­
sical, nuestro silencio no e s t á 
just i f icado. Es curioso observar 
que los e s p a ñ o l e s —raza funda­
menta lmente festiva y cantora— 
cuando nos ponemos serios nos 
volvemos mudos, s i n sospechar 
que las cosas m á s graves t a m ­
b i é n se pueden manifestar can-
t a n d a " L a lengua v e r n á c u l a 
—nos dice Dona Gregorio Es t ra­
da —que v a a usarse e n los 

cantos l i t ú r g i c o s crea d g r a n 
problema de l a m ú s i c a nueva. 
No valen arreglos. H a b r á m u ­
cho t rabajo que necesita prepa­
r a c i ó n l i t ú r g i c a y musical . L u e ­
go v e n d r á la tarea, nada fác i l , 
de e n s e ñ a r a l pueblo que, des-
graviadamente, permanece de­
masiado mudo. E l Conci l io n o 
se mezcla en cuestiones t é c n i ­
cas. Sólo pide a los compositores 
a r te verdadero y p r á c t i c o " . 

INSTRUMENTOS NO 
TRADICIONALES 
L a aper tura hacia nuevas f o r ­

mas musicales, a r ras t ra consi­
go la posibi l idad de u t i l i za r otros 
ins t rumentos que no sean d t r a -

APARTAMENTOS 
E N N O | A - P L A Y A D E R1S 

E N PRIMERA L I N E A D E PLAYA 

Se ofrecen en zona r e s i d e t d d y et. í s mejor playa d d Can­
t á b r i c o e d i r i d o de 52 apartamentos de 90 a 106 m . ' cada uno. 
consta dv 2 y 8 habltadones sa lón-comedor , cocina y ser-
d d o e completos y grandes terrazas todas con datas a l mar 

PRECIOS DESDE 175.000 PESETAS 
F A C I L I D A D E S DE PAGO 

V I S I T E PISO 0 I L O T O 
I n f o r m e » C O N S T R U C C I O N E S R I 8 , S . A . 

d u e ñ o s Aires. 2 - l ¿ - Te lé fono 244450 - Bi lbao. — Y en obra 

dlcionaJ " ó r g a n o " . Y a este res­
pecto l a C o n s t l t u d ó n "De sacra 
L i t u r g i a " acepta l a posibi l idad, 
siempre y cuando "sean aptos o 
puedan adaptarse a l uso sagra­
do, convengan a l a d ignidad d d 
templo y con t r ibuyan realmente 
a l a ed i f icac ión de los f i d e s " . 
Y D o m Gregorio Estrada p u n ­
tua l iza en d sentido de que "no 
se dice santificación, sino edifi­
cación, d á n d o s e a los I n s t r u ­
mentos una f u n c i ó n m á s discreta 
que a l canto". 

E n este orden de cosas d Pa­
dre L u i s Alonso S c h ó k d , en su 
i n t e r e s a n t í s i m o escrito "Los sa l ­
mos castellanos, problema mus i ­
c a l " hace algunas d iscr iminac io­
nes que, por su lógica, son c o n -
duyentes : "Se objeta que d 
t ambor no es ins t rumento l i ­
t ú r g i c o , que l a danza no es ac­
t o sacro. ¿ E n q u é se funda esa 
d i s c r i m i n a c i ó n de instrumentos? 
L a B i b l i a nos e n s e ñ a exacta­
mente lo cont ra r io , y duran te d 
Conci l io Vat icano n h a n reso­
nado los tambores r i tuales en 
misas c a t ó l i c a s . Nos hace f a l t a 
una nueva visión de Jafa, e n l a 
que u n lienzo descolgado desde 
d o í d o nos presente m ú l t i p l e s 
Inst rumentos musicales" R e f i ­
r i é n d o s e a l a danza dice que 
"era sacra en su origen, lo es 
en m u c h í s i m o s pueblos, s e r á sa­
c ra en d cul to de Israel . Nues­
t r o pueblo, cuando expulsaron 
de las Iglesias sus danzas l i t ú r ­
gicas, s igu ió danzando a l a puer-

LAS M I S I O N E S . J ü -

V E N T U D D E L A I G L E ­

S I A :—: :—; :—: :—; :—s 

Las Misiones son u n servicio. 
U n s e r d d o prestado en nombre 
de Cristo a cuanto? no le cono­
cen- S e r d d o que en su mismo 
d inamismo tiende a ser to t a l : 
hasta que aquellas comunidades 
humanas, congregadas en 'iglesia, 
« d o t a d a s de e n e r g í a propia y 
de madurez... de propia jerar­
q u í a unida d pueblo fiel y de 
medios connaturales a l pleno 
desarrollo de la d d a cr is t iana 
aporten su c o o p e r a c i ó n a l bien 
de toda la Ig les ia» («Ad gen tes» , 
6 c ) . 

Somos misioneros de Cris to; 
l levamos las riquezas de ese 
Cris to encamado, que « a s u m e , 
purif ica, fortalece y deva todas 
las capacidades y riquezas y eos-
tumbres de los p u e b l o s » («Lu- . 
men g e n t l u m » , 13). Llevamos a 
Cr is to y E l —no nosotros— se 
c o n t i n ú a a t r a v é s de « u n a Je­
r a r q u í a unida d pueblo fiel» p o r 
lazos de sangre, de menta l idad, 
de h is tor ia y de aspiraciones co­
munes. Este minis te r io ecles iás­
t i c o e j e rddo en diversos ó rde ­
nes po r obispos, sacerdotes y 
d i á c o n o s nativos c o n c r e g » ha­
blando su lengua d Pueblo de 
Dios, le dir ige en las m ú l t i p l e s 
implicaciones de su d iar io ca­
m i n a r y l o sacrifica u n i é n d o l o 
en « c o m u n i d a d de d t a r . . . que 
manifiesta d s í m b o l o de aque­
l l a caridad y unidad d d Cuerpo 
M í s t i c o , d n la cual no puede 
haber sa lvac ión» ( « L u m e n gen­
t l u m » , 26). L a meta y la glor ia 
de las misiones e s t á a h í : en en­
t e r r a r en d surco de nuevas 
cristlanldades sus hombres, sus: 
oraciones, sus ayudas nara que 
germine una nueva Iglesia Jo­
ven, presidida y d i r ig ida ñ o r su 
c lero p rop io y en que d í a mis­
m a venga a ser misionera. Es to 
es l o que ha hecho l a I d e d a . 
Es to l o que h a b é i s hecho vos­
otros y l o que una vez m á s o* 
pedimos en nombre del S e ñ o r 
que h a g á i s . 

COMPROMISO D E TO­

D O E L P U E B L O D E 

D I O S :—•: »—: :•—: :—: 

M U Y I M P O R T A N T E 
A u t o m ó v i l e s « S K O D A » 

T O D O S L O S T I P O S 

U l t i m o s m o d e l o s m u y modi f i cados y m o d e r n i z a d o s , c o n m e j o r a s e n susoen-

d ó n . p u e n t e d e l a n t e r o y d i r e c d ó n . s i s tema de f renos y m o t o r , c a r r o c e r í a t o ­

t a l m e n t e es tanca con c i e r r e h e r m é t i c o d e c r i s t a les c o n tope p o r c o m p á s , p e r ­

f e c t o acabado, c r i s t a les t raseros a b a t í b l e s , g r a n d e s m e j o r a s e n s i s t ema d e l u ­

b r i c a c i ó n y d l s m i n u d ó n d e l consumo d e c o m b u s t i b l e , y a d e m á s c o n . . . 

N O T O R I A B A J A D E P R E C I O S 

P R O X I M O S A E N T R E G A R 

SE F A C I L I T A R A T O D A C L A S E D E I N F O R M A C I O N E N L A 

A G E N C I A - S E R V I C I O O F I C I A L 

T a l l e r m e c á n i c o « S U I Z O » 
San Agus t ín , 7 - Telf. 202364 

t a de l a Iglesia , como los p lca -
yos de l a m o n t a ñ a y tantos 
otros. No es que l a danza sea 
profana, sino que era sacra y 
nosotros l a hemos execrado por 
nuestras t e o r í a s puristas, hemos 
tolerado algunas danzas clás i ­
cas, y a en desuso, elaboradas 
por maestros como Bach e i n ­
terpretadas po r nuestros orga­
nistas, los toleramos porque y a 
no caemos en l a cuenta de que 
son danzas". 

MUSICA uFUNCIONALH PARA 
LA LITURGIA 
Necesitamos pues u n a m ú s i c a 

que e s t é m á s concorde con 
nuestro t iempo, pa ra que l a 
Iglesia se n u t r a con las nuevas 
formas que hagan in te l ig ib le d 
canto l i t ú r g i c o para d pueblo. 
E l Padre S c h ó k d , nos recuerda 
que " d r i t m o vuelve a t r i un fa r , 
y s e r í a t r á g i c o declararlo p ro ­
fano, precisamente porque gus­
t a y alegra. No sé q u é m a l d i c i ó n 
se nos ha met ido en los usos 
pa ra pensar que la m ú s i c a r e l i ­
giosa t iene que ser aburr ida . T e ­
nemos que estar abiertos a t o ­
das las formas a u t é n t i c a s de ex­
p r e s i ó n , para ello necesitamos 
m ú s i c o s con f a n t a s í a y conoce­
dores de los Innumerables recur­
sos de l a m ú s i c a moderna. E l 
m ú s i c o t iene que componer una 
m ú s i c a " func iona l " , que func io­
ne con l a l i t u r g i a como expre­
d ó n de l a comunidad c r i s t i ana" 

E l 12 de Noviembre de 1964, 
l a C o m i s i ó n Episcopal E s p a ñ o l a 
de L i t u r g i a d e c í a : " L a Iglesia 
b r i n d a a los compositores de 
m ú s i c a una opor tun idad ú n i c a 
e n su h is tor ia . Urge por de p r o n ­
t o la c r e a c i ó n de m e l o d í a s pa ­
r a los recitados y cantos de l a 
misa y pa ra las piezas de r i t u a l 
que a d m i t a n canto. . ." Y d Se 
cretar iado nacional de L i t u r g i a , 
respondiendo d l l amamien to 
Episcopal, ha convocado hasta 
d 31 de Agosto p r ó x i m o , u n c o n ­
curso en d que solici ta compo­
siciones m e l ó d i c a s sobre los tex­
tos oficiales siguientes: O r d i n a ­
r i o de 2a m i s a : Prefacios; T o ­
nos para las oraciones. Padre­
nuestro; Tonos para l a o r a c i ó n 
de los fieles. T r iduo Pascual 
Oraciones solemnes d d Viernes 
Santo; A n t í f o n a de l a A d o r a c i ó n 
de l a Cruz; Canto de l a P a s i ó n 
y P r e g ó n PascuaL 

L a Iglesia i n v i t a a concurso 
a los profesionales y no les p i ­
de m ú s i c a "a la moda" sino 
del t iempo. Su novedad no debe 
signif icar u n a i n t r o d u c c i ó n de 
l o profano en el templo, sino 
una c o n s a g r a c i ó n de eso p ro fa 
no en cuanto puede ser v e h í c u 
l o de e x p r e d ó n religiosa. Y a los 
fieles su p a r t i c i p a c i ó n cantada 
en los oficios l i tú rg icos , como 
bien claro lo dice d Salmo 
"Dios asciende entre aclama 
clones, d S e ñ o r d son de t r o m 
petas: tocad para Dios, tocad 
para nuestro Rey, tocad; por­
que Dios es d Rey d d M u n d o ; 
tocad con m a e s t r í a " . 

A vosotros sacerdotes, unidos 
a nosotros los obispos como ver­
daderos sacerdotes del Nuevo 
Testamento, encomendamos de 
m o d o espedal esta exigencia m i ­
sionera de l a Iglesia. Nuestra 
d d a e s t á consagrada t a m b i é n a l 
s e r d d o de las misiones y por­
que comunicamos con Cri ts to Ca­
beza po r nuestro p rop io ministe­
rio («Ad gen tes» , 39. a) podemos 
atender a t í t u l o especial este 
p lan de Dios que q d e r e ser ayu­
dado por nuestro minis te r io y 
p o r d de hermanos nuestros de 
t oda raza, para que en todo l u ­
gar se ofrezca a su nombre la 
o b l a c i ó n pura . H a c é o s perego-
neros de esta meta de , las m i -
dones, h a c é o s mendigos de es­
tas necesidades. 

Pero es todo el Pueblo de 
Dios d que debe sentirse com­
promet ido . Son los religiosos y 
las religiosas, unidos especial­
mente a la Iglesia y a sus ne­
cesidades en v i r t u d de su mis­
m a c o n g r e g a c i ó n . Son los pa­
dres cristianos que reciben de 
m ú l t l o l e s modos el s e r d d o d d 
min is te r io sacerdotal. Son espe­
cialmente los Jóvenes quienes 
deben responder a estas nece­
sidades. 

L L A M A M I E N T O A LOS 

J O V E N E S 

A vosotros Jóvenes que sois 
fuertes ( I Juan, 2. 14) os en­
comienda la Iglesia de modo 
par t icu lar é s t a su p r e o c u p a c i ó n . 
Porque es una tarea dif íc i l , por­
que hacen f a l t t e n e r g í a s , por­
que es obra de fu turo , piensa 
l a Iglesia en vuestra disponibi­
l i dad , en vuestro poder, en vues­
t r a Juventud. Cada uno en par­
t icu la r siguiendo el Impulso In­
t e r io r d d E s p í r i t u y en vues­
t ros equipos y asociaciones apos­
tó l i cas debé i s hacer u n puesto 
a las preocupadones, a las i l u -
dones, a l a generosidad de otros 
J ó v e n e s que se entregan tota l -
mente a Cris to. A b r i d vuestras 
almas Juveniles a horizontes m á s 
ampl ios . Vaya desde ahora nues­
t r a enhorabuena para tantas I n i ­
ciativas misioneras que hal lan 
eco entre vosotros, para los que 
con tanto e m n e ñ o las Impulsan. 
R e d b l d t a m b i é n la manlfesta-
d ó n sincera de nuestro afán de 
serdros . Nos t ené i s siempre a 
vuestro lado. 

Que nuestra o r a c i ó n e s t é llena 
de la acc ión de gradas de la 
Iglesia « p o r la merced Inesti­
mable de la vocac ión sacerdotal 
que d S e ñ o r ha concedido a 
tantos l ó v en es de entre los pue­
blos convert idos recientemente 
a Cr i s to» («Ad gntes» , 16. a ) . 
Que nuestra colecta generosa 
sea exo re s lón de c o m u n i ó n con 
la obll t raclón personal que ello» 
han realizado y prenda de una 
entrera m á s completa, m á s m i ­
sionera He nuestras personas a 
su s e r d d o . 

José IBCUONA 
(Presidente de l a C o m i s i ó n 

Episcopal de Misiones) 



o 
H o y , c l a u s u r a 

d e l a N o v e n a 

d e l a G r a c i a 

Coincide con ol «Dfa 
del Cloro indfqona» 
gste d í a de l a A s c e n s i ó n 

ofrece u n mareo e s p l é n ­
dido p a r a l a clausura de 
l a "Novena de l a G r a c i a " 
y para e l " D í a del clero 
i n d í g e n a " . 

E l tes tamento mis ione­
r o de J e s ú s " I d po r todo 
e l M u n d o y predicad m i 
Evangelio a todas las gen­
tes", que t an to eco halló 
en Javier , es e l pun to de 
pa r t i da p a r a el tes tamen­
to de l Jav ie r mor ibundo . 

Lega e l M u n d o que h a 
ro turado y é l que s o ñ a b a 
evangelizar a los mis ione­
ros de l a C o m p a ñ í a , a los 
de E s p a ñ a , a los de l a 
Iglesia, que t r a t a de dar 
cumpl imien to a l testa­
mento de San Prancisoo 
Javier. 

I A novena se h a r á hoy 
t a m b i é n e n San Lorenzo, 
d e s p u é s de todas las m i ­
sas: 730, 846. ». 1». 
11,80, 12.16. 1 y l , i 5 . Y p o r 
l a t a rde a las 6» 7 (con 
misa) y 8. 

Fallo del X X I Concurso provincial de Pormacídn 

Profesional Industrial y ¿r te sana de Juventudes 
E n l a ta rde de ayer, po r a u -

«enc l a forzosa de l delegado p r o ­
v i n c i a l de Juventudes, p r e s i d i ó 
el t r i b u n a l cal i f icador de los 
trabajos presentados a l a fase 
p rov inc i a l de dicho Curso, e l 
i l u s t r í s i m o s e ñ o r d o n A n t o n i o 
López Monis , ingeniero Jefe de 
l a Je fa tura de Indus t r i a , estan­
do compuesto el t r i b u n a l por los 
siguientes s e ñ o r e a : don Ignacio 
Cabello Echave. don I d e l í o n s o 
Almendros C la ramut . don L e o n ­
cio Angu lo Orcajo, don F é l i x 
Cas t r i l lo Herrera , don Pedro 
Luis G a l l o S á n c h e z y don Car ­
los Ru iz Alonso, actuando como 
secretario e l Jefe de l a S e c c i ó n 
de E n s e ñ a n z a s , don M i g u e l M a r -
qu ina Hidalgo . 

Por espacio de m á s de cuatro 
horas fueron examinados los 
numerosos trabajos de las d is ­
t in tas especialidades y catego­
r í a s presentados a l Concurso, 
emit iendo a l f i n a l ti siguiente 
fa l lo , de l cual damos r e l a c i ó n 
n o m i n a l de los que resul taron 
campeones: 

Ajus te A ) . — P r i m i t i v o Silves­
t re de l a Cal , de l a Escuela de 
M a e s t r í a I n d u s t r i a l , de Burgos. 

Ajus te B) .—Enrique Monas te ­
r i o Diez, del Ta l l e r Escuela S i n ­
dical , de M i r a n d a de Ebro. 

Albaf t l le r la A ) . — G e r m á n Pe-
fiacoba Alonso, de P r o m o c i ó n 

t o s a 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O T : 

L a A s c e n s i ó n de Nuestro S e ñ o r 
Jesucristo. Ss. M ó n l c a . vda.; S i l ­
vano, C i r l a c a obs., Pelagla. vg . ; 
Antonia , Por f i r io , F l o r l á n . Pau­
l ino , m m 

Misa de primera dase y color 
blanco de la Ascens ión de Nuez-
tro Señor Jesucristo. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Nues t ra S e ñ o r a de A r a c c l l . 
Nuestra S e ñ o r a de las Gracias. 
L a C o n v e r s i ó n de San A g u s t í n . 
Ss: F i o V , papa; A n g e l E u t i -
mlo , d e ; Si lvano, Crescenclana, 
I rene , I r l n e o , Peregr ino, m r s ; 
Bn log lo , Teodoro, M á x i m o , obs. 

Misa, de tercera clase y color 
blanco, de San P í o V , segunda 
o r a c i ó n , E t f á m u l o s . 

C U L T O S 
SAN A M A R O . — Novena a San 

Amaro. 

Por la m a ñ a n a a las nueve y 
media, misa rezada y ejercicio 
de la novena. 

Por l o tarde, a l a seis y me­
dia , rosar io, ejercicio de la no­
vena y gozos cantados. 

AGUSTINAS D E SANTA D a 
ROTEA. — Festividad de l a As­
cens ión del S e ñ o r . 

Por la m a ñ a n a , a las nueve, 
misa cantada y a l final ejerci­
c io de las flores. 

Por l a tarde, como todos los 
d í a s del mes de Mayo, a las 
siete y media , santo rosario, 
ejercicio de las flores, c á n t i c o s 
a la S a n t í s i m a Vi rgen , a con­
t i n u a c i ó n misa vespertina y a! 
final Salve popular . 

SALESAS. — H o r a Santa re­
paradora. 

La C o f r a d í a de l a H o r a San­
ta , agregada a la Arch ico f rad ía 
de Paray-Lemonial y canón ica ­
mente establecida en el Monas­
te r io de l a Vis i t ac ión (Salesas), 
l a Guardia de H o n o r del Sagra­
do C o r a z ó n de J e s ú s , la Adora­
c ión Nocturna del Hogar y la 
Real Asociac ión de la Adorac ión 
Perpetua y Universal del San­
t í s i m o Sacramento, c e l e b r a r á 
hoy la H o r a Santa del mes de 
Mayo, que s e r á d i r ig ida po r el 
M . I . Sr. D . I s ido ro D í a z M u r u -
garren. D a r á comienzo a las 
ocho de l a tarde. 

Se i nv i t a a este acto a todos 
los miembros de dichas Asocia­
ciones. 

Finalizado el acto se celebra­
r á una breve r e u n i ó n . 

M E S D E M A Y O 

San Lesmes. — P o r !a m a ñ a n a , 
a las ocho menos cuar to y por 
l a tarde a tas ocho menos euar 
to con misa . 

San G f l . — A las o d i o por la 
m a ñ a n a ; a las ocho por la ta rd^ . 

San Lorenzo. — A las ocho m e 
nos cuar to y a las siete y media 
de la tarde con misa. 

Sania Agueda. — Por l a tar­
de a las ocho. 

San Pedro y San Felices. — 
A las ocho y media y por la tar­
de a las ocho y media con misa. 

San Pedro de le* Fuente. — A 
las ocho y a las siete y m e d í a 
de la tarde, con misa. 

La Anunciación. — A las ocho 
y a las siete y cuar to de la tar 
de con misa. 

Gamonal. — E o r l a ta rde a 
las o c h a 

San José Obrero. — Por la 
tarde a las ocho menos cuar*o 

San Juan Bautista. — Por la 
tarde a las ocho menos cuarto. 

Nuestra Señora de las Nieves-
A las ocho de la tarde. 

MM. rrintiarkis. — Por l a tar­
de a las siete. 

MM. Calatrovos. — Por l a ta r 
de a las seis y media . 

Agustinas de Santa Dorotea.— 
Por l a tarde a las siete y media. 

C I R C U L O C A T O U C O D E 
OBREROS. — Por la tarde, a 
las 8.45 de la noche y en la ca­
p i l l a de la ent idad. 

P A R R O Q U I A D E S A N JU­
L I A N . — Por la tarde a las siete 
y media con Rosarlo y flores. A 
c o n t i n u a c i ó n Santa Misa. L a m i ­
sa del domingo, de las 19, es 
desde M a y o a las 20. 

Profesional Obrera , da flauta 
M a r í a Mercad i l lo . 

Bobinado A ) . — A r t u r o Franco 
M a r t í n e z , de l a Escuela de 
M a e s t r í a I n d u s t r i a l . 

Bobinado B ) . — J e s ú s G o n z á ­
lez G a r c í a , de l a Escuela de 
M a e s t r í a I n d u s t r i a l . 

C a l d e r e r í a A ) ^ - P a b l o G a r c í a 
Puente, de P r o m o c i ó n Profesio­
n a l Obrera, de Poza de l a Sa l . 

C e r r a j e r í a A r t í s t i c a A ) / — J o s é 
L u i s López G r i j a l v o , de l T a l l e r 
Escuela Sindica l , de Burgos. 

C a r p i n t e r í a de t a l l e r A ) i — 
Florencio G o n z á l e z Barr iuso , de 
l a Escuela de M a e s t r í a I n d u s ­
t r i a l , de Burgos. 

D e l i n e a c i ó n indus t r i a l A ) . — 
L u i s An ton io G a r c í a , de empresa 
Plas t imeta l . de Burgos. 

D e l i n c a c i ó n Indus t r i a l B ) / — 
J e s ú s E m i l i o Hernando H e r r e ­
r o , de l a Escuela de M a e s t r í a 
I n d u s t r i a l , de Burgos. 

Electromontaje A) .—Femando 
Ru lz Casado, de l a Escuela de 
M a e s t r í a I n d u s t r i a l , de Burgos. 

Electromontaje B) .—Juan I g ­
nacio O r d e ñ o Bolina ga. de l a 
Escuela de M a e s t r í a I n d u s t r i a l 
de Burgos. 

E b a n i s t e r í a A) .—Avel lno M u -

El alcalde de Salas 
i} diputado, don J o s é 
M a r t í n e z , her ido 
en accidente de t r á f i c o 

También resolté 
gravemente lesionado 
so hermano don Benito 
empleado de Banca 

Alrededor de las cuat ro de la 
tarde de ayer su f r ió u n acciden­
te de t r á f i c o en las inmediacio­
nes de S a r r a c í n el alcalde y 
diputado de Salas de los Infan­
tes don J o s é M a r t í n e z Sanz. 

H a b í a asistido a una r e u n i ó n 
de la c o m i s i ó n de Gobierno en 
el palacio provinc ia l , y d e s p u é s 
de almorzar en nuestra c iudad 
e m p r e n d i ó viaje hacia Salas, 
conduciendo u n coche, que en 
dicho lugar fue alcanzado p o r 
o t r o tu r i smo . 

Don J o s é M a r t í n e z r e s u l t ó con 
una herida de scalp en la reg ión 
f rontal que deja a l descubierto 
el hueso f ron ta l , erosiones y 
contusiones generalizadas y l i ­
gero shock t r a u m á t i c o , de ca r ác ­
te r grave. Asimismo r e s u l t ó he­
rido su hermano don Beni to , 
empleado del Banco E s p a ñ o l de 
C r é d i t o , que le a c o m p a ñ a b a y el 
cual sufre fractura de la cuarta, 
quinta , sexta y s é p t i m a costi­
llas a nivel del h e m i t ó r a x iz­
quierdo, enfisema, contusiones 
y erosiones generalizadas y gran 
shock t r a u m á t i c o , de p r o n ó s t i c o 
m u y grave. 

Los dos heridos fueron trasla­
dados al Hospi ta l p rovinc ia l don­
de se les a s i s t i ó . 

A l tener conocimiento del ac­
cidente el presidente de la Dipu­
t a c i ó n . D . Pedro Carazo, se tras­
l a d ó a dicho establecimiento, en 
c o m p a ñ í a del vicepresidente, don 
Eduardo Mateos, quienes se in­
teresaron por el estado de los 
heridos l o mismo que otros 
miembros de la C o r p o r a c i ó n . 

Formulamos mes t ro s mejores 
votos po r la l á p i d a c u r a c i ó n de 
los hermanos M a r t í n e z Sanz, 
queridos amigos nuestros. 

la (íocniói le las Sanas Mas 
ionio aro m m M teiafiiW 

E l t emplo p a r r o q u i a l de San 
G i l , Abad , r e g i s t r ó ayer una i m ­
presionante afluencia de fieles 
devotos de l a a d v o c a c i ó n de l 
S a n t í s i m o Cris to de Burgos, que 
par t ic iparon en los actos fina­
les de la novena que o r g a n i z ó 
l a R e a l Hermandad de l S a n t í ­
s imo Cris to de Burgos y de 
Nues t r a S e ñ o r a de los Dolores 
o c o f r a d í a de las Santas Gotas. 

P o r la m a ñ a n a , en e l a l tar del 
S a n t í s i m o Cris to de Burgos se 
celebraron misas rezadas, sien­
do oficiada la comuni ta r ia , a las 
ocho y media , po r e l v ica r io 
genera l del Arzobispado, don 
Buenaven tu ra Diez y Diez, her ­
mano mayor honorar io . 

E l p á r r o c o y abad d é l a co­
f r a d í a , don Gerardo Delgado, 
c e l e b r ó la misa de doce y a c t u ó 
de preste en la expos i c ión de 
Su D i v i n a Majestad, que q u e d ó 
de manifiesto hasta la func ión 
de l a tarde. 

A las ocho se efectuaron los 
ejercicios de las Flores y e l fi­
n a l de la novena, predicando 
e l reverendo Padre Esteban, 
S. J . P r e s i d i ó , en nombre del 
Prelado, e l v i ca r io general de 

l a d ióces i s y as i s t ió , ba jo mazas 
y con escolta de la s e c c i ó n de 
honores de l a P o l i c í a M u n i c i p a l , 
una c o m i s i ó n del Ayun tamien to 
— t a m b i é n hermano m a y o r ho­
norar io— formada por los te­
nientes de alcalde s e ñ o r e s F r a n ­
c é s , M u ñ o z A v i l a , C o r t e z ó n y 
s e ñ o r i t a Y a g ü e ; capi tu lar , s e ñ o r 
P é r e z Manzanedo y of ic ia l ma­
y o r le t rado s e ñ o r P é r e z - C ó r d o ­
b a T a m b i é n asistieron l a co­
f rad ía con su D i r e c t i v a y e l co­
ronel don Ernesto A r t u ñ e d o . 
hermano mayor honorar io de la 
Rea l Hermandad . 

D e s p u é s sa l ió la p r o c e s i ó n 
conmemorat iva en l a que e l 
preste, don Buenaventura Diez 
y Diez era portador de la r e l i ­
quia con las Santos Gotas, asis­
t ido por e l c a n ó n i g o don F é l i x 
N i ñ o Pa lomino y e l coadjutor 
don A n t i m o Seco. 

E l cor te jo r e c o r r i ó las calles 
de San G i l , H u e r t o del Rey 
Cardenal Segura, L a í n Calvo, 
vo lv iendo a l templo por la de 
Avellanos. Y a en la iglesia de 
San G i l se rezaron las preces 
de r i t u a l , d á n d o s e a venerar la 
r e l i q u i a de las Santas Gotas. 

fioz S á i z , de l a Escuela de Maes­
t r í a I n d u s t r i a l , 

Fresa A ) . — A n t o n i o Sastre L ó ­
pez, de l a Escuela de M a e s t r í a 
I n d u s t r i a l 

Fresa B ) . — J e s ú s Cu asante 
R ü o v a , de l a Escuela de Maes­
t r í a I n d u s t r i a l , de Burgos. 

F o n t a n e r í a A ) . — Francisco 
Or ive V a d i l l o , da P r o m o c i ó n 
Profesional Obrera, de V l l l a l b a 
de Losa. 

Instalaciones e l é c t r i c a s pa ra 
l a c o n s t r u c c i ó n A ) . — A g u s t í n 
M e d i n a Macho, de P r o m o c i ó n 
Profesional Obrera, de Castro-
jer la . 

Instalaciones e l é c t r i c a s para 
l a c o n s t r u c c i ó n B ) .—Carlos R o ­
j o Cayuela, del T a l l e r Escuela 
S indica l , de M i r a n d a de Ebro. 

M a t r l c e r í a A ) /—Víctor B o b i ­
l l o F e r n á n d e z , de l a Escuela de 
M a e s t r í a I n d u s t r i a l , de Burgos. 

Soldadura ox l ace t i l én loa A ) . — 
V í c t o r G a r c í a Puchol , de l a Es­
cuela de l a R. E . N . F . E., de 
M i r a n d a de Ebro. 

Soldadura o x l a c e t l l é n l e a B ) . — 
Ju l io Caballero Berue l de l a Es­
cuela de la R E. N , F . BL, de 
M i r a n d a de Ebro. 

T o m o A).—Eugenio AlbUIos 
Puente, de l a Escuela de Maes­
t r í a I n d u s t r i a l , de Burgos. 

T o r n o B) .—Manue l C e r d á Cer-
d á , de l a Escuela de M a e s t r i í a 
I n d u s t r i a l . 

T l p o g r á f i a B).—Carlos A n t o ­
n i o Rodr igo M a r t í n , de l a I m ­
pren ta Lozano. Burgos. 

Radio y T . V . A ) / - L u i s M i ­
guel Riaf io G ó m e z , de Promo­
c i ó n Profesional Obrera, de B u r ­
gos. 

Todos los aprendices relacio­
nados quedan seleclonados para 
asistir a l a fase regional que se 
c e l e b r a r á en u n a cap i t a l del 
Nor t e de E s p a ñ a , que en breve 
se d e t e r m i n a r á . 

Los trabajos objeto de este 
concurso e s t á n expuestos a par ­
t i r de hoy, en el Hogar de l a 
calle Defensores de Oviedo, p u ­
d i é n d o s e v is i tar de doce a dos 
de l a tarde y de siete a nueve 
de l a noche duran te u n a se­
mana . 

Reunión 
inter-provincial 
de constmctoies 
piomotoies de 
edificios urbanos 

C o n a s i s t e n c i a de l o s p r e ­
s iden te s y v i c e p r e s i d e n t e s d e 
los G r u p o s d e C o n s t r u c t o r e s 
p r o m o t o r e s d e e d i f i c i o s u r ­
banos , e n c u a d r a d o s e n l o s 
r e spec t ivos S i n d i c a t o s d e l a 
C o n s t r u c c i ó n d e l a s p r o v i n ­
c ias de S a n t a n d e i V i z c a y a , 
G u i p ú z c o a . A l a v a , S o r i a . A v i ­
l a , L o g r o ñ o y B u r g o s , e n l a 
m a ñ a n a d e a y e r t u v o l u g a r 
e n l a Casa S i n d i c a l u n a r e ­
u n i ó n , a l o l a r g o de l a c u a l 
f u e r o n p l a n t e a d o s d iversos 
p r o b l e m a s q u e a f e c t a n a es­
t e i m p o r t a n t e sec to r d e l a 
c o n s t r u c c i ó n . 

Se t r a t ó , e n p r i m e r l u g a r , 
de o b t e n e r u n o s m ó d u l o s a 
esca la n - t c l o n a i que s i r v a n de 
base p a r a l a e v a l u a c i ó n g l o ­
b a l d e l I m p u e s t o I n d u s t r i a l , 
a c o r d á n d o s e p o s t e r i o r m e n t e 
g e s t i o n a r Que se c o n c e d a a u ­
t o n o m í a a l G r u p o n a c i o n a l 
de C o n s t r u c t o r e s P r o m o t o r e s 
da e d i f i c i o s u r b a n o s . 

T r a s de e x a m i n a r s e o t r o s 
v a r i o s p r o b l e m a s q u e t i e n e n 
p l a n t e a d o s estos i n d u s t r i a l e s 
e n r e l a c i ó n a l a c o n s t r u c ­
c i ó n de v i v i e n d a s s u b v e n c i o ­
nadas , solares , l ey d e l sue lo , 
e t c é t e r a y p u e s t o que e l p r e ­
s i d e n t e d e l G r u p o n a c i o n a l 
y u n v o c a l d e l m i s m o , f o r ­
m a n p a r t e de l a C o m i s i ó n de 
V i v i e n d a s d e l P l a n de Des­
a r r o l l o , se r e s o l v i ó f i n a l m e n ­
t e i n t e r e s a r l a p a r t i c i p a c i ó n 
d i r e c t a de l a r e p r e s e n t a c i ó n 
s i n d i c a l «jn l a d i s t r i b u c i ó n de 
los cupos de v i v i e n d a s que se 

. e s t ab l ezcan p o r e l M i n i s t e r i o 
d e l r a m o . 

L a r e u n i ó n e s tuvo p r e s i ­
d i d a p o r e l p r e s i d e n t e d e l 
G r u p o de C o n s t r u c t o r e s P r o ­
m o t o r e s de E d i f i c i o s U r b a ­
nos , d o n S a n t o s M i r o n e s , a 
q u i e n a c o m p a ñ a b a n e l pre­
s i d e n t e de l S i n d i c a t o de l a 
C o n s t r u c c i ó n de B u r g o s , d o n 
P a t r o c i n i o A r r o y o y o t r o s 
m a n d o s r e p r e s e n t a t i v o s d e l 
m i s m o . 

/ ¡ ¡ A G R I C U L T O R ! ! 
SI) P R O B L E M A R E S U E L T O 

L A M A Q U I N A " L E N S " 

P R I M E E P B 5 M ) 0 D E L C O N C U R S O I N T E R N A C I O N A L 
D F V A L L A D O L I D 1966 

S I E G A P E R F E C T A M E N T E T O D A C L A S E Í Í E L E G U ­
M I N O S A S . T A N T O D E G R A N O C O M O D E F O R R A J E 
L A M A Q U I N A A G R I C O L A I N D I S C U T I B L E M E N T E 

D E T R A B A J O M A S R E N T A B L E 
R E N D I M I E N T O : Has ta 1 H a / h . 

¡ ¡ C O M P A R E C O S T O S C O N E L S I S T E M A 
O S R E C O L E C C I O N M A N U A L ! ! 

Se a m o r t i z a s o b r a d a m e n t e en O C H O d í a s de e m p l e o 
A h o r a e s t á a t i e m p o . P o r e c o n o m í a y s e g u r i d a d g a r a n t i ­
ce l a r e c o l e c c i ó n de sus l eguminosas c o n u n a m á q u i n a 
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^ ^ T e l e v i s i ó n 
J U E V E S 

0,45: Carta de ajuste. 
10,00: P r e s e n t a c i ó n . 
10,02: Buenos d í a s . S í m b o l o s y 

r i tos . Jueves de la As ­
c e n s i ó n : «La l uz inex­
t i n g u i b l e » . Santa Alisa. 

1,80: Carta de ajuste: Sona­
tas n ú m e r o s 5 y 6 de 
Beethoven. P i a n o : W . 
K e m p i í . 

1,45: P r e s e n t a c i ó n y avances. 
1,47: Siglo X X . H o y : « P o r e l 

curso del Mekong*. 
3 4 5 : Panorama de ac tual idad 
8,00: Telediar io . 
8,20: E s p a ñ a a l d í a . 
8,30: Novela . « L a rapsodia de 

los zapa tos» . Cap. I V . 
4,00: Revis ta para l a muje r . 

« N o v e d a d e s » . 

i 
El televisor 
del futuro 

COMERCIAL 
VELO-MOTO 

DE T O D O 
Y T O D O R E B A J A D O : 

S D P t m i U l O S A N J U A N 
i t m » é e t « m i • l» * • • • 1 1 # • • v v 

4 0 0 : 

640 : 

7,25: 
7,80: 

9,00: 

9,80: 
9,58: 

10,00: 

10,15: 
1145: 

0045: 

1,80: 
1,45: 
1.60: 

245 : 
8,00: 
8,20: 
8 ¿ 0 : 

8,60: 
4,30: 

5,40: 
6,65: 
5,67: 

7,00: 
7,25: 
7,80: 
7,40: 
7,50; 

845 : 
8,20: 

9,00: 

9^0: 
9,62: 

10,00: 

1045: 
10,46: 
U 4 6 : 

12.15; 

ES V i r g l n i a n o . H o y ; 
« S o m b r a s del p a s a d o » . 
Carta de ajuste. 
An tena i n f a n t i l j V e n a 
Jugar con nosotros! 
Avance de Telediar io . 
Baloncesto. Juven tud 
Se l ecc ión Catalana. 
P o r T i e r r a . Mar y A i r e 
Dedicado a los t r e s 
E j é r c i t o s . 
Te led ia r io . 
Vamos a la mesa. 
Vuel ta Cicl is ta a Espa­
ñ a . V T I I e t apa 
A l m a de acero. 
Tes t imonio . P r i m e r es­
pacio del c ic lo dedicado 

a M á l a g a , otros t iempos 
Teled ia r io y cierre . 

V I E R N E S 
Carta de ajuste. 
P r e s e n t a c i ó n y avances. 
Puntos del globo. H o y : 
I .—Una aldea francesa, 
n . — B e n l d o r m , b a h í a 
azul . 
Panorama de actual idad 
Telediar io . 
E s p a ñ a a l dfa. 
Novela . «La rapsodia de 
los zapa tos» . Cap. V . 
Nosotras y ellos. 
Escuela de m a t r i m o ­
nios. H o y : « I n o c e n t a -

Car ta de ajuste. 
P r e s e n t a c i ó n . 
Sorteo de la L o t e r í a na­
c i o n a l 
Los Picapiedra. 
Avance de Telediar lo . 
La pesca 
Los l ibros . 
E l mar. ese mundo ma­
ravi l loso. 
Momento . 
Dibujos animados: FHo-
pa t y P a t a f l l : « D e s a c o r ­
d e » . 
Mis ter ios a l descubierto 
E l honorable cascarra­
bias. 
Telediar io . 
Vamos a l a mesa. 
Vue l t a Ciclista a Es ­
p a ñ a . I X etapa. 
Supei asente 86. 
Te le - r i tmo. 
E l agente de C . I .PO.L . 
H o y : «El asunto de «Ver 
P a r í s y m o r i r » . 
Te led ia r lo y cierre. 

Brillante intervención del señor Codón 
en el estudio por las Cortes del 
proyecto sobre libertad religiosa 

Conforme I n d i c á b a m o s ayer, e l 
procurador en Cortes s e ñ o r Co­
d ó n tuvo una b r i l l an t e In te rven­
c i ó n en la s e s i ó n celebrada e l 
martes por la C o m i s i ó n de Leyes 
Fundamentales —de que fo rma 
parte desde 1961— p a r a el estu­
d io del proyecto de ley sobre pro­
t ecc ión c i v i l a la l ibe r t ad r e l i ­
giosa. 

A c o n t i n u a c i ó n c í r e c e m o e a 
nuestros lectores una s í n t e s i s de 
dicha I n t e r v e n c i ó n inspirada en 
todas las E n c í c l i c a s y en espe 
c la l de l a " R e r u m N o v a r u m " . 
" D l l e c t í s s i m a Nobls H í s p a n l a " , 
"Ecclesiam Suam", actas conci­
liares, discursos de l Papa Paulo 
V I y deseos, s e g ú n noticias, de 
la Santa Sede y del Episcopado 
e s p a ñ o l : 

Pr imero . — U n a Ley de tan ta 
trascendencia hemos debido me­
d i t a r í a y so procuradores con 
tiempo, y con asesoramlento de 
especialistas. 

Segundo. — Se ha debido con­
tar, con el asenso J e r á r q u i c o de 
las dos altas partes contratantes 
del Concordato de 1953. 

Tercero. — E n esta s i t u a c i ó n , 
s in t iempo, m á s que para in te r ­
ven i r verbalmente, f o r m u l o las 
siguientes interrogantes: 

a ) ¿ E s nu la l a Ley de P r o t e c 
c íón C M l a la l ibe r t ad re l ig io­
sa, en ciernes, por I r con t ra la 
leg is lac ión ec les iás t i ca y ecume-
n'sta en v igor y no haber con­
siderado l a conveniencia de for­
marse una ponencia y una Co­
m i s i ó n con representantes d é l a s 
dist intas grandes religiones, co. 
m o el mahometismo, el judaismo, 
las 124 confesiones protestantes, 
el h l n d u í s m o y el an imismo que 
tienen a l g ú n representante (me­
nos del 1 por m i l ) y por no con­
siderar la verdadera esencia de 
la unidad en l a variedad r^U 
glosa? 

b ) ¿ E s nu la po r con t r a r i a r ex­
presamente en mate r i a de ense 
ñ a n z a , derecho de m a n i f e s t a c i ó n , 
servicio m i l i t a r , statu quo coo el 
Afr ica e s p a ñ o l a —y sus hispanos 
de color— el Concordato vigen­
te con l a Iglesia ca tó l i ca , 
las encíc l icas , la sana t e o r í a coa-
c i l i a r que no hay que confundi r 
con el conc l l l a r i ano y las M I I -
giones de los hermanos separa­
dos, rusos, h i n d ú e s , griegos, chi­
nos, etc.? 

c) ¿ H a y co l i s ión ent re e! C ó 
digo Penal vigente (en sus va 
r l a d í s l m a s reformas) y l a nueva 
Ley. en r e l a c i ó n con l a Ley or­
g á n i c a ? 

d) ¿ E s t a m o s volviendo a l "no-
mocanon" del tercer Conci l lo de 
Toledo, del PSS, a la necesldai 
de que a u n Recaredo le siga u n 
Wamba y te rmine todo en una 
p e n e t r a c i ó n mer id iona l facil i ta-
da por u n Conde D . J u l i á n ? 

(No deseo c i ta r ejemplos m á s 
recientes por la pr isa) 

En f in , op ino (con u n aseso-
avanzado del Conc i l i o ) : 

L — Se t ra ta de u n proW i tmi 
de convivencia c iv i l y de dere 
cho de gentes. N o cabe compe 
tencia en unas Cortes naciona­
les formadas só lo por ca tó l i co s 
y q u i z á a l g ú n mahometana 

A m o la l iber tad religiosa, y la 
unan imidad c a t ó l i c a de Esparta... 
pero. 

S e g ú n el Conci l lo , e l derecho 
de l iber tad religiosa es u n dflrt^ 
cho del i n d i v i d u o a no ser coac­
cionado para que obre con t ra su 
conciencia en mater ia relisrlosa. 
quedando siempre a salvo las 
Justas exigencias del o rden p ú 
bllco, las cuales d e t e r m i n a r á n no 
coacc ión sino l e g í t i m a defensa 
de los derechos de los d e m á s . 

Por t a n t o : a) se t r a t a de u n 
derecho no estr ictamente natu­
r a l n i meramente posit ivo, comr 
es obvio, sino de u n derecho de 
qentes. que debe ser va lorado y 
protegido conforme a las normas 
bien conocidas do dicho derecho 
de gentes. 

b ) Queda siempre supeditado 
al " ius po t lus" (««el m e j o r dere­
cho") . 

I L —• L a trabajosa e l a b o r a c i ó n 
del texto conci l lar , las m ú l t i p l e s 
observaciones de los Padres V las 
respuestas oficiales de l a Comi ­
s i ó n pe rmi ten conc lu i r eviden 
temente que ei Conci l io ha pre-
tendido: 

A) D a r una doc t r ina que en­
laza con la doctr ina c a t ó l i c a t ra­
dicional sobre los derechos h u ­
manos, de los que la Iglesia ha 
sido slnmpre la m á x i m a y a veces 
'a ú n i c a defensora: 

B ) N o es una doc t r ina Inde 
ferentista en s í misma o que 
fuera causa de u n indeferentis 
mo religioso: 

C) Una doct r ina que c o n t r i 
buya a la u n i ó n entre los h o m 
bres y no a la p r e p a r a c i ó n de 
nuevas guerras de r e l i g ión ; 

D ) Una doc t r ina que debe ser 
aplicada de manera m u y dlst ln-
ta en los diversos pa íses , s e g ú n 
las circunstancias. 

n i — L a ges t i ón del legisla 
dor es. ante todo, el b ien de la 
comunidad a la que la Ley va 
destinada. Por tanto, dejando <• 
salvo el p r i nc ip io del d Techo a 
la l i h c ^ d relielosa tiene qiw 
armonizar lo , en el caso de Espa 
fia, con los hechos siguientes: 

a) Los que se dicen o son no 
ca tó l i cos apenas alcanzan el uno 
por m i l de la p o b l a c i ó n del ppls; 
a d e m á s , e s t á n casi siempre al 
servicio de Intereses o Ideología^ 
de índo le n o religiosa cuya f lna l i 
dad suele se del deb i l i t amien to de 
la unidad entre los e s p a ñ o l e s ; por 
tanto debe en la ley tener cons 
tantemente en cuenta el Mlus p o 
t lus" de la inmensa m a y o r í a d-
los ©spafloles y protegerlos 'egal 
mente con snM'Me ' P «Mcá'' 
frente a toda maniobra dlscroga 
dora so capa de re l ig ión . En es-
to debe obra r teniendo en cuanta 
la realidad nac iona l y n o lOs c l i ­

c h é s que t r a t a n de imponer des. 
de fuera o t ras confesiones e i n ­
cluso formas larvadas de a t e í s ­
mo. 

b ) Debe obrar con l a Impres­
c indible prudencia para n o dar 
unl la tera lmente u n paso en fa l ­
so: da r por supuesta l a buena 
fe de quienes vienen desde e l ex­
t r an j e ro a predicar el cr is t ianis­
m o a u n p a í s mucho m á s cr is­
t iano que los suyos de or igen; o 
l a de quienes, a fal ta de fe, m a n ­
tienen encendida l a antorcha de 
l a venganza racista o niegan en 
su p a í s los derechos civiles a 
qu ien por motivos de concien­
cia decide hacerse crist iano. ¿ E s 
que podemos cerrar los ojos a 
las tristes realidades, d is imula­
das o toleradas por el m u i d o 
entero, que t ienen lugar actuaU 
mente en el Estado de Israel? 

CONCLUSION. — Tales L?yes 
no s e r í a n justas, sino actos de 
a l ta t r a i c i ó n a las Patrias, ha d i ­
cho un asesor del Conci l lo , p ro­
gresista. Y o modestamente y de 
modo t e l eg rá f i co opino que es 
l a puer ta dls lmu'ada para el de­
b i l i t amien to radical de l a u n i ­
versal idad cristiana y la comuni ­
dad In te rnac iona l par t icular ­
mente l e la Hispanidad. 

L a Ley e s p a ñ o l a , s e g ú n ha I n ­
dicado el reefrldo concUlarista. 
no s e r á Justa si no previene su­
ficientemente, s e g ú n e l e sp í r i t u 
y l a l e t r a del C o n c i l l a los anu, 
sos de la m i s m a es decir, si. no 
cierre el paso a todo proselids-
m o a n t i c a t ó l i c o . Y o a ñ a d o ^ i s 
no es n i posible, n i promulgahle 
solemnemente, ta l como va re­
dactada y con m ' mayor home­
naje a l a I n t e n c i ó n d é los que la 
han concedido y dado a la luz. 
en proyecto. 

L a Ley debe sentar las bases 
para una convivencia humana 
( f ina l idad del derecho de gentes), 
en l a que todos t ienen que Ju­
gar l impiamente su Juego "spl 
r i t u a l y no pol í t ico. Y o a d m i r o 
solo la " P O L I T I C A D E D I O S Y 
G O B I E R N O D E C R I S T O " y u n 
poco el estile p a r a d ó j i c o de su 
autor . L a misma fundamenta-
c ión la h a r í a m o s en la po l í t i ca 
del b ien c o m ú n que debe tute­
la r el Es tada 

L o que, "perdonad sus m u ­
chas faltas", y con todo respeto 
a quienes opinen en contra y so­
metiendo m i parecer a u n espe­
cialista n o m o c a n ó n l c o , m á s au­
torizado, salvos mis derechos a 
encabezar o secundar recursos 
de nu l idad t o t a l parc ia l o con-
t ra fuera In f racc ión de Ley. que­
bran tamiento de forma u otros 
ord inar ios o ex t raord lnar loa he 
tenido que redactar r á p i d a m e n t e 
y f i r m o con m i homenaje a l M i ­
nis ter io a l a ponencia, y a los 

c o m p a ñ e r o s de C o m i s i ó n v 
miendas en M a d r i d a 2 de M » , 
de 1808 (digo - m e puede el J S ? 
bollsmo conmemorat ivo y w 
cuerdos del 18 de A b r i l de 
e l a ñ o 1820, la sesU* ¿ , 
1 8 7 0 - 1873. 23 de SepUemb » * ? ' 
1923 y 18 de J u l i o de 1936) ? ?* 
M a y o de 1967. ' ' ¿ a9 

F i r m a d o : 

Dr. José MJ Codón. 

E l s e ñ o r C o d ó n t e r m i n ó dic'en 
do que la Ley no era a d m u i h u 
sin profundas reformas p á r e l a ' ^ 
aunque sustanciales, porque c c S 
tradlce quince siglos de u m ^ 
ca tó l i ca y no hay corresponibrT 
d a por parte de otras confeslo. 
nes. 

A ñ a d i ó que era para él un ho. 
ñ o r haberse restablecido la i u a , 
Hdad de voces (Burgos-Tobdo) 
en las Cortes, a ñ a d i e n d o su mo­
desta I n t e r v e n c i ó n a la del tole, 
d a ñ o Blas P l ñ a r . y en a n á ! o^o-
t é r m l n o s , pero no colncldent'ss. en 
esta delicada materia, que forf* 
repercusiones anticipadas en las 
actitudes de escasos dem^ntoa 
del clero, pero que Burgos " P r l 
m a voce et f ide". h a b í a ayer mlsl 
m o dado muestras, d d í a de San 
J o s é Artesano a la fidelidad del 
clero y del pueblo * Cristo, Rey 
Indiscutible de E s p a ñ a , con t r - v 
t l v o del t r á n s i t o d^ u n beneroé . 
r i t o Jesuíta, Infatigable prom-jtor 
de obras en p ro del humi lde : El 
Padre Calzada. 

B I B L I O G R A F I A D E U R G E N ­
C I A 

" N o v í s i m a s Inst i tuciones de 
Derecho Canónico* ' . — Jaime To. 
rrubiano Ripoll 

"Las Comunidades Religiosa* 
en el Derecho E s p a ñ o l concor­
dado . — J . Sabater March. 

"His to ra de l a E s p a ñ a Cr is t i s , 
na". — Jcarj Descola. 

"His to r ia de E s p a ñ a " . — Luis 
G. Val-feareZZano. 

" T r a d i c i ó n y M o n a r q u í a " . ~ 
J a ^ é Marta Codón. 

" L a Idea de la Universalidad 
Crist iana y la Comunidad Inter-
nac iona l Tesis Doctora l" . — 
José María Codón. 

" E l s e n ü d o del d i á logo" , — 
Jean Lacroix. 

" ¿ D ó n d e e s t á la verdad?". — 
José Antonio Balhantín, 

"Defended vuestra fe". — re­
verendo J o s é Alsina y Borejt, 
presb í t e ro . 

" D i á l o g o s sobre los Indios". — 
Jean Danielm, a J . y Amré 
ChourraquL 

" L o que se ha dicho de las Le­
yes y de los Abogados . — for-
ge Sintes. 

"Iglesia y Estado" ~ Froncte-
. co Segarrd, S. J . 

E S F E R A . S . A . 
C O M P A Ñ I A H I S P A N O - A M E R I C A N A D E C A P I T A L I Z A C I O N 

Oficinas Centrales: Fuencarral , 123 — 3.? 
Domic i l i o Soda l : Orf i la 6 — 1.?. M A T R I D . 

T í t u l o s amort izados p o r so va lor nomina l correspondiente al 
sorteo celebrado ante No ta r lo e l d í a 29 de A B R I L de 1967. Delega­
c i ó n en BURGOS: Plaza de Alonso M a r t í n e z , 7. 

C O M B I N A C I O N E S 
Q P L L — K W » — C L L W — E U Z — O L L N — G O I 

K C H Q - I T O 
Sumas pagadas a nuestros suscrfptoret po r rescates 

y capitales amortizados p o r sorteo a l 31-1244 . . . 10.970332,43 
Capital y reservas . . . _ . . . . . . _ „ 83.625.981,16 
Capitales en f o r m a c i ó n . . . . „ . . . 701.427.980r-
A HORRAR S I E M P R E E S B U E N O , C O N ESFERA ES MEJOR Y 

M A S F A C I L 
Autor izado p o r é l Min i s t e r io de Hacienda ( D . G . S. en 24*65) 

El próximo domingo 
"Día mundial de los 
medios de comunicación social 

Para l levar a efecto l o esta­
blecido en al Decreto del C o n 
c i l i o Va t icano H, sobre ios me­
dios de c o m u n i c a c i ó n socia. Su 
Santidad el Papa Paulo V I ha 
establecido para toda la Igle­
sia, a propuesta de « correspon­
diente C o m i s i ó n Pont i f ic ia , el 
" D í a de los medios de comu­
n i c a c i ó n socia l" que con c a r á c ­
ter permanente se c e l e b r a r á t o ­
dos los a ñ o s el domingo que s i ­
gue a l a fiesta de la Ascens ión . 
L a fecha p a r e c i ó m u y adecuada 
a las diferentes Comisiones epls. 
copales. E n el d í a d f la Aseen 
s ión . Cr i s to confia a la Iglesia e l 
mandato de predicar el Evange­
l io a toda creatura Los medios 
de o e m u n i c a c i ó n social son ins 
frumentos m u y eficaces para 
que el mensaje de Cr is to llegue 
en nuestro t iempo hasta los ú l ­
t imos confines de la T ie r r a . 

L a je toada se dedica a todos 
los medios en genera l o so^. a 
l a Prensa, el Cine, la Radio y 
la Te l ev i s ión . Los fines de la ce­
l e b r a c i ó n son estrictamente pas­
torales. En p r ime r lugar se pre­
tende l l amar la a t e n c i ó n de la 
sociedad sobre su responsablll-
•tad frente a es to» medios por 
las grandes ventajas y peligros 
que pu^HJen representar. A d e m á s 
« preciso hacer conscientes a 

.os cristianos de sus deberes c o n 
respecto a estos ins t rumentos en 
conformidad con la fe que p ro ­
fesan, a s í cerno asegurar e l apo­
yo de la Iglesia a los hombres y 
entidades, que emplean estos In s 
t rumentos para la di fus ión de la 
verdad y de la caridad entre IOÍ 
hombres. 

Par t icularmente a esta tecbt 
•a Iglesia quiere d l r l ah «u 
Mrtn h a r í a lo» naise« d*»| tarce' 
mundo, que se esfuerzan por es­
capar del hambre y de la Igno 
rancia, y buscan una m á s a m ­

p l i a p a r t i c i p a c i ó n «m los frutos 
de í a c lv l l laac lón c o n t e m p o r á n e a . 
Por eso l a C o m i s i ó n Episcopal 
E s p a ñ o l a ha c r e í d o convenlenco 
dedicar los Ingresos de la colec­
ta, que se va a hacer en este día, 
a l monta je de alguna emisora de 
Radio, probablemente en Af r i ­
ca, y a l a f o r m a c i ó n de técnicos 
ca tó l i co s en los diversos campos 
de l a c o m u n i c a c i ó n social. 

Para secundar las Intenciones 
de la Santa Sede, el Exctno. y 
Rvdmo. Sr. Dr . D. Segundo Gar-
c ía de S ier ra y M é n d e z , arzo­
bispo de esta d ióces is de Burgos, 
ha tenido a bien disponer lo si­
guiente: 

1) El p r ó x i m o d ía 7 de Mayo 
domineo d e s p u é s de la Ascensión, 
se c e l e b r a r á en toda la dió.-esis 
el MDía de los medios de comu­
n i c a c i ó n social*'. 

2) En todas las Iglesias se ele­
v a r á n especiales preces por 
intenciones de la P™*d**.Ja 
sacerdotes e x p l i c a r á n d0'?;'? 
mente a los fieles las t i n f ^ 
des pastorales que ^ persi^ueo-

3) C o n el f i n de ayudar « ^ 
necesidades de la Ljlesla en e . 
materia, se o r g a n i z a r á una ^ 
l é e t e cuyos Ingresos han ae e 
tremarse en las of idna5 ^ fl^es 
s e c r e t a r í a del Arzobispado. »; 
de f inal izar él mea 
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Al Ayuntamiento de O r i h u e i a no le importa mucho la c o n s e r v a c i ó n 

del r i c o patr imonio h i e t ó r i o o - a r t i s t i c o de la c i u d a d 

Labros (Guadalajara). — Van 
a ser vendidas las campanas así 
como el tesoro parroquial del 
viejo templo de este pueblo, cosa 
Que el centenar de habitantes 
de la localidad quiere impe lir, 
agotando todos los recursos po­
sibles para impedirla Los tres­
cientos emigrantes de Labros, 
Que viven principalmente en Ma-
urid y Barcelona, se proponen 
regresar al pueblo natal, si es 
preciso, para conseguir que no 
se disgregue el tesoro parroquial 
# que la iglesia no desaparezca. 

Las dos campanas coronaban 
«ja torre del año 1500, célebre 
en toda la comarca del señorío 

de Molina de Aragón por su be­
lleza. 

Además de las campanas se 
pretende vender un campanllo, 
un retablo y varias imágenes, 
entre ellas del Santo Patrón, lo 
que ha producido el descontento 
general Las campanas fueron 
desmontadas en Semana Santa, 
y también la sillería del pórtico 
de la Iglesia. 

La iglesia parroquial ha sido 
cerrada al culto porque no fue­
ron reparadas en su día las grie­
tas surgidas. Ahora se oficia en 
una ermita próxima a la carre­
tera, más q#equlble que la par 
rroqula, situada en lo alto de la 

Del homenaje de l a Casa Agustín 

Blazquez, a D. Julián Palomares 

En el 
Pasado l un l^ 86843 taurina »* celebró a mediodía del 
de8aa de u en .nuestra Plaza, organizada por las prestigiosas bo-
«fcije ^ .V*?2 ^ la Frontera «Agustín Blázqucz» y como home-
46 años dnn i f¿7n 8 su rePre««ntanl en Burgos lo largo de 

la q'^ " J1111011 Palomares Pardo, fue obtenida esta fotografía, 
^uiz Calderrt T^1 ' pte, de Izquierda a derecha, don Joaquín 
«Verdal, do « i de Re,aclone« Públicas de la dtada firma co-
•Udgo ¿el h« ^vador Perrero, Inspector de la zona Norte; un 
?r- Mediav!n^eado' d0n Julián Pakunare» Pardo y su sobrino, 
«*>dega« ¿^íf* t n Primer término, con gafas, el gerente de las 

«««juez, don Agustín Biáquez, que presidió el acto. 

cima donde se halla el pueblo. 
Como ya lo hicieron repetidas 

veces ante el párroco —que vive 
en Mllmarcos, a ocho kilómetros 
de la localidad--, los vecinos ex­
presaron ostensiblemente su dis­
conformidad al obispo de la dió­
cesis en la visita realizada re­
cientemente. Probablemente, una 
emisora de la capital de España 
dedicará uno de sus programas 
a solicitar ayuda para que las 
campanas y la Iglesia no des­
aparezcan. La cantidad que se 
necesitaría sería Interior desde 
luego al medio millón de pese­
tas. 

INCOMPRENSIBLE 
Orlhuela (Logos). •— El Ayun. 

tamiento de esta población, en 
sesión plenarla entre otros adop­
tó el acuerdo de solicitar del di­
rector general de Bellas Artes 
la anulación de la resolución por 
la que se dispone la Incoacclón 
de expediente para la declara­
ción de conjunto-artístico en fa 
vor de esta ciudad de Orlhuela 
Esta negativa de las autoridades 
locales ha causado Impresión en 
todos los medios artísticos y cul 
turales de la ciudad, pues Ori-
huela tlen 25 Iglesias, tres mo­
numentos nacionales, un museo 
sacro, la mejor blblloieca de la 
región, asi como valiosas obras 
de arte y palacios mansiones an­
tiguas. 

AGUA DE "TODOS LOS 
MARES" 
Bilbao (Cifra).—Agua de to­

dos los mares que rodean la 
Península será depositada en 
una lampara votiva sobre la 
Virgen del Pino, Patrona de 
Gran Canaria, cuya imagen se­
rá entronizada en breve en la 
iglesia de la Almudena, de Las 
Palmas. 

Uno de los componentes de 
la "Operación Camello", se tras­
lado desde Madrid a Bilbao, 
con el fin de recoger agua del 
Cantábrico, que con la de los 
restantes mares dará testimo­
nio de la devoción de la Virgen, 
Madre especiallsima de los ca­
narios que se reparten por to­
do el Mundo. 

«Woísble» eo Geografía y en 1.° de la t ín y Castellano 
Con fecha 30 de Abril de 1880, 

él Instituto de Segunda Ense­
ñanza de Albacete remitía al de 
Burgos el expediente académi­
co de don Ramón, que el 5 y 
7 de Junio, respectivamente, se 
examinaba, en la Cabeza de Cas­
tilla, de Geografía y de primero 
de Latín (y Castellano), obte­
niendo en ambas asignaturas la 
distinguida calificación «Nota­
ble». 

Supongo que en aquel enton­
ces ya existían la de teórico 
rango superior. «Sobresaliente», 
pero —la verdad— escucho más 
nobles y «notables» resonan­
cias (también me las ha­
ce sentir el hace tiempo cadu­
cado «Bueno») al oir el veredicto 
«Notable». Como vocablo rae pa­
rece menos pedante y oloroso 
a tauromaquia que «sobresalien­
te». Este transciente, además, a 
un no sé qui de gallito, alta­
nero y ufanamente destacante. 
En este sentido recuerdo que 
cuando mi abuela, siendo yo ni­
ño, me encontraba díscolo y re­
sistente a sus órdenes, movía 
la cabeza, con ademán de: «Voy 
a meterte en cintura» y me acu­
saba: «Eres muy sobresaliente, 
pero muy sobresaliente». 

LA POCA BRILLANTEZ ESCO­
LAR DE LOS DE?. 98 
Por otra parte —y dejándonos 

de eufemismos—. Menéndez Pi-
dal no iba a ser (al menos en 
la Segunda Enseñanza) una ex­
cepción en la larga lista de cla­
ros e ilustres varones de Espa­
ña que presentan hojas de es­
tudios horras de emperifolladas 
Matrículas de Honor. Casi todos 
los predestines a posteriores 
grandes empresas intelectuales 
tuvieron una infancia y una pri­
mera fase juvenil bastante in­
disciplinada en punto a obliga-
dones docentes. Estudiaron 
cuando les dio la real gana y 
lo que les marcó d «imperial» 
deseo. Andaban demasiado tras­
cendentemente entretenidos en 
alumbrar dentro de sí el verda­
dero rumbo vocacional, para 
perder d tiempo dñéndose dó-
dles, obedientemente, a las ins-
truedones del dómine de tur­
no. 

También en esto se empastó 
un poco don Ramón con los del 
grupo dd 98, aunque la genera­
lidad de ellos fueron muchísi­
mo peores estudiantes, puesto 
que d mejoró mucho de expe­
diente en los estudios universi­
tarios. Por cierto que se da la 
particularidad de que d noven-
tayochista que fue brillantísimo 
en Segunda Enseñanza (Maez-
tu: Matrícula de Honor en Re­
tórica y Poética, Historia Uni­
versal, etc. y Bachiller á los 
trece años) no pudo seguir luego 
carrera mayor, por súbito des­
fonde económico de la familia. 
Y nada digamos de Valle-Inclán 
y Benavente (laqud, suspendido 
en Lengua Castellana...!), que 
no llegaron a licenciarse en De­
recho; ni de Azorín, que habien­
do comenzado la carrera jurí­
dica en Valencia en octubre de 
1888, todavía, diez años después, 
con fecha 14 de Mayo de 1898 
(ya autor de varios libritos y 
conocido como escritor), le co­
municaba por escrito a don Leo­
poldo Alas: «Estoy muy atarea­
do con los estudios académicos. 
Quiero examinarme ahora por 
lo menos de una asignatura, 
D. Internacional...; he estudiado 
d texto y como lo sé bien, me 
presento». Añadiendo seguida­
mente, como dejándose caer, por 
si al catedrático de Oviedo se 
le ocurría echarle un salvavi­
das: «Está en el tribunal Pier­
nas y el profesor es Retortillo... 
Veremos si puedo conseguir lo 
que tanto deseo». Y, en efecto, 
lo consiguió, logrando el apro­
bado en Internacional Público 
d día 18 de Mayo. En cambio, d 
energuizante Baroja (¡quién lo 
diría!) no fue mal escolar, pe­
ro pronto se cansaría de ejer 
cer la Medicina, habiéndolo he­
cho en d plano semi-deportivo 
de médico de balneario. 

Y si a oposiciones, a cátedras 
nos refiriésemos, aduciríamos los 
suspensos (a la vez vergonzosos 
y aleccionadores) gloriosamente 
alcanzados por el precursor del 
98 Ramón y Cajal y por d due-
to de algunos aspectos más «gé-
minis» de todo el grupo: Gavi-
net-Unamuno. Aplicando con ha­
bilidad tan ilustres botones de 
muestra, puede resultar tera­
péutica casi taumatúrgica en 
punto a curación de complejos 
de inferioridad. Si los mejores 
de la época fueron tevr.lcados, 
¿puede nadie sentirse empeque­
ñecido por el hecho de seguir 
su misma suerte...? Pero deje­
mos tan sabrosa desviación, vol­
viendo a lo nuestro: al niño 
Menéndez Pidal, enmarcado en 
Burgos. 

DON RAMON NIÑO, CON 
BURGOS AL FONDO 
Vivía, con sus padres y her­

manos, en el número 2 de la ca­
lle Santander (el actual director 
del Instituto burgalés, Sr. Sán­
chez Diana, lo identifica con una 
pensión aún existente de cier­
ta solera en la que se alojan 
«gentes profesionales de tipo li­
beral»), a muy poca distancia 
de la plazoleta en que se alza 
la histórica Casa del Cordón, 
en cuya fachada una lápida re­
cuerda que en aquel palacio los 
Reyes Católicos recibieron a 
Cristóbal Colón cuando en 1497 
regresó de su segundo viaje a 
América. Y aunque desde mu­
cho antes de 1880 estaba cons­
truido el puente que arranca 
de la plaza en donde hoy se 
alza la estatua del Cid, y a lo 

largo de cuyos pilares se ali­
nean ahora los principales pro­
tagonistas del Poema en torno 
al héroe, es lógico suponer que 
el niño Ramón al dirigirse al 
Instituto, recorría el famoso y 
arbolado paseo del Espolón y 
que para alcanzar el Centro es­
colar pasaba a la otra maigen 
del río por el antañón puente 
(1286), situado frente al her­
moso Arco de Santa María, 
echando al paso (a través de 
la calle de Vitoria) una mirada 
a la artística Puerta de la Co­
ronación, de la gótica Catedral. 
No debe descartarse, sin embar­
go, que para no exponerle a los 
rigurosos aires invernales (so­
plan finos, ribereños dd Arían-
zón, en dicho semi-abierto pa­
seo), los días más duros le lle­
vasen por el abrigo de la Plaza 
Mayor y de las calles contiguas 
a la Catedral, para desembocar 
directamente en el antedicho 
puente, a través del menciona­
do Arco de Santa María. ' 
. Respecto a los recuerdos es­
colares de don Ramón en Bur-

S poco deSPués ^ Marzo de 
1950 el cronista de la ciudad, 
señor Martínez Burgos, publicó 
en d DIARIO DE BURGOS dy 
va de Burgos..!) un interesante 
artículo ambientándolos y resu­
miéndolos, tras haber sometido 
a interrogatorios verbales y epis-
tokres al propio Menéndez Pi­
dal. Averiguase también, a través 
del papeleo de su expediente es­
colar, que era secretario cel Ins­
tituto don Ensebio Camarero y 
que entre los profesores se con­
taban don Camilo R. Méinco y 
otros que constan en el dupli­
cado del acta de examen de pri­
mero de Latín, que reproduci­
mos en fotocopia, en gracia a 
figurar en ella la firma autógra­
fa del don Ramón de entonces. 
Poseemos también reproducción 
de una instancia fechada en Bur-

entonces, pero su hermano me­
nor fue d de trayectoria Ila-
maüv'a de tro de la Iglesia: en 
1907, obispo auxiliar de Tole­
do; en 1913, titular de Vitoria 
y, posteriormente, arzobispo en 
la capital levantina, en donde 
falleció el 31 de Octubre de 
1945. 

EL DESPLAZAMIENTO A 
LA CAPITAL DE ASTURIAS 
Respecto a la fecha exacta 

en que M. Pidal, con sus fami­
liares (madre y hermanos), de­
jó burgos, no puedo precisarla, 
pero ca'xulo que en d momen­
to del tránsito, al año 1881, ya 
vivía en *sturias y lo que pa­
rece estar fuera de toda duda 
es que d 19 de Enero de 1881 
no estaba en Burgos, por cuan­
to en dicha fecha don Ramón 
solicita el traslado de matrícu­
la al Instituto de Oviedo, le­
yéndose debajo del rótulo «Fir­
ma del alumno», P. O., Julián 
Vil'anueva, que sería algún ami­
go burgalés de los Menéndez 
Pidal, al que encargarían la rea­
lización de dicho trámite. 

Y por hoy, nada más. En d 
próximo artículo, otra vez un 
nuevo panorama español servi­
rá de fondo al crecimiento del 
niño Menéndez Pidal. Evocare­
mos a don Ramón estudiante de 
Bachillerato en Oviedo. En Bur­
gos acababan de calificarlo «No-
tablé» en Geografía, pero, en 
verdad, si lis jueces supieran 
cómo la conocía «de visu», por 
directo contacto personal, archi-
notabilísimo le hubieran puesto 
en la papeleta de examen. Con­
tad que en menos de doce años 
ha pasado de la Gallaecia del 
Noroeste a la Bética dd Sur; 
de ésta, a la Alta Castilla de 
Fernán González —Burgos—, 
con un alto en la proximidad 
—Albacete— de la mejor pista 

C a ñ e r í a d e a g u a d e 

6 0 0 a ñ o s d e e d a d 

gos el 18 de Septiembre de 1880, - —La Mancha—, para el despegue 
en la que M. Pidal solicita ma- y el aterrizaje de las más sobe­

ranas ideas; las que giran en 
torno a Dios, muerte, infinito. 
Dionisio GAMALLO FIERROS 

(«De Arriba») 

tncularse para el curso 1880 a 
1881, en Latín (segundo curso), 
con el número 16 y en «Histo-
na de España» con el 28. Y 
tiene interés biográfico advertir 
que bajo el rótulo «firma del in­
teresado o de la persona que le 
represente», no aparece (como 
en otras ocasiones documenta­
les) el nombre de don Ramón, 
m el de su padre, sino el de 
otro hijo, Juan (ocho años más 
viejo que Ramón), lo que nos 
induce a suponer como más pro­
bable, que ya pará entonces es­
tuviese enfermo el señor magis­
trado y como posible que se en­
contrase con su hijo —el futu­
ro M. Pidal— pasando unos días 
de veraniegas vacaciones en las 
amadas tierras astures de Paja­
res. 

Iniciado en Octubre el curso 
1880-1881, fue catedrático de 
Historia de don Ramón d se­
ñor Martínez Rives, que (según 
reciente comunicación de Mar­
tínez Burgos a Menéndez Pidal) 
era, o óiera, director del Insti­
tuto. Y huelga decir que sería 
interesante saber qué concep­
to mereció al citado profesor 
de Historia aquel su alumno 
de once años llamado a revo-
lurionar en España los méto­
dos de lu reconstrucción del 
pasado y que tantos éxitos había 
de alcanzar aplicándolos a épo­
cas, hechos y figuras de la Edad 
Media castellana, especialmente 
burgalesa, 

EL FALLECIMIENTO, EN 
BURGOS, DEL PADRE DE 
DON RAMON 

Pero otra vez los hados deter­
minan que el niño Ramón, dó­
cil al destino de escolar erran­
te, reanude su periplo español. 
No tardó en producirse el luc­
tuoso acontecimiento familiar 
provocador de que Menéndez Pi­
dal dijese adiós a las bien la­
brabas piedras de Burgos. Su 
padre, . 1 presidente de Sala de 
la Audiencia, don Juan Menén­
dez y Fernández Cordero, de se­
senta y cinco años de edad, en­
fermó aquel mismo otoño y fa­
lleció el 19 de Diciembre de 1880 
Don Ramón siempre recuerda 
con gratitud que en tan penosa 
circunstancia «dos clérigos», los 
hermanos Meló, asistieron a su 
padre en la última enfermedad 
En carta de Julio de 1964 el pro 
pío Menéndez Pidal me puntua­
liza oue uno de ellos llegó a ser 
arzobispo de Valencia. Nos 
orienta así: «Del Meló que fue 
obispo trae biografía el Espa-
a». 

En efecto, el tomo 34 inclu­
ye la semblanza de Prudencio 
Meló y Alcalde, pero al darle 
como nacido en Burgos, en 1860, 
realizando «los estudios ecle­
siásticos en el seminario de su 
ciudad natal», deducimos que 
tan sólo era un estudiante de 
cura, de veinte años, cuando 
en 1880 ayudó a bien morir al 
padre de don Ramón. Secura-
mente que el otro Meló religio­
so tenía más años y ya estaba 
ordenado de sacerdote en aquel 

"No sólo se trata de 
preservar importa en pri­
mer lugar abrir el Mun­
do al mensaje cristiano 
El seglar que comparte las 
preocupaciones y las an­
gustias del Mundo es ei 
que meiot puede hablar 
le y presenta? la aiegrio 
de 'a doctrina del diviní. 
Maestre con la claridatí 
del sentido de su úitimt 
fin" 

(Exhortación pastoraj 
del Sr Arzobispo ante ei 
Congreso de Hombres Ca­
tólicos). 

-111?. _ -A..4 

Munich (Impresiones de Alemania). — Pesde hace unos 600 
años funciona impecablemente la instalación central de abastecí 
miento de agua de la aldea de Faistenoy, en el AUgáu (Sudoesu 
de la República Federal de Alemania). En aquella época se cons 
truyó por sugerencia del maestro una cañería subterránea de ma­
dera, que sigue trabajando perfectamente hasta hoy. La presión 
de agua natural la proporciona una fuente de montaña en la ve­
cindad, que nunca se secó, ni en años de sequía. Aun con la 
más fuerte helada, sale d agua murmurando en todas partes de 
la aldea, de los tubos principales de unos tres metros de altara 
a pequeñas pilas de distribución y de allí, con presión uniforme, 
a todos ios tubos de las casas circunvecinas. Varias veces llegaron 
a Faistenoy especialistas de centrales de abastecimiento de agua 
para estudiar esta maravilla técnica de la Edad Media. 

* (Foto DAD) 

D i v u l g a c i ó n m é d i c a 

Cada individuo posee 
su propia personalidad humoral 

* Este sentido de la "propiedad" es el que 
dificulta ios trasplantes de órganos 

* Parece que corresponde a los biólogos más 
que a los cirujanos resolver el problema 

P o r e ' D r . R e t o ñ a I Z A 

l iiVO de los mayores avances 
I experimentados por la Me­

dicina en los últimos tiem­
pos ha sido en el campo de los 
trasplantes de, órganos. Las po­
sibilidades que se ofrecen en es­
te sentido, aún cuando las rea­
lidades obtenidas sean harto 
pobres y escasas, son práctica­
mente ilimitadas La verdad es 
que en materia de trasplantes 
e injertos se hace mucho menos 
de los que se dice. Una cosa es 
lo que se puede realizar en un 
laboratorio de experimentación 
animal y otra muy distinta la 
aplicación de tales experiencias 
al ser humano. 

El centro del problema radi­
ca en que, al igual que cada 
hombre tiene "sus" huellas dac­
tilares, cada individuo posee su 
propia personalidad humoral, la 
cual es incompatible —al menos 
por ahora— con cualquiera otra. 
Este sentido de la "propiedad", 
ligado a las estructuras más in­
timas del ser, hace que cada su­
jeto reaccione agresivamente an­
te cualquier sustancia ajena a 
su organismo. Esta reacción, que 
suele ser mínima en el caso de 
la administración de medica­
mentos, muchas veces adquiere 
caracteres dramáticos cuando se 
trata del injerto de tejidos ex­
traños. 

LA PERSONALIDAD 

TI es en contra no difieren de las 
apuntadas para los trasplantes 
de rifíón. Otro tema no menos 
apasionante es el del empleo de 
válvulas cardiacas, obtenidas de 
cadáveres o de materiales plás­
ticos, en él tratamiento de las 
lesiones anatómicas que suelen 

dejar los reumatismos de cora» 
zón. Las experiencias realiza­
das hasta este momento son al­
tamente esperanzadoras. 

SUSTITUCION DE 

HUMORAL :—: 

Donde los trasplantes tienen 
una indicación más precisa es 
en las lesiones definitivas de 
riñón. En estos casos de vida o 
muerte, la única medida eficaz 
consiste en la implantación de 
un riñón de un humano vivo o 
extinto. Desde el punto de vista 
quirúrgico, ello es perfectamen­
te posible. Médicamente, sin em­
bargo, el riñón injertado, en fun­
ción de que cada individuo es 
único, no "prende" bien. Hay 
casos, desde luego, de gemelos 
sobre todo, en que el trasplan­
te de riñón ha tenido éxito. 

La clave del éxito en cuanto 
a trasplante está en desposeer 
tanto al riñón que va a ser 
trasplantado, como al paciente 
que lo va a recibir, de sus res­
pectivas personalidades humo­
rales. Se utilizan para ello cier­
tas dosis de radiación y deter­
minadas sustancias, en cuyo 
análisis no vamos a entrar. 

En los últimos tiempos se ha 
venido especulando con la posi­
bilidad de sustituir un corazón 
gastado o enfermo por otro nue­
vo y sano. Como teoría parece 
no sólo posible sino probable, 
aunque como aplicación práctica 
en ún futuro inmediato no ofre­
ce la menor garantió. Las razo-

EL P A P A I R A 

A F A T I M A 
(Vlen# de orimera oás.) 

yo del señor Cardenal Da Obs­
ta Núñez (a quien hemos nom­
brado legado nuestro para pre­
sidir las próximas celebraciones 
en Fátima) v amablemente in­
terpretado por monseñor Ve­
nancio Pereira, obispo de Lel-
ria, han conseguido de Nos que 
aceptemos la invitación. 

NOTA DEL GOBIERNO POR­
TUGUES 
Lisboa (Efe)— El Gobierno 

portugués ha hecho pública una 
nota oficiosa acerca de la veni­
da, a Portugal del Papa Paulo 
VI, con ocasión dd comienzo 
—d 13 de Mayo— del año jubi­
lar dé Fátima. 

Entre otras cosas, dice: 
«El Gobierno, seguro de inter­

pretar los sentimientos profun­
dos de todos los portugueses, 
quiere en esta ocasión expresar 
la honra v el júbilo de la na­
ción fidelísima ante este acon­
tecimiento de la mayor impor­
tancia histórica. Ante la grande­
za del mismo, no desea el Go­
bierno portugués añadir pala­
bra alguna, que solamente po­
dría disminuir su altísima sig­
nificación espiritual». 

TELEGRAMA DEL PRESI­
DENTE L U S I T A N O A L 
PAPA 

Lisboa (Efe).— La Agencia 
<rAnl> informa que d jefe dd 
E s t a d o portugués, almirante 
Americo Thomas, ha enviado 
hoy el siguiente telegrama a Su 
Santidad el Papa: 

«Al conocer la declaración 
pública, en que Vuestra Santi­
dad anuncia su visita al san­
tuario de Fátima para el día 
13 de Mayo, me apresuro a 
transmitir a Vuestra Santidad 
los sentimientos de profunda 
emoción que animan al pueblo 
portugués an t e una decisión 
que tan intenso júbilo causa a 
esta fidelísima nación. Ruego a 
Vuestra Santidad se digne acep­
tar mi más respetuoso homena­
je y la expresión de mf mayor 
devoción filial». 
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En cualquier caso, los más 
prestigiosos cirujanos estiman 
que, más que a ellos, toca a los 
biólogos resolver el problema de 
los trasplantes. En tanto que los 
biólogos no encuentren un medio 
eficaz de inutilizar los anticuer­
pos (sustancias que destruyen 
los tejidos que no son propios 
del organismo), el problema de 
los trasplantes de órganos sc-
guirá sin resolverse totalmente. 

Los intentos, sin embargo, me­
nudean y muchas veces con éxi­
to inicial. Ahí tenemos, y muy 
reciente por cierto, el doble tras­
plante renal efectuado en Bar­
celona, y el de una válvula aór­
tica, procedente de cadáveres, en 
Madrid. Uno y otro han alcan­
zado satisfactorios resultados 
técnicos, prueba de que las di­
ficultades de adaptación de que 
antes hemos hablado se van 
venciendo. El camino de la es­
peranza es, pues, más firme ca­
da vez. Por muy sensacional que 
parezca las piezas humanas de 
recambio se van convirtiendo en 
realidad. 

Y algo más espectacular toda­
vía. Teóricamente parece posible 
reemplazar en las células el ma­
terial genético defectuoso por 
otro normal. A ello han contri­
buido en primer término los tra­
bajos del doctor Severo Ochoa, 
encaminados hada el logro de la 
síntesis de las proteínas. Todo 
un porvenir, increíble hace sólo 
unos años. 



N a v a C a n o - O l a n o M o l i n e r 

las heladas causan graves daños 
en Lugo, Soria y comarca del Bierzo 

S e a n u n c i a l a l l e g a d a d e u n a I m p o r t a n t e 

b o r r a s c a a l a m i t a d N o r t e d e l a P e n í n s u l a 

A las seis de la tarde de 
ayer y en la S. L Catedral, 
se verificó e l matrimonial en­
lace de la encantadora y dis­
tinguida señorita Conchita de 
Olano Moliner y el ingeniero 
industrial don Juan José Na­
va Cano. 

La gentil desposada, que 
lucía precioso modelo de 
shantung natural, creación de 
Milagros Zamora, penetró en 
el templo metripolitano del 
brazo de su padre y padrino 
nuestro particular amigo don 
Francisco de Olano y López 
de Letona, abogado. Después 
figuraba el novio, de unifor­
me del Cuerpo a que perte­
nece, acompañando a su ma­
dre y madrina, doña Consue­
lo Cano de Nava. En el cor­
tejo figuraban, asimismo, por­
tando las arras, las niñas Ma­
ría e Isabel Giménez Porto, 
primas de la novia y ^1 ni­
ño Rafael Nava Cano, her­
mano del contrayente. 

La feliz pareja fue recibida 
en el presbiterio por el R. P. 
Eduardo Cristóbal Pérez, S. 
J., quien bendijo la sagrada 
unión. 

Terminada la ceremonia re­
ligiosa, se cumplió con el re­
quisito civi l , para el cual lle­
vó la representación judicial 
el abogado del Estado, don 
José María Concejo, prinao de 

la novia, ante quien firmaron 
como testigos, por parte de 
ésta, su hermano, don Jesús; 
sus tíos, don José Antonio y 
don Serafín de Olano y Ló­
pez de Letona, don José Diez 
Rumayor y don José Moli­
ner Martínez y don Daniel 
Gil-Delgado Casado; su pri­
mo, don José Antonio de 
Glano Moliner; el alcalde de 
la ciudad, don Femando Dan-
causa de Miguel: don Casto 
Pérez de Arévalo y don Die­
go Contreras. En representa­
ción del novio lo hicieron su 
padre, don Antonio Nava 
Lasa; sus tíos, don Juan Ca­
no, don Alfonso Palazuelos, 
don José María Uranga y don 
Angel Cano Sáinz-Trápaga; 
su hermano, don Antonio Na­
va Cano; su hermano político, 
don Agustín Matilla; sus pri­
mos don Juan Miró Chava-
rría, don Tomás Lara Nava y 
doh Manuel Sierra Nava. 

Después de servida una 
cena fría en el Hotel Almi­
rante Bonifaz, los nuevos es­
posos salieron en viaje de no­
vios, con dirección a Cana­
rias desde donde regresarán 
a Madrid, en cuya población 
fijarán su residencia 

Reciba el feliz matrimonio, 
así como sus respectivas fa­
milias, nuestra más cordial 
enhorabuena. 
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Madrid. — (Servicio especial 
para la Agencia Cifra, por José 
Mario Jiménez de la Cuadra). 

En la noche del martes estu­
vo el cielo cubierto en la costa 
de Cataluña, Sureste y Balea­
res,' con lluvias que dieron 14 
litros por metro cuadrado en 
Barcelona, 12 en Gerona, 4 en 
Murcia, 6 en Ibiza y 8 en Pal­
ma. Hubo cielo nuboso, con al­
gunos chubascos, en el Cantá­
brico, alto Ebro y Andalucía. 
Por el día se mantuvo la nubo­
sidad abundante en la costa del 
Sureste y en Baleares y aumen­
tó en Canarias, donde se regis­
traron chubascos en Fuerteven-
tura y Gran Canaria, y tormen­
tas en Tenerife. 

En el resto de España predo­
minaron los cielos despejados 
o poco nubosos, con descenso 
sensible de las temperaturas. 
Una cufia de alta presión, ex­
tremo del anticiclón atlántico, 
se ha extendido desde el Occi­
dente de la Península hasta los 
Pirineos. La costa del Sureste, 
Andalucía oriental y Baleares 
se han visto afectadas por las 
depresiones del Mediterráneo. 
Se encontraba hoy centrada 
frente a Irlanda una borrasca 
muy Importante, y su acción lle­
gaba hasta muy cerca de la cos­
ta cantábrica española Se des­
plaza con cierta rapidez hacia { 
el Este, y se espera que empie­
ce a afectar a la Península du­
rante la próxima madrugada. 

En los mapas previstos para 
mañana se sitúa el centro de la 
borrasca en el centro Oeste de 
Francia, y la circulación, con 
vientos del Sur, girando poste­
riormente al Oeste, llegará a la 
mitad Norte de la Península. 
Con esta situación, se prevé el 
siguiente tiempo por reglones: 

Muy nuboso en Galicia. Can­
tábrico, Duero y alto Ebro. con 
vientos fuertes del Sur y poste­
riormente del Oeste y Noroeste. 
Lluvias aumentando durante el 
día, con reducción de las preci­
pitaciones al anochecer. Nubo­
so en Castilla la Nueva, Ebro, 
Cataluña y Extremadura, con 
cielo muy nuboso y chubascos 
a partir de mediodía; poco nu­
boso en Guadalquivir, Levante 
y Baleares, pasando a nuboso, 
con riesgo de alguna precipita­
ción, a última hora de la tar­
de. Poco nuboso en Sureste y 
costa Sur. Nuboso con chubas­
cos en Canarias. 

Temperaturas extremas de al­
gunas capitales europeas: 

Helsinki, máxima de 10 gra­
dos y mínima de 2; Estocolmo, 
7 y 1 bajo cero; Oslo, 8 y 1; 
Copenhague, 9 y 6; Londrés, 
12 y 1 bajo cero; Bruselas, 11 
y 1 bajo cero; Berna, 6 y S; 
Bonn, 10 y 8; Berlín, 11 y 5 y 
París, 13 y 1 bajo cero. 

Temperaturas extremas de 
Madrid: Máxima de 163 grados 
y mínima de 8,6 grados. 

Extremas de España: 25 gra­
dos en Córdoba y Málaga; y tres 
grados bajo cero en Soria, León 
y Lugo. 

GRAVES DANOS CAUSADOS 
POR LA HELADA EN 
LUGO 

Monforte de Lemos (Lugo), 
(Cifra) .—Una impresionante he-

Madrid (Cifra y Logos).—Re­
sumen de accidentes mortales 
ocurridos durante las últimas 
horas en toda España. 

Un hombre resultó muerto y 
otros tres heridos, como conse­
cuencia de un aparatoso en­
contronazo entre un turismo y 
un camión, en la confluencia de 
Vallecas con el barrio de la 
Elipa. El turismo no respetó la 
señal de tráfico, estrellándose 
contra un camión que realizaba 
el cruce. El turismo volcó apri­
sionando la cabeza de su con­
ductor, don Santiago Hernán­
dez Travalón, debajo del vehícu­
lo. Poco después falleció. 

Por otro lado, Juan López 
Hernández, de 30 años de edad, 
natural y vecino de Granada, 
ha fallecido a consecuencia de 
las gravísimas heridas que se 
produjo al caer delante de an 
camión de gran tonelaje, en la 
carretera de Vallecas a Villa-
verde. E l conductor del vehlcu-

lada ha caído esta madrugada 
en la provincia de Lugo, y que 
ha causado daños por muchos 
millonea de pesetas. 

VEINTE GRADOS DE 
OSCILACION 

Soria (Cifra) .—Una diferen­
cia de veinte grados centígra­
dos han registrado hoy los ter­
mómetros en la provincia de 
Soria. 

En la pasada madrugada ae 
llegó a los tres grados bajo cero 
y a mediodía los termómetros 
marcaron 17 grados. 

Las bajas temperaturas han 
producido grandes daños en los 
cultivos, especialmente en los 
prados artificiales de las co­
marcas del Jalón y del Lucero, 
así como en los viñedos de San 
Esteban de Gormaa. 

GRANDES DAÑOS EN LA 
COMARCA DEL BIERZO 

Ponferrada (León), (Cifra).— 
La helada sufrida durante la 
pasada madrugada ha causado 
grandes daños en los frutales y 
cultivos en general de la comar­
ca de la Hoya del Bierzo. 

Hasta el momento se desco­
noce el valor material de lo 
perdido pero se estima que ha 
de ser considerable. 

U n a n i ñ a 

d e t r e s ¿ ñ o s 

c a e d e s d e n u e v e 

m e t r o s d e a l t u r a 

Y u n v e n d e d o r d e 

p e r i ó d i c o s l a r e c o g e 

e n s a i b r a z o 

Génova (Efe). — Una ni­
ña df» tres años se ha caído 
de la ventana de su casa, a 
nueve metros del suelo, sin 
que haya padecido n i un ras­
guño. La pequeña fu« a caer 
en brazos de un vendedor de 
periódicos, de 63 años, que ha­
bía visto a la niña en peligro 
y corrió para protegerla de la 
caída. 

S U C E S O S 
lo, aunque frenó violentamente, 
no pudo hacer nada para evitar 
el atropello. 

En Granada, una mujer re­
sultó muerta, seis personas gra­
ves y unas quince con lesiones 
de menos importancia al preci­
pitarse un autobús de viajeros 
por un puente, desde una altu­
ra de tres metros y quedar t n 
posición invertida. 

Resultó muerta en el acciden­
te d o ñ a Encarnación Blanco 
Iglesias, de 46 años, y con he­
ridas graves su hermano José; 
Encarnación y Josefa Martín 
Sánchez, Mercedes Cortés Prias, 
Dolores Rodríguez Moreno y 
María Dolores Villalba. 

En Palencia un turismo se es­
trelló contra un árbol, en la ca­
rretera de Santander. Fallecie­
ron en el acto María Jesús 
Franco López, de trece meses, 
y Bmerenciana Ramírez López. 
Los padres de la niña, Francis­
co Franco Ramírez y Evange-

S e fijan l o s c o e f i c i e n t e s 

p a r a l o s f u n c i o n a r i o s c i v i l e s 

de l a A d m i n i s t r a c i ó n M i l i t a r 
Madrid (Logos).— Han si­

do fijados loa coeficien­
tes multiplicadores para los 
distintos Cuerpos de fun­
cionarios civiles de la Ad­
ministración militar, y que 
han quedado establecidos 
de la siguiente forma: 

Coeficientes para sueldos 
de funcionarios civiles de la 
Administración m i l i t a r : 
Cuerpos generales: Cuerpo 
administrativo, el 2$; Cuer­
po auxiliar, 1,7 y Cuerpo 
subalterno. 1,3. Cuerpos es­
peciales que se mantiene: 
Ministerio del Ejército: Da­
mas de Sanidad, 1,9; M i ­
nisterio de Marina, ningu­
no; Ministerio de* Aire: Es­
cala facultativa de meteoró­
logos 5,0; escala técnica de 
ayudantes de Meteorología, 
3,6; oficiales de aeropuerto, 
3,6; controladores de circu­
lación aérea, 3,3; escala téc­
nica ^e radiotelegrafistas, 
1,9; escala de administrati­
vos calculadores, 2,9; esca­
la de traductores, 2,9 y es­
cala de delineantes, 2,3. Se 
establecen los Cuerpos es­
peciales correspondientes al 
Ministerio de Marina con el 
siguiente coeficiente: Inge­
nieros técnicos de arsenales, 
el 3,6; maestros de arsena-

lína López Miguel, fueron hos­
pitalizados, con heridas graves. 

En Pamplona, Cecilio López 
Lacambra, de 10 años, falleció a 
consecuencia de las heridas re­
cibidas al caer por un terraplén 
el turismo en que viajaba. José 
Antonio Sanz de Galdeano y Jo­
sé Luis Guerra Carrillo, que 
viajaban con él, resultaron gra­
vemente heridos. 

INCENDIO 

León (Logos).— Un incendio 
ha destruido, durante la pasada 
noche, una granja avícola en la 
localidad leonesa de Destriana 
de Baduerna. El fuego destru-
y óel edificio con todas sus ins­
talaciones y perecieron 2.500 
aves. Aunque las pérdidas son 
importantes, todavía no se ha 
realizado un cálculo total. En 
el fuego, producido por un cor­
tocircuito, no ha habido que 
lamentar desgracias personales. 

las tareas de las Cortes 
(Vlen* de primera oág.) 

del artículo primero. La po­
nencia lo. ha redactado así: 

"El ejercicio del derecho s 
la libertad religiosa ha de 
ser compatible, en todo caso, 
con el especial reconocimiento 
atribuido a la Iglesia Católi­
ca en el ordenamiento jurí­
dico español". 

Todas las enmiendas pre­
sentadas insisten en que se in­
cluya en el párrafo una fór­
mula afirmativa de que la 
Iglesia Católica es la única 
verdadera. En este sentido se 
pronuncian los señores Bár­
cena. Coronel de Palma, Pas­
tor Nieto, Tena Artigas. La­
mo de Espinosa, Barón de 
Cárcer y Gómez de Aranda. 
Entre los textos citados, en 
apoyo de sus intervenciones, 
están el artículo 2 de la Ley 
de Principios del Movimiento 
y el párrafo primero del ar­
tículo 6 del Fuero de los Es­
pañoles. 

A las ,2,35 se levantó la se­
sión. 

La sesión de tarde de la se-
gunda se abre con la defensa de 
las enmiendas presentadas al 
número tres del artículo pri­
mero. Tenían presentadas los se­
ñores Matéu de Ros, Bárcena. 
Coronel de Palma, Nieto García, 
Tena Artigas, Muñoz González, 
Manglano, Lucas Oriol, Piñar, 
Gómez Aranda y Villegas Gi­
rón. Son las dnco y treinta. El 
presidente concede la palabra a 
don Blas Piñar. 

«Decíamos esta mafiana —afir­
ma el ilustre notario madrile­
ño— que la ley no debe ser dis­
criminatoria». «Creo que sí, que 
debe ser discriminatoria, que 
algún reflejo positivo debe que­
dar en el texto por razón de un 
principio fundamental de Justi­
cia, que si exige que a cada uno 
se le dé lo suyo no quiere de­
cir que a todos se les dé lo 
mismo». 

El señor Piñar propone y le­
vanta en su mano derecha el bre­
ve espacio de una blanca cuar­
tilla. Allí está lo que propone 
el señor Piñar, al que la presi­
dencia concede «luz verde» para 
la lectura de esta enmienda «in 
voce» al número tres del artícu­
lo primero: «El ejercicio del de­
recho que regula esta ley, y la 
profesión y práctica privada y 
pública de cualquier religión ha 
de ser compatible, en todo caso, 
con la confesionalidad del Esta­
do, y con los derechos que a la 
Iglesia Católica como única y 
verdadera, se reconocen en el 
ordenamiento constitucional es­
pañol». 

«Esto es k) que pido», dice el 
señor Piñar con la firmeza de 
un cruzado ¿nte los muros de 
Jerusalem. 

Tras la intervención de varios 
procuradores lo hace don Car­
los Pinüla: "A estas alturas 
—reconoce— es difícil no incu­
rrir en repeticiones, por eso me 
pregunto qué pensaría de nos­
otros si alguien entrase de pron­
to aquí, en este salón parlamen­
tario, sin saber que era un "sa­
lón parlamentarlo. Creo que es­
tarla en su derecho a pregun­
tarse:* "¿Son estos hombres 
parlamentarios o he entrado en 
una Asamblea religiosa...?1* Va 
directo don Carlos Pin illa al 
meollo de su intervención:" 
"Creo que con la mejor buena 
fe se está desorbitando todo. 
Parece como si estuviéramos ob­
sesionados con hacer la decla­
ración de que España es cató­
lica. Ni dejó de serlo cuando al­
guien lo dijo desde el Banco 
Azul de este mismo edificio, ni 
lo será más ahora porque se di­
ga aquí. Creo que éste no es 
momento ni ocasión, y que nues­
tro objetivo es claro y concre­
to: "Regular el derecho civil a 
la libertad en materia religio­
sa". "Se nos pide -agrega— el 
que dictemos una norma para 
que los españoles que viven a 
extramuros de la religión ca­
tólica puedan ejercer su dere­
cho. Paro, ojo... ¿Qué hay de­

trás de ese grito de alerta...? 
Después de numerosas inter­

venciones la ponencia redactó 
un nuevo texto al número 8 del 
artículo primero". 

"El ejercicio del derecho a 
la libertad religiosa concebido 
según la doctrina católica, ha 
de ser compatible en todo caso 
con la confesionalidad del Es­
tado español proclamada en 
sus leyes fundamentales". 

Fue aprobado con el voto en 
contra del miembro de la co­
misión señor Arcenegul. 

Y a continuación —ocho y 
veinte de la noche— don Joa­
quín Bau levanta la sesión. 

El artículo primero del proyec-
to de Ley sobre libertad religio­
sa, aprobado en la tarde de hoy 
por la Comisión de Leyes Funda­
mentales, es el siguiente: 

1. —El Estado español recono­
ce el derecho a la libertad reli­
giosa fundado en la dignidad de 
la persona humana y asegura a 
ésta con la protección necesaria 
la Inmunidad de toda coacción 
en el ejercicio legítimo de tal de­
recho. 

2. —La profesión y práctica pri­
vada y pública de cualquier re­
ligión, será garantizada por el 
Estado sin otras limitaciones que 
la? establecidas en el artículo 
segundo. 

3. —El ejercicio del derecho a 
la libertad religiosa, concebido 
según la doctrina católica ha 
de ser compatible en todo caso 
con la confesionalidad del Esta 
do español proclamada en sus 
Leyes Fundamentales. 

La ponencia había propuesto 
la siguiente redacción al artícu­
lo primero: 

1.—El Estado español reconoce 
el derecho a la libertad religio­
sa fundado en la dignidad de la 
persona humana, y asegura la 
protección necesaria para que 
nadie sea coaccionado ni pertur 
bado en su ejercicio legítimo. 

2. —Será garantizada la piofe-
slón y práctica pública y priva 
da de cualquier creencia religio­
sa, sin otros límites que los es­
tablecidos por las Leyea 

3. —El ejercicio del derecho a 
la libertad religiosa no tendrá 
más limitaciones que las deriva 
das del acatamiento a las leyes; 
del respeto a la religión católi­
ca profesada por la mayoría del 
pueblo español, y a las otras 
confesiones religiosas; a la mo 
ral, a la paz y a la convivencia 
públicas, y a los legítimos dere 
chos ajenos como exigencias del 
orden público". 

les, 2,3; oficiales de arsena­
les, 1,7; mecánicos conduc­
tores, 1,5. 

Coeficientes para sueldos 
de funcionarios civiles de la 
Administración militar en 
escala a extinguir: Ministe­
rio del Aire: Mozos de Far­
macia a extinguir 1,4; Mi ­
nisterio de Marina, escala 
de auxiliares administrati­
vos de la Maestranza de la 
Armada, 1,7; escala de ob­
servadores, 3,6; escala de 
calculadores, 3,6; escala de 
profesores del Colegio de 
Huérfanos del Ministerio de 
Marina, 4,0; escala de car­
tógrafos, 2,9; escala de gra­
badores, 1,9; prácticos de 
costa, 2,9; Auxiliares de In ­
tervención civil, 2,9; admi­
nistrativos de la Marina ci­
vil, 2,3; grabadores mecá­
nicos del Instituto Hidro­
gráfico de la Armada, 1,9; 
encargados de la tercera sec­
ción de la Maestranza de la 
Armada, 1,3; obreios de la 
tercera sección de la Maes­
tranza de la Armada, 1,5; 
peones v sirvientes de la ter­
cera sección de la Maes­
tranza de la Armada, 1,3; 
porteros y mozos de oficio 
de la Subsecretaría de la 
Marina mercante. 1,3; Mi ­
nisterio del Aire: Auxiliares 
administrativos, 1,7; ayudan­
tes civiles de Ingenieros, 3,6; 
Cuerpo auxiliar de servicios 
técnicos de taller, 2,3; prac­
ticantes y enfermeras, 1,9; 
operadores femeninos de te­
lefonía, 1,5; celadores de 
obras, 1,7. 

¡ B u e n p r o g r a m a p a r a 

e i C o n c e j o d e B i l b a o ! 

La Cámara da Comercio lo propone 
elaciones para el problema del tráfico 

Bilbao (Cifra). — U Cámara 
de Comercio bilbaína ha presen­
tado al Ayuntamiento de la ca­
pital un documentado informe en 
el que te hacen algunas sugeren­
cias en tomo al acuerdo recien­
temente tomado por la Corpora­
ción municipal sobre regulación 
del tráfico pesado por las calles 
de Bilbao. En tal acuerdo se 
prohibía la circulación de los ca­
miones de más de cinco tonela­
das, se establecía un horario pa­
ra la carga y descarga de los 
vehículos de menos dc cinco to­
neladas y se prohibía el estacio­
namiento de estos camiones por 
las calles de la ciudad durante 
todo el día. 

Al adoptar dicho acuerdo, el 
Ayuntamiento pedía un informe 
al respecto a la Cámara de Co­
mercio. Redactado ahora éste 
informe, sus conclusiones, en 
extracto, son las siguientes: 

Se hace preciso llevar a cabo 
una encuesta sobre el origen y 
destino de los camiones de car­
ga que circulan dentro del cas­
co urbano. 

Fijar zonas urbanas de libre 
circulación, carga y descarga de 
mercancías para los vehículos 
pesados, a tenor del resultado 
de la encuesta. 

Establecer zocas de circulación 
restringida y un horario regula­
do para la carga y descarga de 
mercancías. 

Construir aparcamientos peri­
féricos, elevados o subterráneos, 
y, en la medida de lo posible, 
en el centro del casco urbano. 

Regulación del tráfico de los 
vehículos ligeros estableciendo 
zonas azules y parquímetros, así 

como estudiar el estableclmW 
to continuado de los vehícu]^ 
en las calles céntricas. 

Limitar la circuición de Vtk 
hículos particulares por el cen 
tro y casco viej) de Bilbao su.' 
mentando correlativamente ¡Ti 
transporte colectivo. 

Elaborar un anteproyecto pa. 
ra convertir en «metropolitano» 
los ferrocarriles suburbanos 
de cercanía, con lo que se d ¿ 
congestionaría el tráfico de su. 
pérficie. 

Y, finalmente, que el Ayunta-
miento construya pasos subu* 
rráneos para peatones en las ca. 
lies céntricas de la ciudad, lo 
que daría una mayor fluidez 3 
la circulación. 

lies esi i i i i iK m m m m 

i 
L o s d e t e n i d o s en Sabade l l s o n p u e s t o s 

á d i s p o s i c i ó n de lia a u t o r i d a d m i l i t a r 

Madrid (Logos). — La Policía 
española acompañará hasta la 
frontera francesa a las tres es­
tudiantes norteamericanas, ag -e-
gadas a la Universidad de Ma­
drid, en régimen de Intercambio 
estudiantil, que han recipldo or­
den del Gobierno español de 
abandonar el país por su activa 
participación en los Incidentes 
del pasado viernes, en el que 
unos estudiantes se manifesta­
ron contra la guerra en \Het 
nam. 

LE PARECE INCREIBLE 
Nueva York (Efe). —- En su 

sección de "Cartas al editor" y 
firmada por H. L. Whitney, el 
"New York Herald Trlbune" pu­
blica hoy la siguiente carta en 
relación con la intervención en 
los disturbios estudiantiles de 
Madrid de tres muchachas nor­
teamericanas cuya expulsión de 
España fue decretada hoy por 
el Gobierno español 

La carta dice textualmente; 
"Encuentro Increíble que unas 

muchachas americanas, a quie­
nes se supone educadas, no sólo 
bayan tenido la audacia de ata­
car al Gobierno de un país, en 
el cual son huéspedes, sino la 
descortesía de hacerlo en un 
periódico importante leído am­
pliamente en Europa 

"SI los estudiantes americanos 
sienten necesidad de protestar... 
por favor, que lo hagan en su 
propio paía Según las noticias 
que salen de Estados Unidos ellos 
tienen demasiada ropa sucia en 
su propia colada, como para atre­
verse a aconsejar a España qué 
clase de jabón debe usar" 
DETENIDOS A DISPOSICION 

DE LA AUTORIDAD 
MILITAR 
Barcelona (Cifra). —- Los deíe 

nidos en Sabadell, con motivo de 
los incidentes ocurridos el día 

C R O N I C A D E P A R I S 
(Vlen# de minera oát . ) 

Jefe del Estado ai respecto» 
el próximo 16, pues en su 
conferencia de Prensa de­
biera abordar el tema. 

En casi todos los medios 
políticos, como en los diver­
sos sectores económicos. In­
dustriales, agrícolas el añón­
elo oficial de la "buena dis­
posición británica** es aco­
gido, en general, con agra­
do, porque se considera in­
dispensable el consumo de 
Inglaterra para la construc­
ción europea, pero, si no con 
tanta reticencia como en el 
Elíseo» sí con algunas re­
servas, al menos basta sa­
ber con exactitud cuál es la 
postora de Londres ante los 
complejos y delicados pro­
blemas que van a plantear­
se, por to tocante a la agri­
cultura moy especialmente. 

"La aventara en que se ha 

«MlentrdF otra» ^rrten 
tea r pcnsamlcntc f di 
acción proclaman princt 
pió» Meo diverso, pan 
constmb l» dvlltzactói 
•te "** nombre* (la poten 
da, la r ¡quera la ciéñete 
a >ucba < leterés t otra» 

1). |» Iglesia proel» 
ampien el amor». 

metido Gran Bretaña» se 
presenta bastante azarosa, 
escribe un comentarista de 
esta mañana . Pero, el señor 
Wilson se considerará satis­
fecho» sin duda, si el ser él 
quien la ha emprendido, le 
permite encontrar de noevo 
so mayoría en las próximas 
elecciones**. 

Estas palabras dicen mo­
cho de la opinión francesa 
en general, qnc no deja de 
valorar las buenas intencio­
nes expresadas por Londres 
pero tampoco deja de pen­
sar que se trata de una ma­
niobra de política interior 
del hábil líder laborista. A 
fin de cuentas, "esperemos 
y veremos**, como ha susu­
rrado el general. Todos es­
tos inconvenientes» sin em­
bargo» no impiden qoe al 
mayoría de los comentaris­
tas y los líderes políticos de 
la oposición de derechas y 
de Izquierdas (salvo los como 
nistas que, sabido es, conde 
nan al Mercado Común), si­
guen considerando Indispen­
sable la colaboración británi­
ca para llegar a una Europa 
unida. Y, antes o después, es­
ta esperanza parece ser la es­
peranza de todos, a pesar de 
Dc Gaulle. 

primero de Mayo «n el Intento 
de manifestación de "Can 
Orlach" dé dicha población, han 
sido trasladados en conducción 
ordinaria a esta ciudad ingre­
sando en las prisiones de hom­
bres y mujeres respectivamente 
a disposición del capitán general 
por creer la autoridad civil que 
están incursos en este procedi­
miento . 

En cuanto a tos tres clérigos, 
acompañados por agentes de la 
autoridad, pasaron a disposición 
del arzobispo de la diócesis, co­
mo también los sacerdotes dete­
nidos hasta ahora en la Jefa­
tura de Policía por los hechos 
ocurridos el mismo día primero 
de Mayo en el lugar conocido 
por "Eucallptus" de la barriada 
de Torre Baró de Barcelona. 

A las cuatro de !a tarde fue­
ron puestos a disposición del 
Juzgado de Guardia los 29 déte 
nidos, paisanos, en el mismo 
asunto de la barriada de Torre 
Baró, Inculpados por los suce 
sos allí acaecidos. 
DIRIGENTE SINDICAL 

PUESTO EN LIBERTAD 
Pamplona (Cifra). —- Ha sido 

puesto en libertad esta mañana 
el presidente de la sección social 
del Sindicato provincial de In­
dustrias Químicas, vicepresiden­
te del Consejo provincial deTra-
bajadores y vocal del consejo 
nacional de Trabajadores don 
Francisco Vitas, que fue deteni­
do el pasado día l.e por partici­
par en la manifestación que se 
produjo en la ciudad a mediodía 
DETENIDOS. EN LIBERTAD 

Barcelona (Cifra). -- Catorce 
de los detenidos en el día de ayer 
con motive de los Incidentes ocu­
rridos en el barrio de Torre Ba­
ró. han sido puestos en libertad. 

Entre ellos, los tres sacerdotes 
DOS SENTENCIAS DEL T.O.P. 

Madrid (Logos). — El Tribu­
nal de Orden Público ha dicta­
do sentencia en Juicio seguido a 
Esteban Olmos Palenzuela 7 As­
censión Bernal Corso por el de­
lito de propaganda ilegal, conde­
nando al primero a seis mesas y 
un día de prisión y al pago de 
diez mil pesetas de multa y ab­
solviendo a Ascensión Bernal 

Se declara en la sentencia que 
Ascensión abandonó en la vía 
pública, en Jere» del Marquesa­
do (Granada), unas octavillas di­
famatorias para el Régimen po­
lítico español. Ignorando su con­
tenida Estas octavillas ae las 
había proporcionado Esteban que 
estaba enterado de su contenido 

"El Congrego de Bom-
hre» Caióücos «ae el Se­
cretariado Diocesano de 
Apostolado Seglar está 
preparando en nuestra 
Archidiócesi». no tiene 
oíro objetivo qne incorpo­
rar a todos loe hombres 
católicos de buena volun­
tad, a las tareas de reno­
vación de la Iglesia Dio­
cesana, que el Concilio 
busca, nevando antes a 
sus espíritus ios principios 
doctrinales con el fin de 
que se persuadan de sos 
deberes de participar ac­
tivamente en 2a comuni­
dad eclesial, en una ar­
monía de sentimientos p 
propósitos de la que espe­
ramos ¡os mayores éxitos 

(Exhortación pastoral 
del Sr Arzobispo ante el 
Congreso de Hombres Ca-
tóücoe). 

L A B O L S A 

MADRID 

(Información facilita* 
da por el Banco de 
Santander). 

La segunda sesión de esta 
semana se ha caracterizado 
por el debilitamiento de la 
mayoría ae los cambios, con 
la excepción dei corro ban-
cario y algunos otros valo-; 
res aislados. 

CORROS 

BANCARIO.— Sigue la fir­
meza en este sector con pius-. 
valía en la casi totalidad 
de los títulos contratados, 
destacando los ocho puntos 
de Popular sin duda influen­
ciado oor el reparto de ac­
ciones de las sociedades de 
cartera. Banasto y Central 
mejoran cinco puntos, cua­
tro el Hispano, dos Mercan­
t i l y repite López Quesada 
e Ibérico Fomento cede dos 
con clara oferta. Banco de 
Santander, repite con de-' 
manda. En conjunto, se ob­
serva buena disposición pa^ 
ra el próximo día. 

ELECTRICO.— Se observa 
ligera presencia de papel pa­
ra Hidrola e Iberduero. así 
como para Fenosa. Equili­
brio para los demás valo­
res del sector. Chorro y Re­
unidas no han cotizado, sâ  
lleudo oapel para esta úl­
tima. 

MINERO.— Abundantísimo 
papel P^a Ponferrada y 
Felguera, sin apreciaciones. 

QUIMICO— Desanimado, 
excepto Explosivos, que me­
jora tres enteros y Petró­
leos cede un punto con pa-
pel. 

SIDERURGICO.- Nada no­
table. 

VARIOS.— Repite Telefó­
nica con equilibrio finaL 
Tabacalera y Campsa. muy 
solicitados con mejoras de 
siete y tres puntos, con di­
nero al cierre. Dragados ha 
sido la nota destacada de la 
sesión con ganancia de 20 
duros v dinero al cierre. Me­
tro y Naval repiten. Firme­
za en Plbansa. abundante 
papel en Cortisa, sin ope­
raciones, ofreciendo a 265., 

Los derechos de las am­
pliaciones en curso repiten 
con ligeras diferencias. 

COTIZACIONES 
BANCOS. — Santander, 

1.064; Central. 1.169; Espa­
ñol de Crédito, 1.135; His­
pano Americano, 1.034; Ibé­
rico, 751; Popular. 860; Mer­
cantil, 447; Fomento 170. 

ELECTRICAS.— Electrade 
Vicsgo, 194; Eléctricas Leo­
nesas, 86; Fecsa (de 5.000), 
221,50; ídem (de 1.000) 224; 
Fenosa, 266; Hidroeléctrica 
Cantábrico. 144.50; H. Es­
pañola, 320,50; Iberduero. 
420; H. Moncabril, 92; Se­
villana de Electricidad. 206, 
Unión Eléctrica Madrileña, 
191. 

AUMENTACION.- El Agid-
la, 223; Azucarera Española, 
97; Ebro, 370. 

CONSTRUCCION. — Dritf 
gados y Construcdones, 5W. 
Encinar, 83; InmobülariA 
Metropolitana, 209; Urbis, 
141; Vacesa, 193, Urbaniza 
dora Metro, 455; Los Guln 
dos, 40. 

VARIOS. — Campsa. IW: 
Tabacalera, 190; Construe; 
ción Naval 51; Croa 156.5». 
Energía c Industrias Aragr 
nesas, 113; Explosivos, ffi 
Insular del Nitrógeno. 1 1 * : 
Española de Petróleos, 
Ruinera Española, 160; Hc£ 
nos de Vizcaya, 52; seaw 
415; Auxiliar de Ferrpcam 
les, 62; Fasa. 290; Santa Bar 
bara, 30; Telefónica. 177^. 
Fefasa, 45; Enlace. IJ8- ,£1. 
tro Madrid 170; Fetroliber. 
171; FIbansa, 360. 

1 — 

B a n c o d e S a n t a n d e r 

BANCA BOLSA CAMBIOS 
CAJA DE AHORROS 

Bapoldn. 1 — BURGOS 
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C i n c o m i l e s p a ñ o l e s a s i s t i r á n m a ñ a n a 
a l a b o d a d e l a I n f a n t a D o ñ a P i l a r d e B o r b ó n 

A l d í a s i g u i e n t e , l o s e s p a ñ o l e s o f r e c e r á n 

u n a l m u e r z o a l C o n d e d e B a r c e l o n a 

E l v i a j e d e n o v i o s s e r á p o r E E . U U . y M é j i c o 

E n p r i n c i p i o , v i v i r á n e n l a c a l l e P a d i l l a , d e M a d r i d 

D o ñ a V i c t o r i a E u g e n i a , s u a b u e l a , h a r e g a l a d o 

a I d I n f a n t a u n b r o c h e c o n u n a e s m e r a l d a 

* E l a j u a r h a s a l i d o t o d o d e m a n o s e s p a ñ o l a s 

L OS Coatíes tíe Bftfoelona 
pensaron, en Un principio, 
que la boda de su hija do­

ña Hlar con don Luis Acebo 
no pasaría de los limites fami­
liares y de la amistad más cer­
cana. La primera Idea era Que 
la ceremonia nupcial so cele-
bmra en fian Antonio, Iglesia 
parroquial dd Estorll Paro ante 
lo,; cinco mil españoles Que están 
dispuestos a Ir. han tenido que 
elegir la iglesia de los Jeróni­
mos, en Llnhoa. "Estos cinco 
mil españole? —me decía un 
encárgado de rolaciones públicas 
del Conde de Barcelona'— han 
desbordado todas las previsiones 
y noa han hecho mucho pensar, 
aunque felizmente". 

Hoy, 4 de Mayo se celebrará 
una recepción en "Villa Giral­
da". Todos los asistentes a la 
boda podrán tomarse "una copa" 
con la familia real española. A 
menos dé media hora do la pla­
ya portugueea, en la avenida da 
Inglaterra, está situada "Villa 
Giralda", un trozo de tierra 

U Infanta Doña Pilar de Borbón. hija de los Condes de Barcelo- próxima que quiero tener vlbra-
na, vive sus últimos e Ilusionados días de soltera 

(Foto AMER VENTOSA) 

Don Luis Gómez Acebo, hijo de los marqueses de la Deleitosa, 
futuro consorte de la Infanta Doña Pilar de Borbón 

(Foto LOCOS) 

clon española. 
Mañana viernes tendrá lugar, 

la boda. Se orgánizará un corto-
que partiendo de Estorll re­

correrá los veinticuatro kilóme­
tros que le separan de Lisboa. 
La ceremonia se celebrará en 
el aifcir mayor de la capüii 
mandada construir por la Reina 
doña Catarina, donde se encuen-
tráü várlOs sárcófágos. talládos 
en mármol, de reyes portugue­
ses. La iglesia de los Jerónimos 
es Uña. maravilla arquitectónica 
y está situada en el barrio resi­
dencial de Belem, un tanto apar* 
tado del centro de la dudad. 

El "lunch" no m celebrará en 
los claustros de la iglesia» cómo 
se dijo al principió. Será en 
el hotel Estorll SOI, y, natural­
mente, empezará Uña media ho­
ra después .de la oéremohia fe-

r, Uglosa. La boda es a láa ^Inco 
t de la tarde. 

El sábadOt "los españoles 
ofrecen al Conde dé Barcelona 
un almuerzo". Un almuerzo que 
no tratan —«según me infor­
man— de que sea político, sino 
"español y nacional". Para mu­
chos españoles qué visiten Esto­
rll estos días, el motivó primero 
no es la boda, sino el atractivo 
de la figura de dón Juan, un 
hombre de cincuenta y tres áftos 
que cuenta con la aureola de 
los monárquicos españoles, 

7JARA OBNTBO DE NV& 
VE MBSBB. ÜNA CASA 
®N SOMOSAOVAS ; 

Para dentro de unos ocho o 
nueve meses, doña Pilar de 
Borbón y don Luis Gómez Ace­
bo y duque de Estrada tendrán 
una cesa en SOmosaguaB. La 
casa, cuyos planos están ya 
acabados, será rica en vistas so­
bre Madrid. Pero mientras S3 
realiza su construcción vivirán 
en un piso de la calle Padilla. 

El viaje de novios para la 
pareja más atractiva de esta 
primavera no es ningún secreto: 

viajwán por Estados ÜtüdOi y 
Méjico. Doña Piloi ño COnoce 
América y está deseando volar 
hacia las tierras cáhenteá de 
más allá del "charco". 

Los gustos de la Infanta son 
todos muy españoles, muy según 
nuestras tradiciones .V costum­
bres. El ajuar ha salido , todo 
d;3 manos españolas. La mayor 
parto se lo han confeccionado 
las monjas del convento de San 
José. El vestido de novia ee lo 
ha cosido doña Isaura, madrile­
ña de la calle Alcalá, que fue 
modista do la corte y que lo 
cortó su primer traje . largo/ 
cuando hizo su presentación en 
sociedad el año 1954. 

Parque y Maestranza 
de Artillería 
de Burgos 

Por O. C. del 5 de Abril de 
D. O. n.? 79 se convocan 

a concurso diez vacantes de 
Aprendices para la Escuela de 
Formación Profesional Obrera 
de este Establecimiento. Plazo 
de instancias hasta el 31 de Mar 
yo. Informes en la Secretaría. 

P o r M i g u e ' B R A S O 
BALÚÜINO Y FASiOhA 
I E S HAN REGALADO 
U N O S JAJtRONES OB 
PORCELANA CHINA : 

La Reina dona Victoria Eu­
genia no faltará, naturalmente, 
a la boda de su nieta. Aunque 
tiene cerca de ochenta años, 
todavía se conserva fuerte y ágil 
de cabeza. Doña Victoria le ha 
regalado un fantástico broche 
con una esmeralda. 

Se espera —aunque ha¿t« últi­
ma hora quizá no se confirme— 
que también asistan a la boda 
el Rey Humbreto de Italia y el 
Conde de Parle. Es posible que 
también vayan a Estorll Baldul-
no y rabióla, que ya han envia­
do su regalo: unos Jarrones ñ» 
porcelana chifla. 

En, representación del Jefe del 
Estado español no se sabe quién 
asistirá. Este tipo de cosas no se 
suele decidir en El Pardo hasta 
la víspera de la boda. 

Üo estamos, desde luego, ante 
una bode reaL Sin embargo, va 
a «er un auténtico «conteclmlen-
tó mundial Enviados especlalee 
d^ los primeros centros informa, 
tivos del Mundo se han íado 
cita en Estorll. Pam nosotros, 
los espafióteft és siempre un mo­
tivó de gozo que se case nuestra 
Infanta. (Reportaje LÓG03). 

q u é b i e n v i s t e A R I E S . . . 

...viste bien, por ser sus modelos elegantes, modernos en su 
diseño, agradables en sus tonos de color, más espaciosos y 
adaptables a todas lás cocinas. Señora, Vd. disfrutará vistiendo 

.su cocina con MUEBLES ARIES. 

• Se instalan en el aelo 
sin obras. 

• Inalterables permanen­
te man le, 

• De fácil limpieza, 
• En suaves y bellos 

colores. 
• Son decorativos y muy 

útiles. 

CONSTRUCCIONES 
METAUCAS 

Glorieta Bilbáô  1 
MADRID 

M U E B L E S 
D E DURALUMINIO 
INOXIDABLES 

A R I E S 

1 0 a ñ o s de garantía 
Proyectamos sucocirta s!ri compromiso 

D i s t r i b u i d o r : 

M O B A N : M a r t í n e z r¿d C a m p o . 6 

ARIES ee el fabnoanle dé las pnmoras cabinas tólefótiicas do DURALUMINIO métaladáí ia la intefflpenel srt Wda 
tSPANA • MEDALLA 0E PLAÍA on la dxposición interftacioftal de Bfuíélas en 1966 , V-

C A R L O S E T A Y O , 0 E L « Q U I J O T E M A R I N 0 > 
Actualmente escribe un libro "16.000 millas en carabela" 

porque se considera un hombre que tiene algo que contar 

«u.Y ya casi dudábamos de 
qué existiera la tierra, coa sus 
casas y montañas, pues eran 
muchos los dios , que llevábamos 
sin yer otra cosa que mar y 
cielo. Entre algunos navegantes 
había rencillas y antipatías, 
debido a este estado an­
gustioso y al t e n e r que 
ver las mismas caras todos los 
días y todas las horas. ?&co 
cuando vislumbramos tierra... 
todos nos abrazamos». 

Así hablaba Carlos Etayo en 
la primera conferencia que ha 
dado en España. Las gentes, los 

R a s g o s b i o g r á f i c o s e f e D o r i a P i l a r 

d e B o r b ó n y d o n L u i s G ó m e z - A c e b o 
Mañana, en Eatoríl. una In-

f n l ! ^ Borb6n> contraerá ma-
S S . con ton Luis Gómea* 

«oda de am0K Antes¡ l0l¡ 
recipes y ^ Rem se (Jtt5a_ 
S veces Por convenien-

V otras, por razón de Bs-
h ? ' ™ 0 eso ^a antes. Ahora 
L̂?ñ2ímoníos ^ consagra el 
T*" conio debe ser. 

AfadLíl<M,<0S $e ^nocieron en 
u Z , : V m una tontas re-
ceShT 001110 anualmente se 
W H * * 1 iodos Uis ciudades 
dHtn,?11™- Luk Góinez-Aceho 
•SSS f'9, inme^tamente se 
ta» T; V 6 ^ cu(í^ades huma-
**kntn J a intdli0encia de la 

Ptfn ? que más me gustó 
« m S S , /PU€ron sus candes 
O m ^ : fs una mvier intelí-
n ^ i c n ' te Busto como a mi la 
^ « L ? " locura y además es 
h Z e ^ r a amonada que no lo 
^ nada mal". 

^vlfl'.J11™ entones, más 
,a W j 1 ; 0 ' ^ ' en el Palacio de 
^Uh .r. 'd01lde 1x1 Intonta ha 
PrlnciD£IlJUst ármanos los 
n« Sotu. vn Ju*n CarU>s V 
61 tiemnn Se9un iba Piando 
9ue nac¿' nuevo *enUmiento 
Uno de Tnen corazón de cada 

^ FilLtos unian cada 

ven, inteligente y trabajador. 
Ni más ni menos. Van a fundar 
una nueva familia, un nuevo ho­
gar. Lo mismo que hacen a dia­
rio tantos y tantos jóvenes del 
Mundo. 

Esa muchacha es. en los tér­
minos que usaría el Ootha. Su 
Aliena la Serenísima Señora do­
ña María del Pilar. Alfonso, 
Juana, Victoria, Luisa. Ignacio y 
Todos los Santos de Borbón y 
de Borbóú-Dos Slcilias, Infan­
ta de España, duquesa de Bada­
joz, dama de la Orden de la Rei­
na Mario. Luisa, del Real Cuerpo 
de la Nobleza de Cataluña, de la 
Orden Constantiniana de San 
Jorge y de las Reales Maestran­
zas de Caballériá de Zaragoza y 
Ronda, hija primogénita del 
conde de Éarcelono y de doña 

*a*o s 0 fm<no tel amor, 
^ a Z^u'1"1™™' noral. 

Cü'1 ¿ i l T u 1 Se m a 
muchacho también jo-

Universidades 
Laborales 

CONVOCATORIA SECAS 
CURSO 1967/68 

La Oirecclón Genera» de Pro 
tnodOn Social ha convocado 
5J57 .azar paro alumpos y 77* 
plazas parí, alumr.as én <** di» 
tintas Universidades Laborales 

El «lazo de admisión de in» 
ancla» finalizará a las doce bo 

ras del día 13 Mayo d- 1961 
En la Deieg^ció.. provincial dt 

Mutual dades 'chórales (Condf 
lordana 3̂ 1.?) les será facilitad» 
información é Impresos par» 
menciona-!̂  convocatoria. 

María de la» Mercedes (nacida 
Princesa Real de Dos Sioüias) 
y, por tanto, hefmana del Prin­
cipe dón Juan Carlos y nieta, 
déí último monarca reinante, 
S. M. don Alfonso XIII . 

La Infanta nadó en Cannes 
el 30 de Julio de 1936, es decir, 
cuando ya los vientos republi­
canos que hablan barrido la Mo­
narquía soplaban también con 
fuerza para acabar con un Go­
bierno cuya ineptitud de cinco 
años había de desencadenar 
una trágica guerra entre her­
manos. Residió en Italia y Sui­
za, en las siempre inhóspitas ca­
sas del exüio, para instaíarso 
más tarde, eií 1946, con sus pa­
dres, en Bstorll. Estudió en el 
Colegio del as Esclavae de Ma­
ría, en Lisboa Después cursó 
los estudios de enfermera, oon 
brillanties calificaciones, y fue 
destinada al Hospital de San 
José de la capital portuguesa, 
donde trabajaba diez horas dia­
rias. Habla perfectamente el 
portugués, el franoée, el italia­
no, el alemán. Le gusta la caza 
y la equitación y es. como ya 
antes declamos, una apasionada 
de la música, el cine, el teatro y 
los toros. 

En ouantc a su novio, Luls-
José 0ómeB~Aoebo y duque de 
Estrada, nació en Madrid él 23 
de Diciembre de 1935. Es el 
cuarto hijo de ion Jaime Gó­
mez-Acebo y Modat, Oran Crue 
de Isabel la Católica y presiden­
te del Banco Español de Crédi­
to, y de su esposa doña Isabel 

cSe gue aiBttflos me tachan 
de estar como una cabra> 

" R e c o n o z c o q u e « s e g u r r j u g a n d o » 

c o n l a s c o s a s d e l s i g t o X V e s 

p o c o s e n o . S i n e m b a i g o m e g u s t a " 

P o r J . M . a m h i b i * 
(De los Servidos Espéculos de "Efe") 

oyentes, se bebían sus palabras. 
Antes, no hace mucho, lo oyó-
ron también en Méjico y Gua­
temala. Etayo hablaba con voz 
ronca y palabras sencillas: so­
lamente los suficientes pora po­
der expresar el auténtico valor 
del momento. Sí, todo muy rús­
tico, quizá primitivo..., pero con 
ese «ángel» espeóialísimo qué 
los hombres de mar y de aven­
tura tienen. Ellos definen una 
situación de gravé peligro co­
mo «un .nal rato» y uh tiem­
po angi-stioso como «un mal 
momento». Etayo también és dé 
esos. ,.' . . . ". .. . 

Cuando en una de las diaposi­
tivas que adornaban la confe­
rencia apareció su rostro, .dijo: 
«Eso soy yo, Carlos Etayo. . Al­
gunos dicen que .estoy como una 
cabra...v. Y . las gentes rieron 
abiertamente... ¡qué cosas. Se 
ñor! 

—Bien, capitán, bien. 
••» ¿quie­

re que . le sea sincero? 
—Claro que sí. 
—No,- no es por lo de la con­

ferencia, que me ha gustado; 
es para decirle; que me parece 
un quijote: un quijote que ha 
cambiado el caballo y la lanza 
por la carabela y el mar. Pero 
lo que no acierto a ver es dón­
de están sus imaginarios moli­
nos de viento... 

—En el peligro. Pero no en el 
peligro en sí mismo, sino en su 
dominio. 

—Placer de dioses;.. 
—No, gran placer de morta­

les. 
—Ha dicho hace unos minutos 

que la gente, algunos, opinaban 
que usted estaba como una ca­
bra. ¿Es verdad? 

—Eso es, en verdad, lo que 
opinan algunos. Pero, por s? mi 
opinión interesa, diré que me 
considero completamente nor­
mal. 

w¿Puede un hombre normal 
hacer lo que usted ha hecho? 

•«Puede... si tiene una gran 
afición al mar como yo. 

—¿Y qué es para Etayo el 
mar? 

>-Una parte de la Naturaleza 
que me gusta mucho. Mo gusta 
cuando está en calma y cuando 
se enfada, cambia de color y 
brama. 

—Entre decires buenos y ma­
los andan las cosas. Y algunas 
malas lengua^ —malas, seguro— 
decían que usted perseguía in­
tereses comerciales... 

- que !5;«dk, puedo, acu-
s r̂me: de. eso; Ahora pión, siem-

Duque de Estrada y de Vcrete-
rra, novena marquesa de Delei­
tosa, matrimonio que ha tenido 
seis hijos. La reina dé Bulgaria', 
doña Margarita Gómez-Acebo 
y Cejuela, casada con Simeón 
I I , es prima hermana del novio 
de María del Pilar. 

Las biografías nos dicen que 
el apellido Gómez-Acebo se for­
mó en 1870 como resultado de 
la unión matrimonial del hidal­
go montañés don Felipe Gómez 
y del Acebo con su pariente do­
ña Andrea del Acebo y Terrazas, 

En ta lista de sus antecesores 
hay nombres de noble estirpe, 
muchos de los cuales consagra­
ron sus afanes a la política. Y 
así tuvo como abuelos paternos 
a don José Gómez-Aoebo y Cor­
tina, que fue ministro de Ha­
cienda y de Marina de la Coro­
na, senador vitalicio del Reino 
y diputado a Cortes, y a doña 
Margarita Modet y dé Alma­
gro, de los condes de Casa-
Eguta, Por Unea materna fueron 
sus abuelos don Ricardo Duque 
de Estrada y Martinee de Mo-
rentln, conde de lá Vega del Se­
lla, que fué presidente de la Di­
putación de Asturiqa, y doña 
MarUj. del Rasarlo de Veroterra. 
marquesa de Canülejas y Gran­
de de España. 

Pero, Ututos aparte, él amor 
va a unir mañana a dos seres 
para toda la vida. Lo mismo que 
sucede a diario con tantos otros, 
aunque en esta ocasión los con­
trayentes estén tan vitmtodos a 
la gloriosa Historia de España. 

El capitán Etayo entre dos hombres de mar vascos: el fabricante de las velas de la «Niña 11» (a 
la Izquierda) y un veterano pescador lequeitlano. — (Foto CIFRA) 

pre hé procurado no perder di- que tiene algo que contar. Y 
creo que eso es lo que Impor­
ta, ¿no? 

ñero, quedar, por lo menos, 
igualado; bueno, y si se ganaba 
algo... pues mejor que méjór, 
¿no. le parece? 

—A mí» <íe perlas. Pero, ¿ha 
ganado o ha perdido dinero? 

—En lo referente a la venta 
del «Olatrane Sanlúcar», el tra­
to está aún sin cerrar, a pe­
sar de lo cual le puedo adelan­
tar que perderé dinero. Con la 
«Niña II» gané algo... 

—¿Mucho? 
—Lo suficiente para compen­

sar. 
—¿Es cierto que tiene cuaren­

ta y seis años y sigue soltero? 
—Sí, es cierto. 
—¿Es cierto que no tiene no­

via? 
—También es cierto. Oiga, us­

ted sabe mucho... 
—Sólo lo justo, capitán, un 

poquito. ¿Podemos considerarle 
entonces como un soltero recal­
citrante? 

—Digamos que aún no he en­
contrado a la mujer ideal. 

—¿Y cómo ha de ser esa mu­
jer ideal? 

—¡Hombre,,.! Eso no so sabe 
hasta que llega. Pero mo gus­
taría que fuera aficionada a las 
Cosas del mar. 

—Lógico. Y cambiando de te­
ma, ¿hada qué molinos idealís-
tícos c&minan las imaginarias 
velas de ^tayo? 

—Estoy escribiendo un Ubro 
que narrará mis aventuras. Se 
titulará «16.000 millas en cara­
bela». 

—Esas ya son palabras ma­
yores. ¿Se considera escritor? 

—Mé consideró, un hombre 

—Eso se suele decir. Y tam­
bién se dice que a usted le gus­
ta mucho la publicidad... 

—No y mil veces no. Tiene 
grada..., los periodistas me el* 
guen y luego dicen que me gus­
te k publicidad. No lo digo 
por usted, claro... 

—Ni yo tampoco por los co­
legas. Lo decía por cierto libro 
de un señor que viajó con usted 
quien escribió... 

SE NECESITA 
ENCARGADO 

DE EXPEDICIONES 
Calor y Frío Industrial^ 

VUlayuda 
(R. O. C. 528) 

—Todo falso. V prefiero no 
hablar de aquello: ya pasó. 

—Bien, si usted lo quiere... 
Dígame, ¿cuál ha sido el mo­
mento de su vida en el que máíí 
miedo ha pasado? 

—En la «Niña II» —Noviembre ; 
del 66—, cuando se nos rompióT 
el timón en medio de un gran 
temporal. 

—Una última pregunta: ¿p/yr 
qué lleva barba? 

—Siempre he tenido por aspí* 
ración el no afeitarme. 

Carlos Etay tiene la piel del 
rostro curtida y los ojos pron­
tos a vislumbrar costas lejanas. 
La luenga barba está mancha­
da de mechones blancos y la 
frente poblada de amigas. El 
quijote marino prepara ya sus 
andaduras por los mares. Y oó 
tiene pasión por las novelas de 
marinos, ni las fiebres le hacen 
sofiar aventuras dispares. Quie­
re —por el momento— tranqui­
lidad; por eso mo dijo: 

—Me parece que seguir «ju­
gando» con las cosas del siglo 
XV en l leno siglo XX es poco 
serio, aunque me gusta. 

Importante Compañía de Seguros 
N E C E S I T A 

REPRESENTANTE PARA BURGOS Y FBOVTNClA 
Escriban al Apartado 521. — MADRID 
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París, la mujer y la moda 

P S I C O L O G I A D E L 
V E S T I D O D E N O V I A 

El modista Patou prefiere el estilo 
parisiense, muy espiritual. Por el 

contrario Chistian Dior 
sólo piensa en la belleza 

P o r G u y e n e G W D B Z 
(De los Servicios Especiales de Efe) 
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MODAS - RECETAS CULINARIAS - CRONICAS CONSEJOS 

Desde mi balcón de París 

En F r a n c i a , g u e r r a a la m í n i f a l d a 
L o s d o s b a n d o s 

S E podría decir muy• Wca 
"dime qué vestida de no­
via llevas y te diré quien 

sres". Si te casas con un vestido 
de algodón de viehy rosa, co­
mo Brigitte Bardot, te gusta la 
simplicidad y quieres que se 
sepa; con una mínifalda y me­
dias de color, como la esposa 
de uno de los Beatles, eres muy 
moderna y quieres seguir sién­
dolo sean cuales fueren las cir­
cunstancias; con un traje sas­
tre "de mucho vestir" como 
Francoise Sagan, prescindes de 
las convenciones sociales y no 
quiere ceder al romanticismo 
del Gran Día; con pantalón, te 
gusta provocar el escándalo; 
con vestido corto blanco, quie­
res ser práctica y ecónoma. To­
dos los estados de espíritu pue­
den ser expresados a través del 
vestido de novia que se ha es­
cogido. El problema financiero 
no es nunca determinante y, con 
mxicha frecuencia, es en los me­
dios más modestos en donde se 
hace el gran gasto de un vestido 
de novia largo aunque para ello 
haya que estar haciendo largas 
economías y se tenga que recu­
rrir a la modista del barrio... 

La elección del vestido largo 
también tiene una significación 
en lo que se refiere a la persona­
lidad de la novia (falsa simpli­
cidad, inocente pretensión, re-
l i g i o sidad de circunstancias, 
etc.). Cierto, la mayoría de las 
veces se escoge el vestido en 
función del medio social al que 
se pertenece y que la ocasión 
permite poner en evidencia. Es­
to puede hacerse con ostenta­
ción o de una manera discreta, 
con elegancia o con gusto dudo­
so, desenvoltura deliberada o do­
cilidad de buen estilo, etc... 

Por su parte, los modistas 
trabajan para satisfacer todas 
esas tendencias. Carven mani­
fiesta cierta tendencia hacia la 
discreción, Balmain prefiere la 
suntuosidad burguesa, Patou el 
estilo parlsense, muy espiritual, 
Rlccl la elegancia aparatosa, 
Dior sólo piensa en la belleza, 
Cardin tiene un estilo muy per­
sonal, el de . Tolyncux es mun­
dano el de Esterel diletante y 
Salnt-Laurent adopta una po­
sición cómica. Sus vestidos de 
novia, la mayoría de los cuales 
no se pueden llevar, lo sirven 
de pretexto para presentar sus 
t^jores bromas. 

Molyneux, un vestido de no­
via suntuoso como un abrigo de 
corte, en el que está inspirado, 
por lo menos en lo que se re­
fiere a los largos paneles que 
ss van ensanchando hacia el 
bajo y forman una majestuosa 
cola. Se trata casi de un vesti­
do-abrigo de organdí blanco y 
puesto sobre un fondo de cres­
pón blanco. El vestido está 
abierto en la espakia y la fal­
da parte del canesú, adornado 
con un lazo. El velo corto de 
organdí liso va mantenido, en 
la parte alta de la cabeza, por 
un grupo de flores (yaros) blan­
cas (Diseño 1). 

El vestido de Christian Dior 
posee una gran pureza de líneas 
y. al propio tiempo una gran 
abundancia de adornos. El vesti­
do en si es completamente sim­
ple, pero el bajo de las mañizas 
largasy el dobladillo inferior van 
bordeados con un voluminoso 
fleco de plumas blaíicas (de 
Lemorie). Un velo de organdí 
recubre el modelo d~sde la ca­
beza hasta los pies. (Diseño 2). 

Pierrc Balmain viste a la no­
via su colección de raso. La 
falda larga está hecha por cua­
tro piezas que se acampanan 
hada el bajo y el cuerpo va 
enteramente bordeado con laci-
tos de perlas, cosidos en forma 
de rombos. Un gran velo de tul 

Nylfranee 1 blanco, de; Dognln, 
envuelve la! elegante silueta (Di­
seño 3). 

Jacques Esterel. "siempre más 
lejos en la fantasía"» ha creado 
este maravilloso y sorprendente 
vestido de novia. Una túnica-
abrigo que forma cola detrás, 
muy redondeada, de raso de al­
godón blanco produce un bonito 
efecto sobre las mangas y el 
pantalón largo de organdí blan­
co bordado, que modelan muy 
bien los brazos y las piernas. 
Un turbante de cintas enrolla­
das adornan la cabellera (Dise­
ño 4). 

PARIS. — (Especial para 
DIARIO DE BURGOS). 

París, en los inicios de la Pri­
mavera, se reviste de plantas, de 
flores y de vestidos nuevos. Los 
colores fuertes y violentos, las 
formas vaporosas y amplias se 
laman a la calle y una tercera 
parte de las muchachas parisi­
nas adoptan la mínifalda, aún 
más mini que aquella del invier­
no. 

Todo el mundo sabe que Cocó 
Chanel lanzó una tremenda fi­
lípica contra esa moda (ridicu­
la y antifemenina, pero existe 
una parte de la juventud de hoy 
empeñada en protestar y la pro­
testa consiste en manifestarse 
independiente, así como libre, de 
cualquier prejuicio. Los cantan­
tes entonan melodías cargadas 
de quejidos, que los adolescen­
tes aplauden con delirio, sobre­
cogidas de emoción, rogando al 
Ídolo una sonrisa, un botón de 
su. chaleco, una gota de sudor... 
Y esos admiradores que no pue­
den protestar cantando, lo ha­
cen exhibiendo letreritos en 
circuios, que prenden de sus ro­
pas, dejándose crecer barbas y 
cabellos y, en fin, las mucha­
chas, usando decididamente la 
falda hecha con medio metro. 

Pero el pueblo de París, que 
tantas veces se ha tomado la 
justicia por su mano, no admite 
estas protestas y a pesar del 
slogan "liberté...", se ha dado 
el caso de que ese pueblo ha pro­
testado contra esas protestas y 
mientras "París Jour" hace una 
encuesta para pulsar la opinión 
pública en la que llevan las de 
perder, las minifaldas, una no­
che en él gran mercado de Les 
Halles, tres señoritas que se per­

mitieron contestar despectiva­
mente a un piropo lanzado por 
un grupo de carniceros, seduci­
dos por las corvas ampliamente 
al aire, aquéllos reaccionaron 
tomándólas sobre las rodillas, y 
como se hace con los niños, las 
dieron tal cantidad de azotes 
que las protestonas no' pudie­
ron sentarse en varios días. 
: En Saint Germain des Prés ha 

UNA CREACION 
DE CASTIUO 

Traje muy «mini», en Aruél de 
tono claro, con adornos negros. 

Echarpe de seda marrón 

(Foto LOCOS) 

E C O S D E L M U N D O F E M E N I N O 
LOS LATIDOS DEL 

CORAZON DE LA 
MADRE INFLUYEN 
EN LOS NIÑOS 
DE PECHO 

¿Por qué las madres mecen 
a sus pequeños sosteniéndolos 
con el brazo izquierdo? ¿Sólo 
porque les resulta más cómodo? 
Pero es que las zurdas hacen lo 
mismo. Se ha establecido que el 
sonido de los latidos del corazón 
de la madre ejerce una acción 
calmante sobre los niños de pe­
cho. Por ejemplo, los pequeños 
de un grupo "apartado" del co­
razón maternal cimentaban de 
peso mucho menos que de ordi­
nario. Es probable que el refle­
jo cotidiano positivo al sonido 
del corazón maternal se le des­
arrolle a la criatura antes ya de 
su venida al Mundo. 

LAS INGLESAS TRICOTAN 
MAS, PERO UNA 
ALEMANA ES LA 
CAMPEONA MUNDIAL 

La señora María Landers, de 
Westfalia, Alemania, ha vuelto 
a ganar el campeonato mundial 
de punto de media, al usar 141 
kilos de lanas para labores en 
el curso de 1966. 

Su rival más próximo es la 
campeona británica Sra. Qwen 
Matthewman, de Po n tefract 
(Yorkshire), con sólo 57.6 kilos. 

La campeona mundial con­
feccionó con toda esa lana, na­
da menos que 177 prendas: 123 
pullovers. suéters y cardígans, 
7 ponchos, 15 capas para niño, 
12 vestidos, 12 vestidos infanti­
les, 4 faldas, 2 abrigos y 2 ma­
ñanitas, además de infinidad de 
cuellos, puños, botitas, bolsos, 
bufandas y guantes. 

No obstante, las mujeres in­
glesas son las que. en conjunto, 
hacen más punto del Mundo: 
en 1966 tricotaron 15300.000 ki­
los, cifra que equivale a la pro­
ducción global española de lana 
lavada. 

CUIDADO CON LOS 
ENVENENAMIENTOS 
DOMESTICOS 
El número de intoxicaciones 

accidentales crece en los países 
de Occidente. En efecto, se lama 
al mercado una cantidad siem­
pre mayor de sustancias tóxi­
cas que pueden producir la 
muerte. Asi, en Suecia. 4.000 ni­
ños de menos de 5 años son tra­
tados anualmente por envene-
7iaviiento accidental. Existen de 
40 a 50.000 productos de uso do­
méstico que son más o menos 
tóxicos, y más de 3.000 medica­
mentos se presenta en forma 
de pildoras o de comprimidos 
revestidos de azúcar. 

EL PELIGRO DE LOS 
VESTIDOS INFLAMABLES 
C/na importante conferencia 

reu7iida en Nueva York en la 

que han participado médicos y 
cirujanos especialistas en el tra­
tamiento de quemaduras graves, 
ha comprobado que las quema­
duras provocadas por incendios 
de ropas son generalmente muy 
graves y obligan en un 37 por 
ciento de los casos a practicar 
injertos en la piel. 

Las lesiones más graves no 
son siempre provocadas por las 
llamas en si, sino por fenóme­
nos secundarios como la fusión 
en gotas ardientes de los tejidos 
sintéticos, las cuales se incrus­
tan en la piel. 

En opinión general de los téc­
nicos, debería realizarse entre 
el gran público una campaña 
de información para imponer la 
etiqueta de "Tejido inflamable", 
o para extender los tratamien­
tos ignífugos de los tejidos. Los 
británicos son los más preocu­
pados por este problema porque 
varios niños han resultado gra­
vemente heridos por quemadu­
ras en estos últimos tiempos a 
Causa de vestidos hechos de te­
jidos muy inflamables. 

Nuestros teléfonos: 

REDACCION: 20-12-80 

ADMINISTRACION: 20-71-48 

LOS ESCOCESES 
PREFIEREN TELAS 
DURADERAS 
La "civilización del despilfa­

rro" que florece en los Estados 
Unidos y se extiende a otros 
países no parece que vaya a te­
ner mucha fortuna en Escocia. 
Cuando los escoceses compran, 
quieren recibir el valor de su 
dinero, y los fabricantes de telas 
no han renunciado a confeccio­
nar productos sólidos. Esto' es 
lo que ha confirmado uno de los 
principales creadores de tejidos 
de lana cardada de Escocia, Ja­
mes Derrick. Este'ha declarado: 
"Nuestros tejidos están hechos 
esencialmente para durar: Mu­
chos de los que fueron fabrica­
dos, hace 40 aiios y más sobrevi­
ven a sifs primeros comprado­
res., e incluso a los descendien­
tes de éstos". 

UNA CUNA QUE CRECE 
JUNTO CON EL NIÑO 
Una sociedad británica fabri­

ca una cuna que puede transfor­
marse en cama a medida que el 
niño va creciendo. Para ésto, se 
le quita la cabecera y los pies 
y se sueltan unos tornillos. Un 
movimiento telescópico permite 
alargar las dos extremidades de 
la cama sobre unos listones de 
madera. 

Pop S í m o n e M A R i a 

sucedido algo parecido y más de 
una "castigadita" por el sexo 
fuerte se ha rendido nsando 
pantalones, mientras llega la 
nueva paga que la permita com­
prarse una falda cuyo borde se 

• acerque a la rodilla. Ellos dicen 
que hay que demostrar, de una 
vez para siempre, que en igual­
dad de sexos hasta cierto pwi-
to y puestos a protestar, es'eZ 
hombre el que manda. 

En el elefante barrio del Tro-
cadero, un grupo de muchachos 
universitarios pertenecientes a 
las familias bien del "quartler" 
han atacado a un grupo de "mi-
nifaldas", acompañadas de sus 
respectivos admiradores, y des­
pués de los co7isabidos azotes,-
las ha7i despojado de su prenda 
favorita. Los muchachos. decían 
que la mi7iifalda se ha conver­
tido e7i la bandera de la inde­
pendencia femenina y que habia 
llegado la hora de someter al 
enemigo. Mie7itras, ¡ otro gritaba 
que compraría una a su novia, 
inmediatamente y que el prime­
ro que la tocase iría al hospi­
tal. Poco después se vio despo­
jado de la "bandera", así co77io 
basta7ite maltrecho. 
LA OPINION PUBLICA 

De la encuesta dirigida por el 
mencionado "París Jour" se de­
duce la enconada lucha e7itre 
los dos bandos, el "pro 7ni7ii" y 
el co7itra. Una sesentona que 
declara su edad, se muestra par-
tidarisima de la mínifalda, y só­
lo lamenta el no tener edad pa­
ra llevarla; en ca7nbio, hay ta7i-
tas señoras y caballeros que opi­
nan que es vergo7izosa y anties­
tética, asi como ridicula. Un se­
ñor de Toulouse, que ha viajado 
por todo el Mundo, comenta que 
a sus oche7ita años no se es­
candaliza de nada, pero que esas 
chicas que van luciendo la mi­
tad del muslo son unas exhibi-
ci07iistas y, por- tanto, las está 
muy bien que, si no las azotan 
en casa, las azote7i en la calle. 
ÉÑ LONDRES 

Eii la capital britá7iica. por el 
contrario, las muchachas se han 
decidido a acortarse la falda 
otro poco más. de modo que 
parece la cintura ancha que sos­
tiene la blusa; los muchachos 
reaccio7ian favorablemente e in­
cluso olvidan los clásicos hongos 
y las pajaritas, para dar rienda 
suelta a nna fantasía increíble. 
Los colores más fuertes y nue­
vos, tanto servirán para "ellas" 
como para "él" e incluso las pa­
rejas se compran los "conjun­
tos" al mismo tiempo para ir a 
tono. Si la joven usa una "mi­
ni" naranja con un cinturÓ7i ne­
gro y un pnllóver verde lima, 
el 7nuchacho llevará los panta­
lones en lima, el cinturón ne­
gro y el "mi7iigolf" unos jerseys 
extremadamente cortos, en na­
ranja. En los clubs de baile, ba­
jo esos "minigolf" no se usará 
nada, de modo que del borde del 
pnllóver a la cintura muy baja, 
la piel quedará al aire. 

Los mayores no se preocupan 
7nucho porque opi7ia7i que la 
malicia la ponen los demás en 
las cosas y que la juventud de 
hoy hace esas "bobadas" como 
la juventud de otros tiempos 
hacia otras y bailaba el char-
lestó7i, que fue "loquísimo" y 
muy criticado... hasta que. lo 
acabaro7i baila7ido todos. 

(París, Abril 1967) 

A s t u c i a s d e ú l t i m a h o r a 

p a r a e s t a r b e l l a 

L a m u j e r d e b e s i e m p r e t e n e r 
s u h e r m o s u r a a p u n t o 

La improvisación en el ma­
quillaje no es conveniente. La 
mujer debe, cada día, procurar 
una puesta a punto de su be­
lleza. Pero en un momento da­
do, la cosmética puede resolver 

graves problemas 

(Foto CIFRA) 

l o s pe inados 
de p r i m a v e r a 

«Si el invierno pasado los ca­
bellos seguían la disciplina, es­
ta primavera han caído en el 
exceso contrarío. En primer 
lugar, los cabellos se han acor­
tado considerablemente y, ade­
más, todo rizo, mecha o bucle, 
va recogido y retenido por un 
pasador». En todo caso, es és­
to lo que declaran las herma­
nas Carita, que acaban de pre­
sentar una colección de pasa­
dores-barritas de todas las for­
mas, pequeñass, grandes, lar­
gar, cuadradas o redondas, de 
esmalte y de níquel, las cuales 
son, naturalmente, los «best-
sellers» de su «boutíque». 

"No sólo se trata de 
preservar, importa en pri­
mer lugar abrir el Mun­
do al mensaje cristiano 
El seglar que comparte las 
preocupaciones y las an­
gustias del Mundo es ei 
que 7nejor puede hablar­
le y presentar la alegría 
de la doctrina del divino 
Maestre,, con la claridad 
del sentido de su último 
fin". 

(Exhortación pastoraj 
del Sr. Arzobispo ante ei 
Congreso de Hombres Ca­
tólicos) . 

P R E M I O P A R A M U E B L E S F U N C I O N A L E S 

v • N realidad, ninguna mu-
r"* jer debería sentir la nece­

sidad de recurrir a las as­
tucias de última hora para es­
tar bella. El último momen­
to no es el más indicado para 
reparar lo que es defectuoso. 
Los granos, las arrugas, los 
cabellos lacios, unos pelos que 
cx-ecen, son, todos ellos, defec­
tos que se van eliminando a lo 
largo del año, un poco cada 
día, gracias a los cuidados que 
se dispensan a su persona, al 
mismo tiempo que el aseo. Hay 
que seguir continuamente los 
ataques de la naturaleza y es­
tar siempre preparada para re­
solverlos. 

Sin embargo, sucede a veces 
que la vigilancia se descuida 
durante cierto tiempo, lo cual 
no excluye la necesidad e im­
perativo de recobrar súbita­
mente un poco de esplendor. 
Naturalmente, entonces no se 
trata de hacer un tratamiento 
a fondo ni de lamentarse; se 
trata, por el contrarío, de «ca­
muflar» para salvar las apa­
riencias. La cosmetología mo­
derna ha previsto esta clase 
de situaciones y puede ayudar 
gracias a sus productos, que son 
tan numerososs como ingenio­
sos. 

SALVAR LAS APA­

RIENCIAS 

Hamburgo (Impresiones de 
Alemania). — El «Premio Ro-
senthal-Studio» para productos 
industriales excelentemente con­
figurados y destinados para vi­
viendas, eligió entre más de 
cien modelos presentados de al­
to nivel, estos muebles de asien­
to. Helmut Bátzner diseñó la 
süla de plástico, apilable y ba­
rata, utilizable en el bogar y en 
el jardín (en la foto, a la iz­
quierda). Dieter ^ " i s creó las 
cómodas butacas de cuero que, 
colocadas una al lado de la otra, 
se pueden transformar fácil­
mente en un sofá de cualquier 
anchura (en el centro de la fo­
to). El danés Vemer Pontón fue 
distinguido por la silla elásti­
ca «S» de madera en capas (a 
la derecha), con respecto de la 
cual el jurado convino en que 
da un «placer estar sentado en 
ella». La adjudicación del pre­
mio, que de ahora en adelante 
será conferido todos los años, 
está sujeta, entre otras, a la 
condición de que los productos 
hayan sido fabricados en una 
empresa Remana. No importa­
rá, en cjjnbio, la nacionalidad 
del diseñador o del grupo de 
diseñadores. 

(Foto DA.D.) 

Supongamos que se han de­
jado acumular las arrugas y és­
tas se han hecho profundas. 
¿Cómo hacer para recobrar las 
apariencias de un cutis liso 
durante unas horas? Unas lo­
ciones nuevas, concentradas, de 
proteínas naturales, extraídas 
del suero sanguíneo, pueden 
alisar momentáneamente las 
arrugas de expresión, gracias 
a su poder fuertemente astrin­
gente. Estas lociones se apli­
can con las yemas de los de­
dos y se conservan sobre el cu­
tis durante unos minutos, el 
tiempo necesario para que el 
producto penetre y cierre los 
poros. Luego" se aplican los 
polvos encima. (Magíc). 

Si el cutis ofrece un aspec­
to triste y borroso, en vez de 
añadir un suplemento de colo­
rete en las mejillas, conviene 
más bien recurrir a una de esas 
cremas de fondo que hacen fu­
ror desde hace cierto tiempo y 
que dan un aspecto de «buena 
salud» y «buen semblante». Pa­
ra aplicar los polvos y las cre­
mas, aconsejamos utilizar los 
pinceles de marta, que permi­
ten extender los productos en 

capas finísimas, dando un as­
pecto muy natural al cutis. 

Para disimular las ojeras, 
muchas casas de productos de 
belleza ofrecen una crema an­
tiojeras (Bárbara Gould, Max 
Factor, Fernand Aubry, Orla-
ne y muchas otras). Esos pro­
ductor existen en crema, en lí­
quido o en bastoncíto. Los lí­
quidos se extienden más fá­
cilmente y no forman ningún es­
pesor. Pese a su nombre res­
trictivo, las cremas antíojeras 
también pueden ser utilizadas 
para disimular las pequeñas 
irregularidades del cutis, las 
rojeces localizadas, las peque­
ñas cicatrices, etc. En el caso 
de las rojeces, conviene utili­
zar una crema de fondo y unos 
polvos beiges que no tiren a ro­
sa, así como aplicar un poco 
de crema antiojeras en las me­
jillas. Para la noche, se pueden 
emplear unos polvos azulados 
que dan al cutís la transpa­
rencia del nácar (Jean d'Es-
trées, Charles of de Ritz, Leich-
ner). 

Si se tienen los dientes estro­
peados o amarillentos conviene 
recurrir sin tardanza al den­
tista. Entre tanto, se puede 
imitar a los actores y actrices 
de cine que para obtener ünos 
dientes blancos y brillantes uti­
lizan un esmalte que aplican 
con pincel (Emile Leichner). 
Sin embargo, conviene tener en 
cuenta que este producto no 
ha sido creado para el uso día-
río. Sí las pestañas son cortas 
y poco espesas, se puede re­
currir fácilmente al uso de pes­
tañas falsas; muchas de ellas 
son adhesivas y muy fáciles de 
colocar. En fin, mucho más 
simple y más rápido es utilizar 
los nuevos lápices. Estos con­
tienen unos filamentos sedosos 
incorporados al cosmético, que 
alargan las pestañas y las ha­
cen parecer más espesas sin 
perder su apariencia natural 
(Herrít Hubard Ayer, BaybelU-
ne, Max Factor). 

En cuanto a los cabellos, si 
éstos no están bien peinados o 
el peinado no satisface, se pue­
de recurrir a los postizos, que 
actualmente existen en gran nu­
mero y a todos los precios. Con­
viene decirse que los arti..cios 
no han sido jamás causa de des­
honor y que en todas las epo-
cass de la historia las mujeres 
rnás elegantes han recurrido » 
ellos. ¡Después de todo, la t) 
lleza no es más que un sue 
fugitivo! 

G. G. 
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^Cantiafias9' va a ser 
el Sancho Paoza de una 
nueva versión del Quijote 

Mario Moreno "Cantinflas", él genial actor mejicano de 
quién Charles Chaplin dijo que "es el mejor cómico de todos 
los tiempos , va a ser el Sancho Pama, de una nueva versión 
jilmica que se prepara, de ta inmortal novela de Ccruunles. 
Don Quijote será encarnado por 'P.eter OToojJe. 

M a i í a Vic tor ia C l a v e r o , a l h a b l a 

DE "HIJA DE P A P A " A A C T R I Z DE T E A T R O 
• «Me hubiera gustado ser filósofa a lo Ortega y Qasset» 
• «Desde luego, yo no confundo a De Gaulle, Mao Tse-Tung 

o Wi'son con galanes de Hollywood» 
• Podría vivir la "do'ce vita" de una "niña bien" 

(con coche y dinero para caprichos), pero prefiere 
ganarse el pan de cada día en el teatro 

M ^RIA Victoria Clavero se 
viene afianzando concien­
zudamente como estrella 

rfpl teatro español. No ha sal­
tado a la fama de golpe. No 
es una actriz de esas que se 
«resentan con un estallido, 
con una explosión. Va mas 
despacio, pero también- con 
más seguridad. Paso a paso su­
be en su carrera los difíciles 
peldaños que conducen a la po­
pularidad. Tampoco —esa es 
la verdad— siente gran prisa. 
A veces —dice— no pisa la me­
ta el primero el ciclista que se 
escapa de salida. Las más de 
las veces gana uno que se arro­
pa en el pelotón y aprieta en 
los últimos kilómetros... 

La joven actriz sabe que va 
a más. Por sí misma lo sabe, 
y también porque su cotiza­
ción se supera en cada contra­
to. Ya sonríe divertida al re­
cordar las cincuenta pesetas 
dianas que le pagaban cuan­
do, de meritoria, entró en un 
teatro. Esos diez duros ya se 
han multiplicado. Ahora tra­
baja con papel principal en 
«Bambi y las cazadoras», la 
alegre comedia de Angel de 
Andrés. Y la gente se fija en 
María Victoria Clavero por­
que su personalidad se desta­
ca y sobresale por encima de 
sus compañeras. 

La Clavero jamás sintió mie­
do al fracaso: 

—Siempre confié en mis 
fuerzas. Y cada vez más. Sé que 
podrá haber mil chicas más 
guapas que yo. Y por supuesto, 
no descarto que haya estupen­
das actrices. Pero también es­
toy convencida de que tengo 
una personalidad no corriente. 
Y que caigo simpática a quie­
nes me conocen. 

En el camerino, al lado de 
los espejos, del maquillaje y 
del neceser, la actriz tiene un 
libro: «Anatomía de la melan­
colía». Y otro volumen de pre­
mios Nobel. Cuando no está 
en escena o antes y después 
de las funciones, la estrella lee 
con interés y se autoanaliza. 
aunque no sabe si lo hará con 
acierto, pues le parece que to­
dos los síntomas de la perso­
na melancólica están dentro 
de sí. 

--Yo leo mucho. Siempre me 
gustó leer. Me hubiera encan­
tado incluso ser filósofa «a lo 
^"ega y Gasset». A mí —y no 
«s presumir de intelectual— 
me maravilla este hombre, aun­
que a veces me cueste trabajo 
entenderle. 

—¿Lees el periódico? 
—Sí, a diario leo uno de la 

™«ana: el ABC. Y jamás paso 
Por alto el artículo de terce-
ra pagina aunque no me inte-
u*L tema 0 aunq«e no lo en-
«enda ni comprenda. 

Cuando una actriz confiesa 
sin verguenza -incluso a ve-
es con cierto orgullo- que no 

Piensas? <<E1 QuÍjotc»' ^ u é 

cn^JS1» Cs una imbéc» si se 
me í f600 de Ul Agracia. O 

i ü y falta de estudios, 
o no \a íM,guel de Cervantes 
eustart. m 0 0CaSÍÓn de de-
tica?SÍgUes tambi^ la polí-

^Sólo a través del periódico, 
algún n?-^ no C!Uedas mal si 
luc^a cí1^1813 te saca a ™-
Tse-Tnn , S dG Gaullc- Mao-

' «ores mf" ^iIson y esos se­
tos p l"6 r,gen los destinos de 

países , ¿verdad? 

ojos vrerdfJ 1116 mira con sus 

cart?6'-6 lue«0' «o lo» caUfi-
Confundrr-COmpafieros- No ios 
Hol iy , , '^ eon flanes de 
de r^onn Aunque "o dejo 
son !l0t?;ncer los políticos 
^ de un'" qUe ser- acto-

escenario mucho 
Peligroso P^abiHdau V de mayor res-

Que el de un tea-
Ma 

P o r J a v i e r d<> M O N U N l 
(De los Servicios Especiales de Cifra) 

J 

Sofía Loren no soporta las minitaldas 
De la joven <starlette> despechuqada a la aran dama de tny 

En tiempos de las faldas largas enseñaba las piernas que ahora cubre con pudor 
P o r B e r n ^ r d M U R O 

m m m . 

María Victoria Clavero al sol de primavera. — (Foto Félix Gómez) 

be^andrrCt01Íf Clavero •de-abmê  A por los veinticuatro 
de euana Unq,Uc: no presume 
^ a r £!' podria muy bien 
y' sobrrtAemado de belleza 
J ^ ^ i a . i f : fj se cot^a la 
íaciales v « bel,eza de rasgos 
ítolce» ]a 01se busca la «cara 
0s «oio* A muñeca» o 

íaS lleva t ^ c!rameI0'>- Ape-
anos en el mun-

do artístico. Al principio, An­
tonio Torreblanca —«mi padri­
no» dice ella— la llevó a la te­
levisión y después jugó su car­
ta en otro programa semanal. 
Pero siempre soñó con el tea­
tro. Antes y más que nada el 
teatro. Eso no quiere decir 
que desprecie olímpicamente 
el extenso campo del cine. 
Sin embargo, no ha empezado. 
Y se justifica: 

—Yo no acepto ni aceptaré 
nunca papelitos de «vista y 
no vista». Una o dos sesiones 
y a casa. Para esos papeles es­
tán los «extras» destacados y 
no se necesita ser actriz profe­
sional. 

Es alta: 1,65 de estatura. 
Con un tipo que encandila a 
los hombres. Puede que esté 
enamorada de un hombre. Se­
guro que muchos se han acer­
cado a la chica con el corazón 
a «cien por hora» y encantados. 
No es extraño que a su paso 
por la calle estallen suspiros y 
requiebros: «Estás sensacional, 
nena». Sí, señor. ¡Qué niña 
más rica! Y más cosas. A Ma­
ría Victoria Clavero la preten­
de un ingeniero. Lo que no 
sé es si se han confesado ya su 
amor eterno. 

Su familia vio con desagrado 
que la chica eligiese el cami­
no artístico. Es más. La Cla­
vero realizó la carrera en la 
Escuela de Arte Dramático a 
espaldas de sus padres, y lle­
vando adelante siempre los es­
tudios que le sugerían, prime­
ro el bachillerato, luego fran­
cés, Derecho Mercantil, taqui­
grafía... A la postre, se salió 
con la suya. «Seré actriz» deci­
dió con firmeza. Que le ofre­
cieran una vida confortable, 
sin problemas, caprichosa, o sea 
una «dulce vida», no bastó pa­
ra que cambiara de opinión. 
Ni por un coche. Nada. Prefie­
re hacer la guerra por su cuen­
ta y ganar el pan de cada día 
con su trabajo y su esfuerzo. 

—Puedo asegurar que desde 
que entré en el teatro nada he 
necesitado ya de nadie. Vivo 
de mí misma. Y me visto y me 
calzo con lo que cobro. Kso 
sí, no oculto que hasta este 
momento la suerte me acom­
pañó, pues no he estado aún en 
paro. Los contratos se han su­
cedido. Y en cada contrato, 
eso sí, subí de sueldo. 

Lo merece, María Victoria 
Clavero —además— es una 
buena chica. Una «rara avis» en 
el mundo artístico. Mas si al­
guien se le pega con torcidas 
intenciones, la joven y elegan­
te estrella se las arregla de 
maravilla para espantarle como 
se espantan esos moscones tan 
molestos del verano. 

Su conversación es amenísi­
ma De cualquier cosa de la 
actualidad puede tratar. Me 
dice también que a veces el 
periodista tiene la culpa de que 
la gente tache de vacías a al­
gunas actrices. La verdad, se ha 
pasado la media tarde y aún 

sigo con la estrella. No ha al­
morzado. De ahi que le diga: 
«Espero que no des sensa­
ción de una chica vacía, pero 
por si acaso advertiré que no 
habías comido». Queda dicho. 

¡Ah! María Victoria Clavero 
podría usar tarjetas en las que 
figurara «niña bien» o «hija de 
papá», mas no le agrada la 
idea. Prefiere ser eso: una ac­
triz. 

—•«No soporto las minitaldas. 
No las tolero más que porque 
gustan mucho a mi sobrinita 
Alejandra que tiene tres años 
y medio. Personalmente consi­
dero que son demasiado cor­
tas». 

¿Quién dice esto? Nada me­
nos que Sofía Loren. Y su guar­
darropas conñrma estas decla­
raciones. Ha comprado en Chris-
tian Dior trajes en los que la 
longitud de las faldas es más 
que razonable, por las rodillas, 
e incluso álguno de ellos más 
abajo. 

Pero, recordemos. Hace algu­
nos años, la actriz norteameri­
cana Joan Crawford tuvo pala­
bras bastante duras para las jó­
venes vedettes que se mostraban 
demasiado despechugadas. Se 
aceptó este juicio de una de las 
grandes damas del cine norte­
americano, pero algunos perio­
distas maliciosos exhumaron de 
los archivos fotos que mostra­
ban a Joan Crawford con vesti­
dos muy cortos, del tiempo en 
que ella debutaba como corista 
en un «music-hall». 

Recordemos, no hace tanto 
tiémpo, Edwige Feuillére, 1 la 
gran dama de la escena y del 
cine francés se mostraba tam­
bién bastante severa con las ve­
dettes y «starlettes» que no du­
daban en desvelar todos sus 
encantos ante las cámaras. Y 
también hubo malos espíritus 
que buscaron en los archivos 
fotografías en las que se veía 
debutar con poca ropa en «Le 
Roí Pausóle». 

Con la misma sonrisa habría 
que mirar las fotos de una 
«starlette» llamada Sofía Lo­
ren que, en «La trata de blan­
cas» (1952), «Africa bajo los ma­
res», «Aida», «Dos noches con 
Cleopatra» (1953) no ocultaba 
nada de un cuerpo extraordi-

traba con «minis-minis» las be­
llas piernas de Sofía. 

Y en el mes de Marzo últi­
mo aun, del año pasado, cuan­
do la minifalda comenzó a mos­
tramos las rodillas de las se­
ñoritas y un poco más, se vio' 
a Sofía Loren ensayar esta mo­
da, dentro de límites razona­
bles, es verdad y hay que re­
conocer que no le iba bien del 
todo. Ella fue la primera en re­
conocerlo rápidamente. 

En el fondo, el secreto de la 
aversión de Sofía Loren es el 
mismo que el de Gina Lollo-
brígida, otra adversaria de las 
minifaldas: las dos son dema­
siado mujeres como para que 
esta exclusiva juvenil pueda con­
venirles. Y, además, la pruden­
cia frena a las grandes damas. 
Y este título lo merece Sofía 
Loren sin discusión... Son po­
cas las que pueden llevarlo; pues 
no es suñciente para ello ser 
una buena actriz ni tan sólo ser 
célebre. 

Cuando rodaba el «Molino del 
Po», con Vittorio de Sica, di­
jo —«Yo no quiero rodar más 
papeles ligeros, ni por los te­
mas. Quiero transformarme en 
una verdadera actriz, una gran 
actriz». 

¡Cuántas otras habían lanzado 
las mismas frases... que marca­
ban el declinamiento brutal de 
sus : carreras. Sofía Loren, sin 
embargo, no sólo no la ha fre­
nado sino que la ha superado 
ampliamente desde entonces. 

«La estrella del año» (la dis­
tinción recibida en Octubre en 
Nueva York) era como una co­
ronación para las fiestas del film 
«La condesa de Hong-Kong» que 
iba a rodar bajo la dirección 
de Charles Chaplin. 

Otra señal de su maduración 
personal como gran dama es 
que, de tiempo en tiempo, co­
mo por una reina, se anuncia 

Cuan lejos de la Sofía Loren de «La trata de blancas» o «Aida», 
está ésta de la fotografía, recientemente obtenida. — (Foto FIEL) 

nario. Sin hablar de las innu- que Sofía espera un bebé. Es-
merables fotos obtenidas en la ta eS la única conquista qüé Só-; 
época en que, «cuando estaban fía aún no ha logrado. Pero i 
de moda las faldas largas mos- cuya aspiración le da la serie--

E C O S D E L C I N E M E J I C A N O 

B l t i , I n d i o " F e r n á n d e z a c a b ó e l r o d a j e 

d e " B l m a y o r d e l o s d o r a d o s " 

He invertido en esta película todo el dinero que tenia. ¡Si confiaré en ella! 
P o r l u i s J A R A B A 

Ciudad de Méjico. — (Servi­
cio de S. I . C. H. A., en exclusi­
va para DIARIO DE BURGOS). 

Emilio "Indio" Fernández, di­
rector cinematográfico mejica­
no no necesita presentaciones de 
nuestra parte. Sus muchas tar­
jetas de visita están por ahi es­
parcidas en forma de pelictdas 
que acapararon los mayores elo­
gios. Por ejemplo, "Maria Can­
delaria" y, poster iormente, 
"Pueblito". Ahora, "El indio". 

como cariñosamente se le cono­
ce en todo el ambiente cinema­
tográfico mundial, acaba de di­
rigir "El mayor de los dorados", 
pelicula que ha producido asi­
mismo y en la que tiene puestas 
todas sus esperanzas. 

—He invertido en "El mayor 
de los dorados" toda la fortuna 
que tenía. Hasta la última pe­
rra... hasta mi casa. ¡Si confia­
ré en ella!, —nos dice a guisa 
de introducción. 

Cine francés en Buenos Aires 

Á 

"El mayor de los dorados" 
tiene un nomüre: Pancho Villa. 
"Dorados" era el nombre que el 
legendario personaje mejicano 
daba a sus soldados. Mayor, no 
hace falta que lo expliquemos, 
significa rango militar. Luego el 
mayor de los "dorados" era Pan­
cho Villa. 

—Sí das un buen producto 
puedes estar seguro en la victo­
ria, —nos diría posteriormente 
Emilio Fernández. 

El cree, firmemente, y nos­
otros asi lo deseamos, que el 
"producto" que ofrece al espec­
tador con "Ei mayor de los do­
rados" es de los mejores. El pue­
de hacerlo, pues lo ha demostra­
do en múltiples, ocasiones. Aho­
ra, a esperar. 

El "Indio" Fernández, aparte 
de la dirección ha tenido parte 
activa en estos últimos años en 
la actuación cinematográfica. Se 
ha convertido en un excelente 
actor y ahi tenemos pruebas co­
mo "La cucaracha", que lo de­
finen como un intérprete de ex­
cepcionales cualidades. En esta 
su última película como director, 
también actúa, y le acompañan 
en el reparto, Maricruz Olivier, 
Carlos López Moctezuma, José 
Eduardo Pérez, Trinidad Villa 
—hijo menor de Pancho Villa— 
y Sonia Amelio, excelente bai­

larina que debuta con esta peli­
cula. 

—La fisiona de mi película 
comienza cuando la revolución 
mejicana termina; exactamente, 
cuando Pancho Villa depone sus 
armas y se despide de "sus do­
rados" como llamaba a los re­
volucionarios que le siguieron 
en la lucha. 

—He filmado casi todo en ex­
teriores. Chihuahua, Durango, 
Zacatecas, Morelos, Puebla , 
Cuantía y la Ciudad de Méjico 
son escenarios naturales que he 
usado para el film. 

Respondiendo a otra pregun­
ta dice el "Indio" Fernández: 

—Lo interesante de la trama 
está basado en los problemas a 
los que, después de trece años 
de lucha, se enfrentan los revo­
lucionarios al regresar a sus ho­
gares. 

—¿Es una critica social?, 
—preguntamos por último. 

—No, no es una critica social. 
La película presenta una gran 
verdad; el que después de la 
revolución aún no se había ex­
tirpado el cáncer que existia du­
rante el régimen del porfiriato. 
Hasta ahora, después de cin­
cuenta años, comenzamos a ver 
el fruto de lo que significó la 
revolución para quienes partici­
paron en la lucha. 

dad y la madurez de una gran 
mujer. 

Es fácil reencontrar las auda­
ces imágenes de sus principios, 
pero resulta imposible descubrir 
uií soto escándalo, una sola ex-
trayagiuida en su pasado de «ve­
dette». En la cásá dé modas de 
Dior en París, como en los co­
mercios de lujo de la capital 
francesa, de Roma o de Lon­
dres, se escuchan murmuracio­
nes pérfidas sobre las actrices 
de renombre. Sobre Sofía in­
cluso las naturalmente envidio­
sas se suavizan «Es tan gen­
til». Y se añade que no sólo 
es sencilla sino que «es huma­
na». 

Las crónicas escandalosas han 
renunciado definitivamente a es­
cribir sobre ella. Los avalares 
matrinuniales de la pareja1 Pon-
ti'Loren destacan aspectos del 
derecho canónico o civil, pero 
nunca nada de la crónica ci­
tante. Se puede incluso decir, 
sin exagerar, que este amor tan 
recíproco, evidente y tenaz, fre­
na más de una mala lengua del 
mundo cinematográfico. 

Su única debilidad y la actriz 
no hace de ello un misterio, 
es su deseo de seguridad, su 
deseo de ser rica, muy rica. 
Todos lo saben desde un princi­
pio y forma parte de su leyenda. 
Hay qu-; recordar la ingenuidad 
con la que gritó su desespera­
ción cuando todas sus joyas le 
fueron robadas en Londres. 

La celebración de una Semana del Cine Francés en Argentina 
se ha visto realzada con la asistencia de populares artistas del 
cine galo. En la fotografía vemos a Sammy Fray y Daniel G«Hn 

a su llegada al aeropuerto de Buenos Aires 
(Foto FIELORBELAT) 

L o s m á s s e l e c t o s a r t í c u l o s 
d e p a p e l e r í a , d i b u j o , p i n t u r a 
e s c r i t o r i o y o f i c i n a e n 
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—Cada una de ellas —dijo— 
me había sido ofrecida por Car­
io para señalar un éxito o un 
acontecimiento feliz de nuestra 
vida. Cada una representaba pa­
ra mí el triunfo, la felicidad... 
y la seguridad... 

No hace mucho tiempo, So­
fía Loren volvía a hablar de 
ello, pero de otra manera. La 
muchacha pobre transformada 
en estrella se ha metamorfosea-
do en una gran dama. 

—«En aquella época yo me 
sentía obligada a comprar nue­
vas joyas para reemplazar la 
pérdida, al menos en parte. Yo 
no sé si lo haría ahora, por­
que no creo que sea tan im­
portante para un mujer tener 
joyas. Personalmente, ya no 
siento la necesidad. He cambia­
do mucho. El oro y los brillan­
tes me dejan indiferentes y Car-
.o lo sabe. 

Por el contrario, nosotros 
compramos cuadros. Cario siem­
pre ha gustado y comprendido 
la buena pintura y yo creo que 
ahora soy como él. Un Groez o 
un Morandi en las paredes me 
da más satisfacción que un bro­
che costoso o que un automó­
vil nuevo. Cario y yo somos 
dos personas que llevamos una 
sola vida y la pintura forma 
parte desde ahora de nuestra 
vida única. Yo soy como esas 
esposas que dicen a su marido: 
«No hagas '. .curas por mí, pe­
ro compra cosas que puedan 
Servir a la casa». 

Se ha hablado si las ha fo­
tografiado con exceso. Las casas 
de Sofía Loren y de Cario Pon-
t i . . . . 

—«Es verdad —no dice —So­
fía— tenemos tres casas, una 
en Marino, a media hora de Ro­
ma; una en Burgenstock y .otra., 
en París, pero ninguna dé ellas 
está verdaderamente amuebla­
da. Pensamos más tarde en Ma­
rino (un palacio de cincuenta 
habitaciones, del siglo XV). Por 
el momento, decoramos la nue­
va casa de Burgenstock, en Sui­
za y allí pondremos la mayor 
parte de nuestros cuadros pues­
to que tenemos la intención de 
vivir la mayor parte del año. 
No está lejos de la antigua vi­
lla que tenemos en la m*r,ina lo-
cnlidad. Deseamos una casa más 
grande si. alejarnos del lago 
de Lucerna que nosotros quere-' 
mos enormemente. Con los años 
pasaremos allí, sin duda, perío­
dos cada vez mayores. Es un 
lugar ideal para reposar, para 
pensar. Es como un círculo en­
cantado en el que nos encerra­
mos, ya que está precisamente 
en un rincón de Suiza, el peque­
ño chalet en el que comenza­
mos a construir nuestra vida 
común. Sin embargo, también 
pienso mucho en la casa de 
París». 

Esta es la nueva Sofía Lo­
ren. No se ve casi nunca a la 
pareja en las salas,de fiestas, 
en los estrenos, en las recepcio­
nes sino sólo en aquellas que 
les imponen sus obligaciones 
profesionales. 

Por el contrario, le gusta re­
cibir ante todo a sus amigos, 
en una de sus casas, en su ho­
gar, en su refugio lujoso, pro­
tegido, feliz. Es allí donde rea­
liza realmente sus sueños des­
mesurados d¿ otros tiempos, 
más que en los breves instan­
tes de exaltación en los que se 
le han atribuido distinciones. 
Pocas actrices han recibido tan­
tos trofeos. Más de ochenta lle­
nan ya una habitación entera 
en el palacio de Marino y están 
en camino de invadir una se­
gunda. 

Pero no eran más que dos o 
tres los críticos que, después 
de «I . hija del río», en 1955, 
el primer film dramático de 
Sofía, le reconocían una ver­
dadera categoría de artista. Es­
tos habían sido sorprendidos 
por su cara expresiva, por la 
nobleza de su actitud en una 
secuencia en la que se la veía 
siguiendo al entierro de un ser . 
amado. Si el rostro, la expre­
sión misma que, unos años des­
pués iban a valerle un osear 
por su interpretación en «La 
Ciociara». 

Es esta rarísima mezcla de 
dones, de posibilidades, de ma­
duración paciente y de equili­
brio, la que ha hecho a la So­
fía Loren de hoy que no* 
dice dulcemente: «Verdadera­
mente, tengo pocos motivos pa­
ra quejarme. Tengo momentos 
negros, pero ¿quién no los tie­
ne? ¿Los niños? Sí. Los niños... 

(Reportaje especial para 
Agencia FIEL - MATE-
KALO). 
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fábrica Firestone de Burgos s e r á 
Octubre la más moderna del Mundo 

«Aspiramos a que en su momento sea dirigida 
y regida por borgaleses», dice su actual rector 

Van ya invertidos 
en la factoría unos 700 

ones de pesetas 
G r a n d e s ac tos p a r a l a i n a u g u r a c i ó n 

mil' 
«Nuestra Idea es que algún 

Ai* nuestra nueva fábrica de 
um-gos aue en el próximo mes 
?"octubre Será la más moderna 

Mundo en su clase, sea dlri-
y regida por gentes de 

manifestó ayer el ál­gida 
Sítor de "Firestone Híspanla, 
o A " don Agustín Tellería. en 
nna conferencia de Prensa y 
Kadio a la que asistieron infor­
madores representantes de los 
periódicos y emisoras locales. 

El señor Tellería, al que acom-
oañaban los señores García Bo­
rreguero y Nebreda, directivos 
del departamento de pullcldad 
v relaciones públicas de dicha 
Sociedad, respondiendo a diver­
sas preguntas de los informado­
res manifestó, entre otras cosas 
aue sin perjuicio de la inaugu­
ración oficial de la nueva fac­
toría que pueda hacerse en el 
verano o a fines de la estación 
estival como una de las empre­
sas acogidas al "Polo" de Pro­
moción y con la posible asisten­
cia de altas jerarquías de la 
Nación, el 13 de Octubre tendrá 
lugar el acto solemne de aper­
tura comercial de la fábrica y 
que. ya a fines de Julio, la "Fi­
restone" iniciará su producción 
de neumáticos, en fase de prue­
bas de modo que hasta el mes de 
Septiembre ..se asistirá a la fase 
de plena verificación y funcio­
namiento de toda la maquina­
ria. 

Actualmente está terminada la 
obra civil; estructuras, techos y 
cerramientos y se procede al 
montaje de máquinas, y a la 
terminación de laboratorios y 
demás Instalaciones complemen­
tarlas, cuya labor se espera po­
der concluir en el mes de Junio 

En estos momentos se han 
contratado irnos 35 operarios en­
tre Instructores, encargados, téc­
nicos y mandos Intermedios 
aparte 15 obreros. Los técni­
cos se están formando en la ca­
sa de Basauri para su adapta­
ción a la factoría burgalesa y al 

cuadrados, y asciende a 300.000 
metros cuadrados el total de es» 
pació de que dispone lo que abre 
un campo óptimo a las posibi­
lidades de ampliación y expan­
sión de su industria. 

Los informadores preguntaron 
sobre la política social que pro­
yecta realizar dicha Sociedad en 
Burgos, y se les respondió que. 
a reserva de las modificaciones 
que aconseje introducir la apli­
cación de la nueva Ley de Se­
guridad social, existe el propó­
sito de extender a los produc­
tores de la nueva fábrica bur­
galesa las mejoras que ya disfru­
tan los de Basauri. los cuales 
disponen de un Montepío com­
plementario que permite a un 
trabajador, a los 65 años, Jubi­
larse con el cien por cien del 
salarlo; percibir entre el 75 y el 
100 por cien del salario real en 
caso de accidentes de trabajo; 
ayudas de viviendas, becas de 
estudio, comedores, economatos, 
etcétera. 

En materia de viviendas, el se­
ñor Tellería indicó que la em­
presa es partidaria de que cada 
trabajador opte por vivir donde 
le parezca, y que si se trata de 
facultarle la adquisición de una 
vivienda social se le ofrece la 
ayuda necesaria sin ningún in­
terés. Por el contrario, si el tra­
bajador aspira a un piso de ma­
yor categoría se le procuran cré­
ditos a largo plazo y a bajo in­
terés. Aclaró que las 86 vivien­
das que "Firestone" construye 
en el paseo de la Isla, excepto 
nueve, destinadas a directivos, 
los demás se hacen para atender 
a ciertos compromisos y serán 
cedidas a otras empresas con las 
que "Firestone mantiene rela­
ción comercial o humana. 

Respecto a la selección del 
personal dijo que, salvo en los 
casos de puestos de oficialía y 
especialistas, en los demás se ha 
registrado una gran demanda 
De las Escuelas técnico-profe­
sionales "Padre Arámburu" han 

P 

Un momento de la cnam mantenida por los periodistas bur-
?aleses con el director de ^Firestone**, don Agustín TeUería 
y los jefes del Departamento de Pnblicidad, Sr. García Borre­
guero y jefe d^ Relaciones Públicas. Sr. Nebreda, de dicha 

empresa. — (Foto "Fede") 
finalizar el presente año se es­
pera disponer de una pantllla 
inicial de 120 hombres que Irá 
incrementándose a medida que 
Ja fábrica vaya entrando gra­
dualmente en proceso de pleno 
rendimiento y se especializa al 
nuevo personal 

directiV08 de la empresa 
sociedad manifestaron que el 
Proceso de pleno rendimiento 
dependerá de las necesidades 
«el mercado. Todos los incre­
mentos de mercado vendrán a 
* factoría de Burgos y se 
S ^ J * desarroUo rá-
fáhri^ Peram0S ^ ^ QUeva 
r S * 0 r e c « r á extraordina-
S ^ j y « « gran rapidez 
rn jo ej segó,. Tellería_ 
toVrtf?1 de ^ 108 oírnos da-
neumltií producción anual de 

Sí ,del mercado». 
" W ente Sonr ió que la 
festone- comenzará m acti-
W t o n ^ ^ Producción de 
t m a í ^ 8 ^ ^ 68 decir, 

^ e ñ ¿ Pnenderá de <iue sean pe-

P r e s t í ? r**?**1* a em-
de fabríc*?*10 del automóvll. 
men?o l i 0 1 0 ^ 1 0 ^ - De mo-

ú ^ J?rI n ^ BUbao y ias 
^ de S>P0n^ránaUllPro-
8rg P ^ u S S i 0 n de ***** y 
^T**1 f*60* Tell*rfa en 
brica de * nueva fá-
^ muv^88. que re-
^ ^ S , ^ 1 " 0 - Acalmen-
^ C de ' S í ? ^P**01* d* to-

240 onn CUl08 86 ^ a en 
Coloca unidades lo 

^ n ^ e h f V 0 8 Pa^s que el M u ^ ^ u i o s de motor en 

" ^ ¿ o S ^ ^ t r l a l de 
Cle e d S ^ P a u n a superfl-

Cada de 56.000 metros 

sido admitidos de momento una 
docena de muchachos de los que 
se tiene una gran referencia en 
cuanto a su preparación básica 
y ahora es cuestión de adaptar­
se a los métodos de la nueva fá­
brica que, por lo demás, preten­
de reclutar personal entre tos 
sector de la construcción y 
del campo, hasta conseguir el 
total de 700 productores que se 
calcula deberá tener la factoría 
en cuanto esté en pleno rendi­
miento. El 15 por ciento de esa 
plantilla serán oficiales y el 70 
por ciento peones especialistas 
de neumáticos. 

Respecto a una posible am­
pliación indicó el señor Tellería 
que con el terreno que dispone 
la "Firestone". se prevé que 
pueda fabricar cinco veces más 
del cupo programado y con la 
idea actual de fabricar neumá­
ticos, todo ello sin perjuicio de 
que el futuro aconseje modi­
ficar los planes. De todos modos 
expresó su creencia de que la 
"Firestone" podrá alcanzar un 
máximo de hasta 1200 trabaja-

Trescieotos mil toriles Je petríleo Je la 
Lora se lao eQTialo en m aíQ a í m ) m i 

la l u í É I o o í í tsMar la motoiDo n 
ellomoliforf ahoraieiostaiaBatl" 

T o z o 5 " a l c a n z a u n a p r o f u n d i d a d d e 9 2 1 m e t r o s 
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He aquí el distintivo o boceto que "nrestone*' utilizará en 
toda la propaganda relacionada con la inauguración de su 

fábrica en Burgos. — (Foto Tede'*) 
dores, en cuyo factor lógicamen­
te Jugará un papel importante 
la automatización industrial de 
la empresa. Hoy la fábrica de 
Basauri, además de atender su 
área de mercado nacional ex­
porta a países de la Europa oc­
cidental y oriental, Hispanoamé­
rica y Oriente medio. 

ü n informador preguntó al 
señor Tellería sobre la razón 
principal que movió a los direc­
tivos de "Firestone" a fijar su 
atención en Burgos para montar 
su nueva fábrica. Contestó di­
ciendo que. además de acogerse 
a la política del "Plan" de Des­
arrollo— aunque fuera califica­
da dicha empresa en el grupo 
"C" de beneficios del Polo—, in­
fluyó decisivamente la conside­
ración de que, al pensar en la 
necesidad de levantar una nue­
va fábrica, concebida según las 
exigencias y adelantos moder­
nos. Burgos brindó la ventaja de 
su estratégica situación geográ­
fica y la condición del personal 
humano indígena, sano y compe­
tente, como habían podido apre­
ciar en el trato con el personal 
borgalés colocado en Basauri, 
aparte del tradicional entendi­
miento comercial entre Vizcaya 
y Burgos. 

Respondiendo a otra pregunta, 
el señor Tellería no descartó 
la posibilidad de que además de 
fabricar neumáticos, la "Fires­
tone" dedique su atención a 
otros artículos, sobre cuyo par­
ticular esperaba poder concre­
tar algo dentro de pocos meses. 

Posteriormente manifestó que, 
al finalizar el año actual, la in­
versión de "Firestone" en Bur­
gos pasará de los 700 millones 
de pesetas y que, seguramente, 
excederla la partida de 750 mi­
llones que se fijó en la solicitud 
de beneficios para acogerse al 
"Polo" de Promoción industrial 
En este orden se cita que hay 
máquinas de producción, cuyo 
coste por unidad supera los se­
senta millones de pesetas. 

Por último fue abordado el te­
mario de la inauguración comer­
cial de la nueva fábrica. El se­
ñor García Borreguero declaró 
que se pretende dar un relieve 
nacional e internacional a los 
actos previstos para el 18 y 14 
de Octubre, pues acudirán re­
presentantes de todas las fir­
mas asociadas europeas que en­
tonces tendrán ocasión de ver 
la fábrica de neumáticos más 
moderna del Mundo; la organi­
zación comercial de "Firesto­
ne": el personal que asistió a la 
inauguración de factoría de Ba 
saüri en 1933, y representantes 
de todas las fábricas de auto­
móviles. En total se reunirán 

en Burgos de 700 a 800 perso­
nas. 

Entre los actos destacará un 
"rallye" internacional que se or­
ganizará en colaboración con el 
Real Automóvil Club de Espa­
ña, y participarán de 100 a 150 
corredores nacionales y extran­
jeros, habiéndose previsto pre­
mios en cuantía superior a los 
del famoso Rallye de Montecar-
lo. Todos los participantes se 
concentrarán en Madrid y des­
pués de una prueba en el cir­
cuito del Jarama, se dará la sa­
lida general y habrá 20 contro­
les, entre ellos en ValladoUd, 
Falencia, Burgos, Vizcaya. Gui­
púzcoa, Navah-a y la meta se 
fijará en nuestra ciudad. La lle­
gada se hará coincidiendo con 
la puesta en marcha oficial de 
la fábrica y todos los partici­
pantes en el Rallye Firestone 
subirán al cerro de San Miguel, 
en un circuito que se ha estu­
diado de acuerdo con el Ayun­
tamiento y para facilitar la ma­
yor concurrencia del público. 

La interesante conferencia de 
Prensa con los directivos de di­
cha sociedad concluyó expre­
sando éstos su gratitud a las 
autoridades de Burgos por las 
facilidades que han encontrado 
al objeto de hacer realidad la 
nueva fábrica. 

Finalmente se mostró a los 
informadores el cartel anun­
ciador de las próximas fiestas 
inaugurales de aquella factoría, 
cartel en el que campea la Ca­
tedral de Burgos, como fondo, y 
una cubierta de automóvil en 
primer plano. 

Recientemente una personali­
dad dijo en Sevilla que el pe­
tróleo de Ayoluengo no podía 
refin&rse debidamente en las 
refinerías españolas. 

Desde hace un año unos 
800.000 barriles de petróleo bur-
galés que equivalen a 42.000 to­
neladas y a 48 millones de l i ­
tros de crudo, se han enviado 
por camiones-cisterna a Santur-
ce, y desde este puerto a 'Es­
combreras. La mayor parte co­
rresponde a envíos de petróleo 
del que se extrajo del campo 
de la Lora en fase de pruebas, 
cuyos embarques se iniciaron 
en el mes de Marzo del pasado 
año. 

Como se recordará la explota­
ción intensiva, aunque limita­
da, del yacimiento «Lora» se 
abrió el 9 de Febrero pasado. 

Con respecto a la afirmación 
hecha de que los crudos bur­
galesas no pueden ser objeto de 
refino en debidas condiciones, 
personal allegado a las com­
pañías titulares del permiso 
«Ubierna». hace notar que en 
bastantes campos petrolíferos y 
a la hora de ponerles eh explo­
tación se plantea el problema 
de la aparición de impurezas 
mezcladas con el «oro negro», 
tales como azufre, sal y otros 
elementos tóxicos, algunos de 
notoria peligrosidad. En el ca­
so del petróleo de la Lora el 
elemento perturbador es el ar­
sénico, y para que no perjudi­
que a los catalizadores de la 
planta de refino, este mismo 
año se montará en el yacimien­
to «Lora» un aparato eliminador 
del arsénico, lo que brindará la 
ventaja de depurar los crudos 
a medida que se desarrolla la 
explotación de los pozos. 

En las instalaciones portua­
rias de Campsa en Santurce se 
ha completado el gran tanque 
receptor y de un momento a otro 
se espera que arribe a puerto 
un buque-tanque, posiblemente 
el «Campanario» que zarpará 
rumbo a Escombreras con casi 
50.000 barriles, que hará el sép­
timo de los embarques maríti­
mos consignados a esa refine­
ría. 

El personal de la «Cardwell» 
terminó ya su trabajo de pro­
ducción de los dos pozos abier­
tos en Huidobro y ha conse­
guido estimular todo lo posi­
ble el «Huidobro 2», donde en 
su día se hicieron trabajos de 
fracturación de las cerradas ca­
pas del terreno. En este pozo 
que, al principio presentaba 
grandes obstáculos, los hom­
bres de la «Cardwell» han lo­
grado que produzca una trein­
tena de barriles diarios, pero 
es una cifra simbólica. Cuando 
se coloque, en breve, la bomba 
de balancín en la boca del po­
zo, se confía en que aumenten 
gradualmente los rendimientos. 
Aunque de momento sea una 
producción modesta no hay que 
olvidar que en Francia se ex­
plota un pozo petrolífero que 
no llega con mucho a dar lo que 
el «Huidobro 2». 

Ahora la «Cardwell» se ha 
instalado en el .«Ayoluengo 2» 
para probar una capa de petró­
leo. Cuando a raíz de las pros­
pecciones petrolíferas se perforó 
este pozo, la barrena cortó ni­
veles que indicaron la existen­
cia de apreciables volúmenes de 
gas, pero las paredes a ese ni­

vel han sido taponadas por con­
veniencias técnicas. El petró­
leo sale casi siempre empuja­
do por el gas natural 

En cuanto al sondeo en el 

«Tozo 5», la barrena descendió 
ayer hasta los 921 metros y esta 
perforación se hace hasta la fe­
cha con gran rapidez y nor­
malidad. 
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V E N D O A Z U L E J O S 

15 z 15, blanco, romos sencillos y romos dobles. Partida Im­
portante, 1,60 ptas. unidad. 

Razón: Teléfono 201389. — BURGOS 

T O R O S 

Vitoria U - te iét 202853 — Apartado 46 

B O S O O i 

CARTELES PARA HOY 

CORRIDAS 
Jerez de la Frontera.—To­

ros de don Juan Pedro Do-
mecq, para Antonio Ordó-
ñez, Juan Antonio Romero 
que reaparece como mata­
dor de toros después de ac­
tuar varias temporadas co­
mo banderillero y otro que 
sustituye a "Li t rT. 

Oviedo.— Toros de los he­
rederos de María Montalvo, 
para "Vi t i " , ' T in in" y Pe-
drln Benjumea. 

Málaga.— Toros di» Bernal-
do de Qulrós, para Antonio 
León, Manuel Blázquez y An­
tonio Puentes. 

Puertollano.— Toios de Ju­
lia Morales, para Luis Alviz, 
Oscar Cruz y "Barajitas". 
NOVILLADAS 

Madrid.— (Plaza "Monu­
mental"). Novillos de Mur-
teira. de Portugal para Pa­
tón, Sánchez Be jarano y Ma­
rio Coheio, nuevo en esta 
plaza. 

Barcelona.- (Plaza "Monu­
mental"). Novillos de doña 
María Antonia Fonseca, pa­
ra Terrón, Manolo Gallardo 
y José Luis Martín. 

Granada. — Novillos de 
Luis Frías, para "Canana", 
"Hencho" y "Taranto". 

Játiva.— Novillos de An-

A G E N T E S D E S E G U R O S 
Hacen falta Agentes productores Seguro Ubre Enferme­

dades para toda España.— Buenas comisiones, premios pro­
ducción, dietas y locomoción. Absténganse no profesionales. 
Presentarse: CREDITO ESPAÑOL» S. A. Plaza Alonso Martí­
nez, núm. 7-A. BURGOS. 

GUIA F A C U L T A T I V A 

José Carazo 
PARTOS V ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 81, 8.» — Telf. 808690 

Agustín Rivas 
PARTOS. ENFERMEDADES 
y CIRUGIA DE LA MUJER 

Avenida del Cid. 6. 6.*, A 
Teléfono 203832 

José Muñoz Avila 
RIÑON, PIEL 

y VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz, 12, L0 — TL 201539 

J. V i l l a q u i r á n G a r d a 

MEDICO ESTOMATOLOGO 
del Hospital Militar 

Consulta d e l a 8 y d e 4 s 5 
San Pablo. 20. L* — TL 206593 

S. lechuga-Serantes 
O c u l i s t a 

CONSULTA DIARIA 
Avda. del Cid. 6, 3.» • TL 204452 

M. Calvo Pinillos 
Aparato respiratorio — Uorazón 
Bronquios — Electrocardiogra­
fía — Esplrografía — Ventilo-

terapia — B A Y O S X 
Calle Vitoria. 27 — Telf. 20304» 

F. Martín Marassa 
MEDICO ODONTOLOGO 

Madrid. 4. 1.* dcha. TL 203129 
Consulta de 4 a 8 

L Martín Pardo 
Diplomado Escuela Nacional 

de Tislologia. Ex-Jefe clínica del 
Hospital Militar — PULMON Y 
CORAZON — R A T O S S 

Electrocardiografía 
Héroes División Azul, 3, Lfl D 

Teléfono 204166 

A. López Gómez 
GARGANTA. NARIZ y OIDOS 
Consulta, de 11 a 3 y de 4 a 6 
Espolón. 88 - Teléfono 203577 

S. IÑIGO 
M é d i c o - o c u l i s t a 

Consulta de 11 a 8 y de 5 a 1 
Laín Calvo, 17, U ~ Tlf. 809923 

J o s é M a r í a R o d r í g u e z 

O r i v e 

ODONTOLOGO 
Avenida del Cid. 10 (FEYGON) 

C a s o s d e l i e b r e 

d e M a l t a e n 

u n p u e b l o d e M u r c i a 

Ha sido piobibida l a 
venta ae leche ai públ co 

La Unión (Murcia) (Cifra). 
Las autoridades sanitarias 
del pueblo Valle de Escom­
breras (poblado de REPESA) 
han prohibido la venta de le­
che al público ya que, se­
gún parece, este producto es 
el causante de unos veinte 
casos de fiebres de Malta. 

Mientras tanto, se hacen 
investigaciones para confir­
mar si efectivamente es la le­
che la que produce esta en­
fermedad. 

C. Rodríguez Sáez 
OCULISTA 

Consulta de U a 2 y de 8 a 
Héroes del Alcázar. L TL 207068 

los? María Aragüés 
MEDICO ODONTOLOGO 

Quelpo de Llano. 2. - TeL 20537» 

M a n u e l S á n c h e z 

D u e ñ a s 

MEDICINA r CIRUGIA 
de SISTEMA NERVIOSO 

Cráneo y 
Columna vertebral 
Consulta de 4 a 6 

C/ Calatravas, 8.1.» Ocha. 
Teléfono 205740-616 

Alonso Bañuelos 
OFTALMOLOGO 

Cirugía ocular 
Espolón. 2 - Telt 209346 

Jerónimo Iglesias lucas 
MEDICJO DENTISTA 

Consultas de 11 a 2 y de 6 a 8 
MU Virlendas, 19. L" (bloque 7) 

losé Luis Rica Rica 
TOCOGIN ECOLOGO 

Consulta: U a 2 y 4 a 6 
Vitoria. 21, L« 

Teléfonos 201865 y 204771 

tordo de la Cova, para el 
rejoneadoi Rafael Peralta y 
los diestros Miguel Márquez 
y Calero. 

Sevilla.— Novillos de Jor­
dán, para Gabriel de la Ca­
sa. "Almendro" y "Calatra 
veño". 

Valdemoro.— Novillos de 
Luis Miguel González, para 
el rejoneador Manuel Bae-
na y los diestros Jacob© Bel­
mente y Angel TerueL 

Valencia. — Novillos del 
Conde d* la Maza, para Ca-
pillé, Manolo Cortés y Beca 
Belmente. 

Zaragoza. — Novillos de 
Gerardo Ortega, ara Adol­
fo Rojas, Rafael Roca y otro 
tercer espada. 
CORRIDA EN SANTA CRUZ 

DE TENERIFE 

Santa Cruz de Tenerife. — 
Corrida de las fiestas de Pri­
mavera. Seis torof de Pío 
Barcón, mansos y peligrosos. 
Tiempo inseguro y buena en­
trada. Santiago Martin "Vi­
t i " , dlvis'ón de opiniones en 
su primero y un aviso en 
su segundo. Emilio Oliva. 
silencio en su primero y 
un aviso en el otro. Gre­
gorio Tebar, "Inclusero", 
ovación y vuelta en su pr i ­
mero y süencio en el últi­
mo, que fue lidiado con luz 
artificial— (Logos). 

Dr. V. Mateos López 
CIRUGIA GENERAL, TRAC* 
MATOLOGIA, HUESOS, AR • 
TICULACIONES - RATOS X 

Avenida del Cid. 4, 2." 
Teléfono 202254 

Dr. Bañuelos 
O c u l i s t a 

Pza. Mayor. 2. - T I 201066 

Benigno Andrade loma 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
P. Calvo Sotelo. 9 - TeL 205545 

V* Ojeda Careado 
APARATO DIGESTIVO 

y N U T R I C I O N 
Análisis clínicos 

Rayos X — Metaboümetrfa 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 
Vitoria. 20. Lo — Telt 203867 

/. M: Francés 
MEDICINA INTERNA 

RATOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 8 a 9 
Plaza de Vega. - Telf. 205446 

Arias Martínez Mata 
C A R D I O L O G O 

Alonso Martínez, 7 — TL 20039b 

l INFANTE ABAJO 
MEDICO DENTISTA 

Laín Calvo, 20, 2.° 

Jesús Sánchez Martín 
ES-AYUDANTE DE CLASES PRACTICAS DE LA CA­

TEDRA DE PEDIATRIA Y PUERICULTURA DE 
SALAMANCA. PEDIATRA-PUERICULTOR DEL 8. O. B. 
POR OPOSICION. — Vitoria. 56, L« A. (Consulta a las 12) 

GOFAS SOL 
G R R D U R D H S 

L f l l N C O L V O 2 8 

Guía de l 
radioyente 

Radio C a s t i l l a 
MAÑANA. —• 7,55: Sintonía. 

Apertura. Lectura de progra­
mas. 7,58: Matinal Cadena SER. 
Buenos días. Señor, por el Pa­
dre Sopeña, Deportes, por Vi­
cente Marco. El tiempo, por 
Mariano Medina. En menos que 
canta un gallo. Nuestra ciudad. 
Discomanía. Humor. Paco Ruiz, 
detective privado. 10,00: Página 
mañanera. 10,30: Al compás de 
la mañana. 11,15: Santa Misa pa­
ra enfermos retransmitida des-, 
de la iglesia de San Lesmes 
Abad, patrón de Burgos. 12,00: 
Cap. 14 de la novela «Canyon 
City». 12,15: Escenario de la 
canción. 12,30: Programa en 
cadena: Mediodía Cadena SER, 

SOBREMESA. — 13,00: Dano-
ne, su seguro servidor. 13,15: 
El mundo de los niños, por la 
doctora Trigo. 13,30: Discos de­
dicados. 14,00: Felicidades con 
música. 1445: Noticias locales. 
14,20: Tres minutos con la or­
questa Marty God, 14,29: Re-
tranmisión del diario hablado 
de Radio Nacional de Espa­
ña. 15,00: Discos dedicados. 
14,00: Felicidades con música. 
14,15. Noticias locales. 14.20: 
Tres minutos con la orquesta 
Marty Gold. 14,30: Retransmi­
sión del diario hablado de Ra­
dio Nacional de España, 15.00: 
Discos dedicados. 15,45: Can­
ciones a varias voces. 16,00: Ca­
pítulo 69 de la novela «Mamá». 
16,80: Cap. 82 de «La mirada». 

TARDE. — 17,00: Cap. 49 Se 
la novela «Playa de gaviotas. 
17,25: Consultorio Avecrem. 
17,80: Cap. 74 de «Del otro la­
do del tiempo». 18,00: Progra­
ma en cadena: Reina para to­
da la vida. 18,30: La vuelta ci­
clista a España. 18,35: Cap. 49 
de «El misterió de las tres es­
posas». 19,00: Cap, 54 de «El hi­
jo de Juan Ossorio». 19,30: No­
vena de la Gracia, por el R. Pa­
dre Castro, S. J. 

NOCHE. —20,00: Programa 
en cadena: Revista «Aspes». In­
cógnitas de la Historia, Mi vi­
da es así. Matilde, Perico y Pe-
riquín. 21,30: La Vuelta ciclista 
a España. 21,45: Avance infor­
mativo. 22,00: Retransmisión del 
diarlo hablado de Radio Na­
cional de España. 22,15: Noti­
cias locales. 22,45: Programa en 
cadena: Vds. son formidables. 
24,00: Cierre. 

Radio P o p u l a r 
1,55, Apertura. 

PRIMER PROGRAMA 

8,00, Buenos días, Burgos; 8i)5. 
. Prúner compás; 8,15, saludos, 
amigos; 9,00, Regina Coeli; 9,01, 
Burgos, música y noticias; 10.00, 
Con la Prensa bajo el brazo; 
10,15, Mosaico español; 10,30, 
Apunte litúrgico; 10,40, Voces 
que son oración; 11,00, Santa mi­
sa para enfermos e impedidos; 
11,45, Caminos; 12.00, Regina 
Coeli; 12,01, Novena de la Sra-
cia en honor de San Francisco 
Javier. Día noveno; 12,15. Ronda 
de la América española; 12.30. 
Del brazo y por la calle. 
SEGUNDO PROGRAMA 

12,45, La nueva frontera; 13,45, 
Felices los tenga usted. I ; 14.10, 
Iglesia postconclliar; 14,15, Un 
buen tema, el tiempo; 14,30, Dia­
rio hablado de Radio Nacional 
de España; 14,45, La hora del 
café; 1500. La voz del comzón; 
15,15 Mensaje en alta íldelldid; 
15,25. Felices los tenga usted. I I . 

TERCER PROGRAMA 

16,15, Lawrence de Arabia". 
Capítulo n i ; 16.30. Club de ajní-
gos; 17.30. Bazar del microsur­
co; 17,57 Crónica He la Vua'ta 
Ciclista a España; 18,12. Bazar 
del microsurco. (Continuación): 
18.15, Album de discos; 18.30, 
El rincón de los niños; 18.45. Es­
trictamente instrumental; 10,00. 
Regina Coeli; 19,15 Vuelo masl-
cal a través del Mundo; 19 35, 
La zarzuela. "La Verbena de la 
Paloma". 

CUARTO PROGRAMA 
20.30, Santo rosario en familia; 

20,50, Ejercicio del mes de Ma­
yo en honor de la Santísima 
Virgen; 21.00. jAhl viene la ban­
da!; 21.15 Muslkaly. 21.45. Pen­
tagrama trotamundos; 22.00. 
Diarlo hablado de Radio Nacio­
nal de España. 22,30 Noticiarle. 
Boletín Informativo de noche-
22,45, Con sabor español; ¿3.00. 
Viajeros con estrella; 23.45. Com­
pás final; 0.00. La danza de las 
horas; 0,02. Palabras para el si­
lencio; 0.05 Cierre de la estar 
clón. 
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« N U E V O B U R G O S » 

l i l i ! en calles L o g r o ñ o y d e n u e v a a p e r t u r a 

• lormtleno 

armario 

dormitorio dormitorio 

STAR * 
COMEDOR 

t i p o He v í v i e n H a s e n C A L L E V I T O R I A 

L V D A . G E N E R A L V I G O N 
DORMITORIO 

P l a n t a t i p o d e v i v i e n d a s sociales 

e n V a d ü l o s , V i t o r i a y calles d e 

n u e v a a p e r t u r a en G a m o n a l . 

G e n e r a l V i g ó n . etc. 

I COMPLEJO RESIDENCIAL 

« E L C A R M E N » 

t V i v i e n d a s emplazadas en z o n a c o m p l e t a ­

m e n t e a j a rd inada , r e s idenc i a l y en d 

m i s m o c e n t r o d e B u r g o s 

V i v i e n d a s v e r d a d e r a m e n t e 

¿ J j s e ñ o r i a l e s en l a m e j o r 

o r i e n t a c i ó n d e l a 

PLAZA DE BURGOS 
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G e r b e n K a r s t e n s 

Valencia-—CPor Jos* Marta 
enviado espedal da 

«AJíU"). 
El vencedor da I» i épt tea 

etapa de la Vuelta es Gerben 
jSarstens: un holandés, <jue estu­
vo atento al tirón final, para 
vencer al sprint por escaso mar­
gen al inglés Tom Simpson, 

Karstens es un holandés tan 
rublo como Janssen, pero sin la 
Bünpatla de Jan: 

—He vencido a Simpson por 
potencia en el sprint Si le dejo 
que arranque el primero, me 
hubiera rebasado antes de la 
cinta de llegada y no me hubie­
ra sido posible alcanzarle. 

—Sin embargo. Simpson no 
tiene fama de sprinfceur... 

—No es rápido en los últimos 
metros. Pero si se le deja arran­
car a cien metros de la meta, 
es difícil de vencer porque man­
tiene magníficamente el ritmo. 

y añade: 
—Recuerde usted la llegada 

de la carrera de fondo en ruta 
de los Campeonatos del Mun­
do de ciclismo, en San Sebas­

tián, en 1965. De cara a la meta 
llegaron emparejados Simpson 
y Rudy Altig. Cualquiera hu­
biera apostado por el alemán, 
que es uno de los mejores sprin-
teurs del Mundo, pero no supo 
ver la táctica inteligente de 
Simpson, que demarró a gran 
distancia de la meta obtenien­
do sobre Rudy una distancia de 
media docena de metros, que el 
alemán no pudo ya superar. Y 
Simpson fue campeón d e l 
Mundo. 

—¿Algo as! hubiera ocurri­
do hoy? 

—Desde luego, si me hubiera 
descuidado. Pero fui yo el que 
provocó el sprint, sin dar ven­
taja a Simpson. a Harings ni 
a Janssen. que venían conmigo 
en la cabeza del grupo en los 
últimos metros de la etapa. 

Y Karstens se va a recoger 
su ramo de flores y a estampar 
cuatro besos en las mejillas de 
la guapa madrina del día. que, 
ataviada con el traje valencia­
no de huertana espera en la 
presidencia de honor. 

L a e t a p a f u e c u b i e r t a a v e l o c i d a d d e v é r t i g o 

o b t e n i é n d o s e u n a m e d i a h o r a r i a d e 4 5 , 1 9 9 K m . 

En cabeza de la clasificación continúa Ducasse 

V e l o c i d a d a s o m b r o s a 

e n l a e t a p a de a y e r 

Jan Janssen se perfila 
ya como claro favorito 

Repuestos de: A U T O M O V I L 
M O T O C I C L E T A y 
B I C I C L E T A 

a 

Valencia (Crónica de José 
María Calle, enviado espe­
cial de "Alfll"). 

"Ustedes nos han traído el 
fr ío' . L a frase es de un tu­
rista a lemán en Benidorm y 
fue escuchada esta mañana 
por el cronista' cuando la ca­
ravana iba a partir hacia V a ­
lencia. L a verdad que si Be-
nidorn. nos recibió aver con 
sol y calor, ho^ sópla la 
un vientecillo más que fres­
co y amenazaba lluvia. Y , 
lo que son las cosas, nun­
ca hubiéramos pensado en 
provocar una irónica sonrisa 
al enfundamos las gabardi­
nas, porque el estado del 
tiempo invitaba a ello, ü n a 
sonrisa de una magra turis­
ta, paseando en pantalón cor­
to, opinando segu / a m e n t é 
que. tratándose de Benidorm 
y el Mediterráneo, había que 
ponerse libera ropa hicie­
ra el tiempo que hiciese. 

Se partió do Benidorm con 
dos minutos de adelanto so­
bre el horario previsto: a las 
14,28 de la tarde, enfilando 
hacia Altea, donde, a nueve 
kilómetros de la salida, es­
peraba la meta volante del 
día. Tomaron la salida 98 co­
rredores, que en la meta de 
Valencip han ouedado redu­
cidos a 95, porque a los 108 
kilómetros de carrera aban­
donó el italiano Pietro Cam-
pagnaro. enrolado en el equi­
po francés que capitanea Ju­
lio Jiménez y dirige Raphael 
Geminiani. 

E l primer bocinazo del dia 
lo dio Suria, que escapó en 

C L A S I F I C A C I O N E S 
CLASIFICACION D E LA ETAPA 

Promedio: 45493 Kms. por 
hora, 

1. Karstens, 3-15-50, con 40 se­
gundos de bonificación; 2. Simp­
son. 3-16-10, con 20 segundos de 
bonificación; 3. Haring, 3-16-30; 
4. Janssen, Id.; 5. Pérez Fran­
cés. Id.; 6. Sáez, Id.; 7. Wolfs-
hol. Id.; 8. Momeñc, Id.; 9. 
Schlec. Id.; 10. Haast, Id.; 11. 
Ducasse. Id.; 12. Lder. Id.; 13. 
Zilbcrberg, Id.; 14. BoUcy. Id.; 
15. Van de Ryse, IcL; 16. Pere-
» . Id.; 17. L . Rodríguez, Id.; 
18. Schutz. Id.; 19. Van Dongen, 
Id.; 20. Suria. Id.; 21. De Rosso, 
Jd.; 22, Otaño. Id.; 23. Gómez del 
Moral, Id.; 24. F . Manzanequc, 
I d . ; 25. Van der Vlcuten, Id,; 
26. Soler. Id.; 27. Van der Ker-
Joven, Id.; 28. Den Hartog, Id.; 
29. García, Id.; 30. Mendiburu. 
¿d.; 31 Aranzábal, Id.; 32. Ga-
bica. Id,; 33. Nijdam. Id.; 34. 
Lisarde, 3-17-10; 35, Uribezubia, 
{d.: 36. Pennena, Id.; 37. Díaz, 
Id . ; 38. González. Id.; 39. Mer-
^n. W.; 40. Castelló. Id. 

XA A ? 1 ^ ' Id-: 43- Errandonea, 
w.; 44 San Miguel. Id.; 64. Jimé-

3-17-10; 71, Riotte, Id. Retí-
*yo en la etapa de boy: Cara-
Pagnaro. 

CLASIFICACION GENERAL 

Promedio general: 37495 küó-
metrw por hora. 

MŜ ' l \ Haast' ^-35-21; 4. San 
^guel 34-ÜM4: 5. González, 34-
^ . 6 Janssen. 34-37-10; 7. Ló-
^ Rodríguez. 34-37-25; 8. Den 
S S ' "ft37-311 9- Mendiburu. 

, 0,-o Soler' ^ 3^.29; 12. Pontón. 34-
J ^ * . ^ Pérez Francés, 34-30-17; 

Perurena. 3442-53; 15. F . Man-

casse. 68; 3. Karstens, 62; 4. Ló­
pez Rodríguez. 59; 5. Sáez, 57; 
6. Pérez Francés. 49; 7. Perure-
na. 49; 8. Simpson, 47; 9. Haast, 
42; 10. Schlec, 36. 

CLASIFICACION POR EQUIPOS 

E n la etapa. — Televizier, 9-
4S-50; 2. Pelforth. 949-30; 3. Fe-
rrys. Id.; 4. Fagor, Id.; 5. Bic, 
l i ; 6. Kas, Id.; 7. Romeo. 9-50-
10; 8. Pejgeot, 9^0-50; 10. Vitade-
Uo, Id.; 11. Mercier. 951-30. 

E n la general. —- 1. Pelforcht, 
103-3^09. 2. Fagor. 10346-25; 3. 
Kas, 1034647; 4. Televizier. 103-
54.36; 5. Ferrys, 104̂ )0-13; 6. Met̂  
cicr, 104-06-57; 7. Romeo, 104-07-

22; 8. Bic, 10409-06; 9. Karpy. 
104-11-33; 10. Peugeot. 104-11-53; 
11. Vitadello, 104-11-57. 

METAS VOLANTES 

E n la etapa. — Meta de Altea: 
1. López Rodríguez, 3 puntos; 2. 
Deloch. % 3. Suria, 1. 

E n la generaL — 1. López Ro­
dríguez, 11 puntos; 2. Suria, 5; 
3. Janssen, 5. 

PREMIO A LA COMBATIVIDAD 

Canet. 

PREMIO A LA DESGRACIA 

Desierto. 

B a r t a l i s e I n c o r p o r ó 

a y e r a l a Vuel ta 
Como director del equipo italiano 

3443-30; 
13-31; 

21 ¿r; f - ^ Carril. 344341; 

24. G. 34454)2" 
De Moral 3445-39; 25'. 

í e ñ l 344547; 29. Mo-
g ^ 3 4 4 5 4 9 : 30. En-andonea. 

344M3. ^V9'; ^ ZUbert^erg. 

que S i S S r U 3 6 - J- Manzano-

4¿37 ' 34u,6-36: 40- Bellone. 34-

54; 54 Wolfshol, 34-52-
^ 3 4 5 5 ^ ' 34^2-56; ^ Dol-

P ^ T O S 
«ossen, 70 punte»; 2. Du-

Valencia. — (Por José María 
C A L L E , enviado especial de 
«AlíiT). 

E l «Pralle volador", el vence­
dor del -Tour" y el "Giro", el 
ciclista más popular de Italia, 
se ha incorporado a la Vuelta: 
Gi.no BartalL 

Bartali es el director del equi­
po italiano en la Vuelta. Sin 
embargo, no había hecho acto 
de presencia aún, sustituyéndo­
le el codirector, Gianfraneo dal 
Corso. Bartali ha comparecido 
hoy en la salida de Benidorm, 
atrayendo la atención general. 

—¿Cómo no se ha incorpora­
do hasta ahora a la Vuelta a 
España? 

—Por una razón fácil de ad­
mitir... 

Gino Bartali se desabrocha el 
cerrado cuello de su chaqueta 

an dquUer apartamento 
comercial calefacción cen­
tral, fenicios Dlstribu 
d ó r especial par» ofld-
aas Razón: División Azul, 
número 3. Telf. 200936. 

de nylon y nos muestra una ci­
catriz, todavía con dos bordes 
rosados de la herida reciente, 
cubierta por un esparadrapo: 

—Hace veintiún días exacta­
mente —explica con voz ronca— 
fui sometido a una intervención 
quirúrgica de traqueotomla. Pe­
ro ya me encuentro bien y con 
ánimos de seguir la carrera. 

Bartali está Junto a la moto­
cicleta de nuestro fotógrafo y, 
a guisa de comentario, dice: 

—Yo fabrico también motoci­
cletas en Italia. Más pequeñas 
que ésta: de menor cilindrada. 
Tengo en Milán una fábrica de 
bicicletas y motocicletas. De eso 
vivo. 

—¿No cree que ya es un poco 
tarde para tratar de aupar a 
su equipo hacia la victoria, ha­
biendo quedado privado de seis 
corredores? 

Bartali hace un gesto ambi­
guo, en el que parece decir 
"qué le vamos a hacer..." Y res­
ponde: 

— L a mayoría de los abando­
nos de nuestros corredores se 
han debido a accidentes. Un caso 
de mala suerte. Ahora, con 
cuatro hombres en carrera, poco 
podemos hacer. Pero entre ellos 
hay un gran campeón: Ouldo 
de Rosso, y con él intentaremos 
mejorar nuestras posiciones, 
procurando que adelante pues­
tos en la general, desde el vigé­
simo segundo lugar en el que 
actualmente se encuentra. 

el kilómetro 13 y fue llamado 
a l orden un par de kilóme­
tros después. 

E n el K m 27 se produjo un 
corte en el pelotón. Fue el mo­
mento en que. sacudiéndose 
la pereza, los del pedal empe­
zaron a ponerse nerviosos y 
arremetieron contra el hora­
rio de la etapa, para antici­
parse sobradamente a laspre- | 
visiones de los calculadores. 
E n ese momento demarró Ca-( 
net y escapó, tomando 27 se­
gundos de ventaja, que llega­
ron a ser un minuto y trein­
ta y un segundos en el k i l ó - | 
metro 47. Antes, a los 40 ki­
lómetros de carrera se fugó 
también G r a n e l ! que se unió 
a Can^t. recibiendo ambos la 
compañía de Gir.és García 
—escapado asimismo del gru­
po grande de corredores— a 
los 69 kilómetros de carrera. 
E l pelotón se desperezó y se 
lanzó en busca del trío fu­
gitivo, dando alcance a Ca­
net y a Granell en el kiló­
metro 70 de carrera y a Gi -
nés García un kilómetro más 
allá. 

E n el kilómetro 72 se pro­
dujo la escapada buena, del 
día. L a protagonizaron Maria­
no Díaz y Riotte. que toma­
ron ventajas de 15, 25, 40 y 
50 segundos primero, para 
convertirse en un minuto y 
diez segundos en el kilóme­
tros 104 de carrera. U n pro­
videncial paso a nivel cerra­
do, a la salida de Gandía, 
donde estuvo establecido el 
control de avituallamiento del 
día, favoreció la fuga de Ma­
riano Díaz y Riotte, que sal­
varon el obstáculo y salieron 
a escape hacia Cutiera. Pero 
el pelotón no se anduvo con 
chiquitas, se lanzó también 
sobre los railes despreciando 
las más elementales precau­
ciones, y salió en pos de los 
fugitivos, a los que atrapó a 
25 kilómetros de Valencia. L a 
aventura había durado 51 ki­
lómetros de ilusionadas am­
biciones de presentarse ambos 
destacados en Valencia, para 
disputar allí la victoria. 

Antes, por la meta volante 
de Altea, pasó en primer lu­
gar López Rodríguez, adjudi­
cándose las mil pesetillas de 
la prima correspondiente, se­
guid© de Delocht y de Suria. 

Por Altea se pasó en el 
tiempo previsto, a las 14.42 
de la tarde, siendo la veloci­
dad media de 39.950 kms. por 
hora. Pero a partir de ese 
momento aumentó el tren de 
marcha, pasándose por Gan­
día con siete minutos de an­
ticipación sobre el horario 
previsto, y por Mareny, a los 
118 Kms. de carrera, con 17 
minutos de adelanto sobre lo 
previsto. 

E n fin, a partir del momen­
to en que el pelotón atrapó a 
Mariano Día:: y Riotte, la ca­
rrera e n p e z ó a ganar min :-
tos al reloj de la etapa, pa­
ra, llegar a Valencia con gran 
antelación. 

Cuando faltaban veinte ki­
lómetros para la meta. Soler 
intentó irse por delante en so­
litario, pero el pelotón no lo 
consintió y fue absorbido. A 
diez kilómetros de la meta, 
demarró Van Dekerkhovp y 
el tirón provocó la fractura 
del gran paquete de corredo­
res, colocándose en cabeza un 
grupo integrado por: Van De-
kerkhove, López Carri l , Van 
der Vleuten, Gómez del Mo­
ral, Schutz, Aranzábal. Men­
diburu, Sáez, Ginés García. 
A n g e l i n o S-ler. Izier y 
Schlec. E l grupo tomó dos­
cientos metros de ventaja, ca­
minando rápido en busca del 
final, pero también fue^ atra­
pado, saltando después del 
pelotón Van der Vleuten. pa­
ra caer de nuevo en manos 
del gran grupo. 

Ante la meta, volvió a 
disgregarse el pelotón, pro­
vocando la rotun • Karsten. 
que se l levó con él a ocho 
corredores más. produciéndo­
se el paso por la meta por es­
te orden: Karstens Sipmson, 
H a r i n g s Janssen Pérez 
Francés. Sáez Wolfsho! Mo-
meñe y Ducasse. en el tiempo 
de 3-16-30. a la velocidad me­
dia de 45,190 Kms. por ho­
ra. Después l legó el pelotón. 

en el tiempo de 3-17-10; y 
en el seno del grupo, el líder 
Ducasse, que sigue en poder 
del maillot amarillo, para ser 

su compañero de equipo Jans­
sen, el poseedor del maillot 
verde del premio a la regu­
laridad. 

Valencia (Por José María Calle, 
enviado especial de Alfil). — La 
capital del Tuna ha hecho honor 
a su fama de fomentar el depor­
te del ciclismo. Esta tarde acu­
muló una gran muchedumbre de 
aficionados en la meta de la 
Vuelta a España, que luego in­
vadió el recinto de corredores. 
En el gentío no fue fácil dar con 
el director de la carrera, Luis 
Bergareche: 

—Ante todo y sobre todo —di­
ce— hay que resaltar que, a pe­
sar del corto klloi aetraje de la 
etapa, hoy se ha corrido a una 
velocidad asombrosa. Esa media 
de 45,199 kilómetros por hora es 
bien expresiva. 

—¿Es lo más notable de la 
etapa? 

—Creo que sí, junto a la com­
batividad que ha demostrado 
Mariano Díaz, autor y mantene­
dor de la escapada, en la que se 
llevó a rueda a Riotte, que duró 
cincuenta y un kilómetros. 

Y añade: 
—Lamentamos profundamente 

la desgracia del equipo italiano, 
que ha quedado reducido a cua­
tro corredores de los diez que 
tomaron la salida en Viga De 
Rosso, Moser, Vigna y Schiavon. 
Más lamentables aún son las ba­
jas producidas en él porque se 
han debido en buena parte a caí­

das, como la de DanceM y la de 
Panizza. 

—¿Queda en consecuencia des­
cartado un «as» como De Rosso 
en el pronóstico del vencedor de 
la Vuelta? 

—De Rosso es un magnífico co­
rredor; pero poco puede hacer 
auxiliado solamente por tres 
hombres. 

—¿Sigue opinando que las eta­
pas Barcelona-Andorra y la con" 
tra el reloj de Laguardia a Vi­
toria decidirán la Vuelta? 

—Creo que sí, porque de lo 
contrario el favorito es ya clft-
raraente Jan Janssen.. 

VENDO CALEFACCION 
por aire callente para nave tn-
lustrlal de 30) a L000 m.', nue­

va. Ocasión. Liquete, Mayor, 88. 
FALENCIA. 

D r . J . A . L E D O 

P O Z U E T A 

Trastornos circulatorios perlfé* 
ricos. Cirugía Vascular 

Ntífiez de Arce, 4. Tel. 222545 
VALLADOLID 

« T o d a v í a a s p i r o a g a n a r l a V u e l t a » 

m a n i f e s t ó a y e r J a n s s e n 

Valencia. — (Crónica de José 
María CALLE, enviado especial 
de "Alfil"). 

No parece si no que a los co­
rredores les han dolido las acer­
bas criticas que algunos les de­
dicaron en las cinco primeras 
etapas de la Vuelta, en que re­
molonearon de lo lindo, al ba­
jar de Galicia a Castilla. Porque 
en las dos últimas jornadas se 
ha rodádo a velocidad vertigi­
nosa. Especialmente hoy, sobre 
los 148 kilómetros de la corta 
séptima etapa, entre la dorada 
y frivola Benidorm y la riente 
y pujante Valencia, que ha brin­
dado a la Vuelta un recibimien­
to de cal y arena. Sí, porque si 
un gentío inmenso se asomó a 
la meta valenciana- instalada 
en el Paseo de Valencia al Mar, 
un caos de tráfico acogió a los 
caravaneros que precedían a la 
carrera, automóviles de jueces 
de llegada y de periodistas, que 
deben llegar a las metas con 
bastante anticipación a los co­
rredores, no sólo por obligación 
profesional, sino por imperati­
vos de la propia Vuelta, con el 
fin de despejar la ruta delante 
de los del pedal, que en esos 
últimos kilómetros de cada jor­
nada caminan desalados en bus­
ca del final., 

Como .entre. Albacete y Be­
nidorm, volvió a superarse el 
promedio de velocidad entre Be­
nidorm y Valencia. Hoy con re­
gistro superior aún a la sexta 
etapa. A Valencia llegó el pri­
mer clasificado, el holandés 
Gerben Karsten, con casi veinti­
cinco minutos de anticipación 
sobre el horario previsto, en el 
tiempo de tres horas, 16 minu­
tos y 80 segundos, y a la estu­
penda velocidad media de 45,199 
kilómetros por hora. Es decir 
5,199. kilómetros más que la ve­
locidad media calculada, que era 
la nada despreciable de 40 ki­
lómetros a la hora, pero en par­
te porque la carretera, lisa como 
la palma de la mano, invitaba 
a las grandes velocidades, en 
parte porque el aguijón clavado 
en el pelotón por los dos esca­
pados del dia. Mariano Díaz y 
Raymond Riotte, provocó una 
caza magnifica que comandó 
ese lebrel que es Jan Janssen 
—para defender a su compañe­
ro de equipo y lider, Ducasse 
y para no perder él mismo al­
gunos minutos preciosos para 
el desarrollo futuro de la Vuel­
ta—, dando como resultado una 
rodadura vertiginosa, teniendo 
como marco el azul Mediterrá­
neo, al que la Vuelta se asomó 
ayer, martes, por Alicante, vol­
viendo al mar, que vimos por 
última vez en la galaica Villa-
garcía. 

Los protagonistas del día han 
sido: Suria, Canet, Granell, G i ­
nés García, Mariano Díaz, Rio­
tte, Angelino Soler, Vander 
Vleuten, el propio vencedor de 
la etapa, Karsten, protagonis­
ta de flores y besos en la meta. 

P E O N E S 

E V E N T U A L E S 

precisa Calor y Frío In­
dustrial, S. A. Calles 4 y 
13 (Zona La Ventilla). 

(R. O. C 529) 

Y l a v e r d a d e s q u e , e n e s t e m o m e n t o 

f i g u r a c o m o f a v o r i t o e n e l p r o n ó s t i c o 

y... Jan Janssen. Otra vez Jan 
Janssen, embutido ahora en el 
maillot del premio de la re­
gularidad, simpático y sonrien­
te siempre, y proclamando esta 
tarde en Valencia: 

—Todavía aspiro a ganar la 
Vuelta. ¿Cómo no? 

¿Es que el juego de Janssen 
es haber lanzado a su compañe­
ro de.equipo Ducasse al lideraz-
go, para que éste le devuelva 
más adelante el favor, apoyán­
dole desesperadamente en las 
duras jornadas venideras?. Pa­
rece claro ésto, pero para que 
ambos puedan hacer realidad tal 
propósito habrá que contar con 
los otros aspirantes a vencedo­
res. Pero de éstos, los más po­
derosos aparecen en la clasifi­
cación general a considerable 
distancia de Ducasse. Janssen 
mismo dista del maillot amari­
llo más de siete minutos y en­
tre él y la condición de lider 
se interponen Otaño, San Mi­
guel, González y Haast, rivales 
a los que a Janssen no le sería 
difícil derrotar. A más distan­
cia están los favoritos teóricos: 
Pérez Francés, a diez minutos; 
Perurena, a doce minutos; Pou-
lidor, a dieciséis minutos... 

De los corredores españoles. 

los "ases*', con categoría de ta­
les y capacidad para ganar la 
Vuelta, mejor situados parecen 
ser López Rodríguez, a más de 
siete minutos del lider, y An­
gelino Soler, a más de ocho mi­
nutos del actual maillot amari­
llo, Ducasse. 

E n tales circunstancias, reza­
gados los "ases" y dando como 
derrotado a Janssen, ¿podría 
ser un outslder el vencedor fi­
nal? ¿Un Otaño o San Miguel 
el vencedor? No parece proba­

ble. Y en este momento el fa­
vorito en el pronóstico es Jan 
Janssen. E l corolario es que él 
sólo, con fuerza, su talento, su 
pedaleo poderosos y elegante 
que nos recuerda a un Anque-
til más fornido, Janssen ha des­
baratado en siete etapas cual­
quier cuidadoso plan que los di­
rectores de los dos mejores equi­
pos españoles, Dalmacio Langa-
rica y Pedro Machain, hayan 
pedaleo poderoso y elegante 
emplear por sus pupilos. 

F R I O 

J 3 e j r i a 
¡ S U P E R I O R 

A L M E J O R ! 

D I S T R I B U I D O R E X C L U S I V O : 

C L u J t 1 

SI VD. NO E S T A S A T I S F E C H O CON S U E M P L E O . - ¿QUE E S P E R A PARA CAMBIAR? 
Vd. nos dirá con razón que no es fácU cambiar. Electivamente, resulta difícil, casi Imposible, para quienes no posean 
una sólida formación profesional. jPero Vd. puede estudiart SI. tiESTUDIARII 
Estudie por correspondencia. No imoortan so edad ni sus conocimientos actuales» Le gai*an!fzamos' que en poco 
tiempo, Vd. sólo, con nuestra ayuda, dominar* pienamenie uno prolesión iécnlca.aanará más dinero v estará mej» 
considerado. 
Piense en los suyos, en su futuro, y decfdase hoy mismo. 
SI estudia con. nosatrovie olrecemos la posibilidad de obtener enseguida el DIPLOMA de la esDecialidad oua VÜ 
haya elegido. 
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MIRANDA Comienzan los conciertos musicales 
en el parque de Calvo Sotelo 

Debutó la Banda áe ^ ú -
ica con su primer concier-
o Poco público en el par-
iue de Calvo Sotelo, lo que 
lemos de lamentar, porque 
¡n verdad que tanto el pro-
Tamai como la mterpreta-
iión del mismo. 5}fn <5erS; 
•ian mayor auditorio. El 
¡oncierto —primero de la 
emporada— nos mostró a 
ma Banda completamente 
üst inta a la del pasado ano, 
lún cuando sus componen­
tes sean casi los mismos. 
Pero se nota la labor reali-
sada por el maestro Cel­
arán, que con gran pacien­
cia y acierto, ha ido pre­
parando a la agrupación, en 
la que se nota una excelen­
te afinación y magnifico 
matiz Muy bien conjuntada 
y dirigida la Banda se ano­
tó un -sran éxito en su pri­
mer concierto, que esperamos 
repita en cuantas actuacio­
nes tenga. Hubo muchos 
aplausos y al final elogio­
sos comentarios. 
EN PARTIDO AMISTOSO, 

FX ALAVES VENCIO EN 
ANDÜVA POR TRES TAN­
TOS A UNO 

El pasado lunes se dispu­
tó este encuentro entre él 
Alavés 9 el Mirandés, en par­
tido-homenaje al jugador 
del Club Deportivo Miran­
dés, Luis Aznar, Asistieron 
muchísimos aficionados, pu­
diéndose decir que la entra­
da fue buena. Antes de dar 
comienzo el encuentro y an­
te las continuas ovaciones 
al jugador Aznar, los dos 
equipos y el trío arbitral for­
maron en el terreno de jue­
go, mientras sonaban las no­
tas del himno del Club De­
portivo Mirandés. El señor 
presidente del Club hizo en­
trega a Luis Aznar del her­
moso trofeo que por su de-
portividad, caballerosidad y 
entrega total se ha mere­
cido el homenajeado. Tam-
pién se le entregaron un ar­
tístico pergamino y un di; 
ploma mientras los aficio­
nados prorrumpían en una 
cerrada ovación. 

Después, el trío arbitral y 
los jugadores de ambos equi­
pos felicitaron efusivamen­
te a Aznar. Acto seguido 
dio comienzo el encuentro 
alineando los equipos a los 
siguientes jugadores: 

Alavés: Berasategui; Ru­
bio, Sarasola, Osaba; La-
marca. Larrea; Ereño, Oli-
ver, Eguiluz. Galerón y 
Aramburuzabala. 

Mirandés: Beltrán (Busta-
mante); Núñez. Lana Ru­
bio; Abecia, Aznar; Sola, 
Urruchi, Roa, Ramonchin y 
Lafuente. 

El partido fue muy en­
tretenido y con algunas juga­
das vistosas, siendo muy su­
perior e] Alavés en la pri­
mera parte, mientias que en 
la segunda se imponía lige­
ramente el Mirandés. 

Los goles fueron marca­
dos, a los 19 minutos por 
Oliver y a los 25 por Aram­
buruzabala. En la segunda 
parte vuelve a marcar el 
Alavés v a los 30 minutos 
lo hace Aznar, quedando el 
marcador en ei tres a uno 
definitivo. 

Un partido bonitp, del que 
no se pueden hacer conje­
turas dado la finalidad que 
se pretendía. 

Arbitró el encuentro el co­
legiado señor Roldán, ayu­
dado por los también loca­
les Rebollo y Juanito. 

Al final del encuentro otra 
gran ovación despidió a Az­
nar, que estaba visiblemen­
te emocionado por las In­
numerables muestras de sim­
patía recibidas. 
SUBASTA DE PUESTOS 

rectlvos, numerosos aficio­
nados y los representantes 
de la Prensa local, así co­
mo algunos jugadores que 
en otras temporadas han 
formado junto al homena­
jeado Aznar. 

La velada transcurrió den­
tro de la mayor alegría y 
camaradería y después de la 
suculenta cena, se prodiga­
ron los brindis, por Aznar 
y por el Club Deportivo Mi-
mandés. Luego la alegría se 
desbordó —siempre dentro 
de las normas establecidas— 
y se prolongó la sobremesa 
hasta casi las dos de la ma­
drugada. Hubo también pe­
queños discursos, siempre 
tratando sobre la ejemplar, 
conducta del jugador Aznar, 
objeto del homenaje, sobre 
el Club Deportivo Mirandés, 
etcétera. 

Una velada agradable, 
simpática y altamente alec­
cionadora para todos, por­
que se trataba de reconocer 
públicamente los servicios 
prestados por un jugador 
que dentro y fuera del te­
rreno de juego en todo mo­
mento y aún en las situa­
ciones desagradables, ha ve­
nido dando un alto ejemplo 
de deportividad y caballe­
rosidad a los aficionados y 
a sus compañeros y a cuan­
tos públicos le han visto ju­

gar. Un ejemplo muy difí­
cil de darse hoy. en que pa­
rece imponerse el sistema 
de protestas y malos gestos. 
Aznar es casi una excepción 
y como es lógico, se mere­
cía este homenaje. 
NOTICIAS CORTAS 

Lo de siempre, lluvia, frío 
y variaciones tremendas de 
la temperatura. Ayer cayó 
una helada digna de Ene­
ro. 

—Los agentes municipales 
están estos días atacando 
duro a ios ciclistas que no 
han retirado la correspon­
diente matricula. 

ARANDA E l próximo F c s t w l del D u e r o te celebrar i 
en O p o r t o los d í a s 1 5 , 1 4 y 15 de A g o s t o 

—m Juvenil Mirandés, en 
partido de la Copé Comi­
té, empató a un tanto en 
Santo Domingo. 

— E l equipo Infantil de los 
Kostkas, tras eliminar a F a ­
lencia, perdió en penaltys 
contra un equipo de Vizcaya 
en Vitoria, después de haber 
terminado empatados el par­
tido y la prórroga. 

—Hoy juega el Mirandés 
un partido amistoso en Haro. 
FARMACIA DE GUARDIA 

Corresponde de guardia en 
el día de hoy, a partir de las 
once de la noche, a la far 
macla del licenciado señor 
Losa, de Ramón y Cajal, 15. 

Cía. Hispano Holandesa 
de Cervezas, S. A. 

Se necesitan mecánicos oficiales con conocimientos y 
experiencia en calderas de vapor, comprensores de aire y 
gas carbónico y planta de refrigeración. 

Las personas Interesadas deben dirigirse a! Jefe de Per­
sonal de la Empresa, Apartado 269, Burgos. 

(R. O. C. 584) 

Ondbme prometimo* • nues­
tros lectores al darles cuenta de 
la marcha a Oporto de la re­
presentación de la Comisión Or­
ganizadora del Festival Hispa-
no-Portugués, presidida por «1 
presidente del comité ejecutivo 
y alcalde de nuestra población, 
don Luis Mateos Martín, vamos 
a dar cuenta en un breve réau-
men de las noticias que se haa 
recibido de Aran da. 

llene este año un mayor in­
terés la celebración del Festi­
val en esta su octava edición 
por la circunstancia de que es 
la primera que se celebra en 
Oporto. 

La representación de la Co­
misión organizadora, que está 
Integrada por su presidente, don 
Luis Mateos Martin; secretario 
de la misma don Juan Abad 
Barrasfis y director de Radio 
Juventud, en representación de 
la C.A.R., fue recibida por el 
doctor Fonseca, gobernador ci­
vil de Oporto; cónsul de Espan 
fia en Portugal, que represen­
taba al Excmo. Sr. Embajador; 
presidente de la Cámara muni­
cipal de Oporto y otras perso­
nalidades, mostrándose todos 
muy complacidos con el viaje 
que ha realizado la representa­
ción arandina. 

En la primera reunión, en la 
que estaban presentes la Pren­
sa, Radiodifusión y Televisión 
portuguesas, las autoridades de 

Oporto expUearea «I principe! 
objetivo de la visita, cual era 
el de dar a conocer oficialmente 
la celebración este afio del Fes­
tival de la Canción del Duero 
en Oporto y, seguidamente, él, 
señor Mateos Martin explicó lo 
realizado hasta ahora en torno 
al festival, contestando a las 
preguntas que le hicieron los 
representantes de los órganos 
difusores portugueses, finalizan­
do las entrevistas el señor Ma­
teos con la manifestación de 
que sentirla una gran alegría si 
el éxito de la celebración del 
Festival en Portugal igualase al 
menos a los obtenidos en 
Aranda. 

SE PUA LA FECHA D E C E ­
LEBRACION DEL FESTI­
VAL 
Continuando con las reunio­

nes celebradas en Oporto, en 
tomo a la celebración de la 
Y i n ediciótn del Festival His-
pano-Portugués de la Canción 
del Duero, se tomaron impor­
tantes acuerdos. 

Refiriéndose a la última de la 
que tenemos noticia y que es­
tuvo presidida con la represen­
tación aran dina, por el gober­
nador civil de Oporto, presiden­
te de la Cámara, comandante 
militar y otras personalidades, 
se mostraron todos vivamente 
interesados por la realización 
alternativa en los dos países a 
partir de este año. 

Las toMM qoe ha» 6e tagto 
en esta octava edición serán pu­
blicadas en breve en los dos 
paisas. 

Se fijaron para la eelebraelte 
de este afio las fechas del I t 
14 y 15 de Agosto, coincidiendo 
con la gran feria de Oporto. 

Para la calificación de las can­
elones finalistas, se hará por el 
sistema de Jurados, al igual que 
se hizo en el último Festival en 
Aranda, estableciendo del mis­
mo modo el voto popular que 
presidirá un Jurado integrado 
por autoridades portuguesas y 
españolas con igual número de 
miembros. 

El lugar que se designe pare 
la celebración de la final fue el 
Palacio municipal de los Depor­
tes, de Oporto, de modernas l i ­
neas arquitectónicas, que tiene 
una capacidad de más de cator­
ce mil espectadores. 

La Prensa portuguesa publica 
amplios comentarios sobre lá 
historia del Festival Hispano-
Portugués de la Canción del 
Duero y la visita del alcalde 
dé Aranda a Oporto. 

La representación arandina 
ha sido invitada a visitar el Pa­
lacio de los Deportes y otros si­
tios de interés industrial y cul­
tural de la ciudad hermana. 

El alcalde de Aranda mani­
festó que se ha logrado el obje­
tivo de este Festival, que es el 
de estrechar más los lazos po-

A L C L I L E F E S 
ALQUILO casa chalet 
amueblado, t e l é fono, 
calefacción. Razón: Te­
léfono 206687. 
NECESITO en alquiler 
piso, buhardilla o en­
tresuelo. Ofertas esta 
Administración. 
ALQUILO apartamento 
dos habitaciones en La-
redo. Razón: Felisa 
Iglesias. Gregorio Bal-
parda, 9. Bilbao (12). 
NECESITO piso cén­
trico sin muebles, me­
ses Junio. Julio, Agos­
to y Septiembre. Ra­
zón: Teléfono 205740 -
540. De 10 a 1 y de 6 
a 7. 
NECESITO meses de 
Julio. Agosto y Sep­
tiembre, chalet en La 
Castellana. Razón: Te­
léfono 205740 - 540. De 
10 a 1 y de 5 a 7. 
SE ALQUILA p i s o 
amueblado. Telf. 202059. 
NECESITO piso en al­
quiler por un año. Ra­
zón esta Administra­
ción. 
ARRIENDO o vendo 
local con vivienda, pro­
pio cualquier negocio. 
Informes: Carcedo, 8, 
primero. 

m c M i v i u s 

ALQUILER coches sin 
conductor Joyería Oa-
dema. Paloma 41. Telé­
fono 2050 47. 
ALQUILER sin conduc­
tor, nuevos: Seat 1.500, 
850 600-D. Simca 1000. 
Garaje <Serví • Auto». 
Sanjurjo 9 y Calzados ÍMls Teléfonos 207718 -
203585. 

A L Q U I L E R Sin 
conductor: Seat 
1.500. SIMCA 600-
D. GARAJE TU­
RISMO. Calle Vi­
toria. 29. 

Hoy, jueves, a las doce del 
mediodía, tendrá lugar en 
La Laguna de San Juan del 
Monte, la subasta de los 
puestos de bebidas y refres­
cos para el día de la rome­
ría. 
CARTELERA 

APOLO.- "DArtagnan con­
tra los tres mosqueteros" 
(s. c.) 

MECISA. — "La segunda 
verdad" (s. c.) 

CINEMA.—• "Yo 9 los hom­
bres de 40 años" (3), 

AVENIDA. — "SI fueras 
hombre" (3). 

BAILES.— En Bolera Club 
Florida, Salón Imperio Oros, 
co. Danubio. Castellano 
Cocinero Club. 

BANDA DE MUSICA.— Al 
mediodía, en el parqxip de 
Calvo Sotelo, selecto con­
cierto. Por la tarde, baila­
bles en la plaza de España. 
CENA-HOMENAJE A 

AZNAR 

El pasado lunes por la 
noche, en los salones del 
restaurante Achuri, se cele 
bró la cena - homenaje al 
jugador del Club Deportivo 
Mirandés. entrenadores, pre 

; sldente y directiva, personal 
afecto ai club esposas y no 
vías de los jugadores, y d i -

AÜTOS Pereda Alqui­
ler sin conductor Co-
shes e o m p i e lamente 
auevoa Teléfs. 206555 
308708. 
COCHES sin conductor 
alquilamos. O o d l o e . 
Seat 600-D 850. -mevos. 
San Juan. 12 (esquina 
Santander). Telé t o n o 
202904. 
SE ALQUILAN coches 
sin conductor Sao Juan 
19 y Pisones 18. Telé­
fonos 203142 y 201147. 
COCHES de alquiler 
sin chófer. «Aroonada». 
Calzadas. 86. Teléfono 
204796. 
¡ o c h e s sin conduc-

or Seat 600-D cFera-
na» Asunción de Núes-
.ra Señora, t Teléfonos 
¿03364 y 208514. 
\ UTO-SPORT Alqui­
ler coches sin conduc­
tor. Nuevos, ¿.visos: 
Teléfono 20018a 

GRAN TURISMOS 
Servicio carretera, 3 pe­

setas kilómetro. Teléfo­
nos 203160, 203997 y 207904. 

VENDO turismo utili­
tario, recién reparado 
motor. Ignacio Juez. 
San Juan, 18, 2.» 
ALQUILAMOS coches 
para todos. «Auto-Guía» 
Ñuño Rasura. 5. Bajo. 
ALQUILER coches sin 
conductor. Santa Doro­
tea. 82. Teléfono 204768 
AVIA 6.500. Ruera. 
AVIA 4.000. Ruera. 
AVIA 3.500. Ruera. 
AVIA 2.500. Ruera. 
AVIA 1.500. Ruera. 
AVIA Granjero. Ruera. 
ALFA ROMEO 1.000. 
Ruera. 
FORMICHETA 400. 
Ruera. 
MICROBUS 24 P l / . 
Ruera. 
MICROBUS 18 P I A 
Ruera, 
MICROBUS 9 P l / 
Ruera. 
MOTO GUZZI 49. Ruera 
MOTO GUZZI 70. Ruera 
MOTO GUZZI 75. Ruera 
MOTO GUZZI 110 Rua­
ra. 
TROTTEB Velomotor. 
Ruera. 
R U E R A . Vitoria, 19. 
Teléfono 20 38 87. 
VENDO camiones to­
das marcas, precios sin 
competencia. Informes: 
Bar Sur. Teléf. 205992. 
COMPRO coches v fur­
gonetas, pago contado. 
Recauchutados Ibáñez. 
Detrás Parque Bombe­
ros. 
VENDO 600 D y 800 
normal, libre impues­
tos. Bar Lafuente. 
OCASION, vendo ISO, 
barata. Teléfono 207806. 
SEAT 800-D. 38.000 k i ­
lómetros, exento, vendo. 
San Julián, 3, 1.» 
VENDO moto MV-150, 
4 tiempos. Motos Valle-
jo. 60 Viviendas. Gamo­
nal 
SE VENDE «Montesa-
Impala», completamen­
te equipada, como nue­
va. Casillas, 7, 8.°, C. 
COCHES de alquiler 
sin conductor, Seat 800, 
800 y 850. Auto Chap. 
Tesorera, 4. 

cú twmicar 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle Vitoria. 18. Teléf. 207148) 

de NUEVE de te mañana a UNA X MEDIA de la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS 
CUARTO de la tarde, asi como en ledas las Agencias de Publicidad, 

PRECIO t 10 pesetas hasta diez palabrea. Cada palabra más. ana peseta. 

SE NECESITAN chica 
y chica Bar Polar. Pa­
loma. 22. 
GANE 2.000 a 3.000 pe­
setas semanales culti­
vando champiñones en 
casa. Exito extraordi­
nario. Compramos pro­
ducción. Información 
en «Montblanc» Calvet. 
5. 3.0, 2.» Barcelona (8) 
SE NECESITAN un 
pastor con tres hijos, o 
dos pastores con ayuda, 
Nicolás Alvarez. Valle-
lera. 
CHICA de servicio, se 
necesita, con informes, 
sueldo 1.500. Avenida 
Sanjurjo. 64. 5.» izqda. 
SE NECESITA apren-
diza de comedor El Co­
cinera Vitoria. 54. 
SE NECESITA asisten­
ta. Pensión El SÍRÍO. 
SE -NECESITA boto­
nes. Restaurante Auto 
Estaciones. (R. O. C 
517). 
PRECISAMOS mucha­
cha para matrimonio 
sin hijos. San Pedro 
Cardeña 2. Panadería. 
SE NECESITA señora 
para servicio de unos 
30 años. Dirigirse a ca­
lle Valladolid. 2. L«. A. 
Teléfono 205609. 
CHICA se necesita pa­
ra dos personas. Espo­
lón. 12, L«. 
MUCHACHA seria ne­
cesita matrimonio San 
Sebastián, buen sueldo. 
Informes: 201525. 

NECESITO Chica sa­
biendo cocina, para Ma­
drid, sueldo 2.500. H'>tel 
Condestable, solamente 
miércoles y Jueves. De 
9 a U . habitación 109. 
DELEGACION O i e f 
precisa vendedor para 
Burgos. Soria o Paten­
cia, sueldo, comisión y 
dietas. Absténganse los 
que no tengan carnet de 
conducir y no sean ven­
dedores. Calle Pisones, 
núm. 5. Sr. Anta. 
SE HACEN trabajos de 
fontanería y hojalate- v w v n n « , 0 h « ^ 
ría, rápidos. Teléfonos ^ ^ f L Í ! ! 3 * 
202010 y 205921. Í S l J ^ S ITY™^' 
SE NECESITA mucha- U ' ^ ^ 

POLLITOS de carne y 
puesta. cGranja Mira­
sol» Pisones. 7. 
DURALEX. Platos, va­
sos Duralex. «Ferrete­
ría Lain Calvo». Telé­
fono 20 88 91. 
POLLITOS híbridos re-
cien nacidos Avícola 
María Isabel San Gil, 7 
POLLITOS recién na­
cidos mixtos. Puesta y 
carne Santa Clara. 5. 

cha, matrimonio y niño, 
buen sueldo. Vallado-
lid. 2. 5.", A. 
SE NECESITA Chica 
con informes. Cardenal 
Segura, 2, 2.°. 

SE NECESITA 
muchacha con in­
formes, buen suel­
do. Concepción, 15. 
escalera derecha. 
8.°, izqda. 

NECESITO asistenta, 
de 9 a 7. Puebla, 8. 
izquierda. 
TALLER de punto ne­
cesita oficiala tejedora 
menguados. Jesús Ma­
ría Ordoño, 4. (R. O. C 
núm. 531). 
ASISTENTA se necesi­
ta, para dos personas. 

SL VENDEN patatas 
de pienso. Almacén. Ba­
rrio Gimeno, 14. 
VENDO silla de niño. 
Belorado. 4, 6.0, deba. 
VENDO coche niño se-
minuevo. Belorado. 6. 
2.9, dcha. 
CACHORROS g a Uros 
de 4 meses. Bar Sevilla. 
Barrio San Pedro. 
V "S N DO mostradores 
magníficos de nogal, de 
4 metros. Tratar: Alon­
so Martínez. 7. Porte­
ría. 
SE VENDE coche de 
niño seminuevo. con si­
lla. Informes esta Ad­
ministración. 
VENDO bicicleta de se­
ñora, seminueva. Calle 
Las Casillas, núm. L 
2.°, izqda, 
VENDO coche de niño 

PISOS. Constructora 
Alonso y Arteche 8. A*, 
vende pisos 4 y 5 habi­
taciones 50 m. Avenida 
Cid (VadiUos). ca l les 
Melchor Prieto y Mata­
dero. Precios: 275.000, 
875.000. 450.000 y 570.000 
pesetas. Facilidades In­
formes, oficina de la 
Empresa. Calle Melchor 
Prieto, 16. V> Obra. 
VIVIENDAS a 800 me­
tros Catedral ¡Las más 
baratas de Burgos! 4 
habitaciones, más aseo 
y cocina (medir baño, 
suelo tarima corriente 
Industrial) R á p I d a 
construcción Forma de 
pago: 50 a 75 por 100 
hasta efectuar las es­
crituras, resto en diea 
años informes: Mase-
gosa. Empresa Cons­
tructora. Oficinas: Ave­
nida del Cid. 80. 2A 
Obras: Santo Toribio, 
17-19 y San Zadornll 
(Junto a La Casera), 
Teléfono 209333. 
SE VENDE piso. San 
Agustín. 11 6.» izqda. 
VENDEMOS pisos. 4 
habitaciones, c o c ú i a, 
servicios, armarios em­
potrados, desde 210.000 
a 230.000. Facilidades. 
Lonjas baratísimas. Ta­
lleres Pedro. Carrete­
ra Arcos. Telfs. 206268 
y 200715. 

ATENCION pisos en 
Fernán González, nú­
mero 23, quedan pocos, 
otros próxima entrega, 
aseo completó, calefac­
ción, enchapados hasta 
el techo. Razón obra. 

MAQUINAS usadas. Co­
sechadoras autopropul­
sadas Massey Ferpuson 
de 1.80. 2.10 y 2.40 de 
corte, cosechadoras de 
arrastra d e distinta 
marca ataderas trilla­
doras, tractores, en dis­
tintos tipos Informa­
ción y venta: Julián 
Tofe Pérez Taller Me­
cánico. Bañares (Logro-
fio) Teléfono 14 
UNA Mac Cormink In­
ternacional, Claas. otras 
m a r cas, seminuevas. 

FEFIICAS 

HALLAZGO sello de 
oro. Informes: Santa 
Dorotea. 11, 2.*, dcha. 
PERDIDA collar de 
perlas. Gratificaré: Te­
léfono 207983. 
PERDIDA rueda de 
«Volsgwagen» entre Cal­
zada de Bureba y Bur­
gos. Marcelino Angula 
Monte Inchorta. 2. San 
Adrián. Bilbao. Teléfo­
no 329388. o Alejo To­
bar. Teléfono 7. Tarda-
jos. 
PERDIDA pulsera de 
oro con moneda. Grati­
ficarán: Plaza Santo 
Domingo de Guzmán, 
7. 3.«. 
HALLAZGO perra ca­
za, blanca con pintas. 

bien de precio facill- Albóndiga. IL Portería, 
dades pago. Tratar con 
Mariano del Hierra Te-

Madrid, 28. l.«. 
SE PRECISAN alba- c h x c a todo. No ^ ^ u « ^ . . ^ u P ^ VENDO piso nuevo. 11a-
fiiles y peones bien re- imp0rta Sueldo. Teléfo- ^ ** * Teléíono ve en mano, ¿formes: 

SERVICIO Borgward, 
Garaje Franco, vende 
furgón Borgward, in­
mejorable estado. Ca­
rretera Madrid. 75-77. 
GRAN turismos, servi­
cio carretera, 3 ptas. 
Km. Teléfonos 207904, 
203997 y 203160. 

m m m 
SEÑORITA para cuidar 
dos niños se necesita, 
con buen sueldo Plaza 
José Antón'o. 8 2.9 
NECESITO chica ma­
yor, buen sueldo. Res­
taurante Ventorro. Bri-
viesca. 
SE NECESITA chica 
de servicio. San Juan. 
19. 2.«, izquierda. 

tribuidos. Pérez Pía 
Hermanos, S, L. Obra» 
Escuela Aparejadores. 
Avda. General Vigón, 
s/n. (R. O. C. 613). 
SE NECESITA chica, 
trato familiar. Avda. 
Cid, 85, 6.0, A 
NECESITO urgente­
mente chica, trato fa­
miliar. Avda. General 
Vigón, A, 8A 

no 208316. 
NECESITO chica para 
Madrid, pasar tempora­
das en Burgos. Arco del 
Pilar. 7, 2.«. 
PARA Madrid necesito 
chica. Informes: Santo-
cildes. Almacén Frutas 
Aguirre. 
SE NECESITA chico 

207050. 
VENDO 200 pollitas de 
dos meses. Barriada 
Hiera. Calle Vega, nú­
mero 29. 

\ i s iu im 

Guadalhorce. 12, 4,°. iz­
quierda. 

VENDO piso calle 
San Juan, llave en 
mano. Concepción, 
14. 4.». dcha. 

LATIN, sólo Latín. Te­
léfonos 204418 V 201004. 
Particular y grupos. 

VIGA vende pisos cin­
co habitaciones, más co­
cina y servicios, dos 
terrazas; ver vivienda 
muestra. Información 
permanente incluso fes­
t i v a s . Calle Vitoria 
frente a las Mil Vivien­
das. 
VENDO pisos llave en 

soluta para colocados, grafía. Correspondencia, mano, calle Vitoria, nú-

14 a 15 años. Razón: 
SE NECESITA chica. Bar Gómez. Plaza Pri- CLASES particulares de 
Vitoria. 15. L«. mo de Rivera. <R. O. O. Bachillerato y Preuni-
NECESITA chica con núm. 449). versitario. Informes: 
informes. San Cosme, gu PRECISA conduc- teléfono 201590. 
8, 3», dcha. tor de primera, inútfl ACADEMIA Castilla»: 
ASISTENTA se necesi- presentarse sin buenas contabilidad. Oficinas, 
tr Sanjurjo. 8, 7.«. de- referencia^ Reserva ab- Bancos. Taquimecano-
recha. 

C C C Delegación en 
Burgos. San Juan, 3, 
2.9. Teléfono 207156. 

SE NECESITA oficial Informes esta Adminis- cultura. Moneda. 10, 
de ebanistería v apren- tracion. 
diz. Calderón de la SE PRECISA mucha-
Barca, 15. (R. O C cha de servicio, con 
518). buenas referencias. Re-
SE NECESITA chica serva absoluta para co­
para poca familia. Pa- locadas. Informes: Ave-
loma. 24. 2.«. izqda. nida del Cid. 10. L«, B. 
SE NECESITA asisten- Edificio Feygon. 
SE ^ B S ^ . r t S n - ^ NECESITA .p«n. 

mero 255. 
PnHeria. 

Informes: 

riLATELIA 
COMPRAMOS cqleccio-

N A V E industrial 
700 m2.. con dos 
entradas y vivien­
da, en casco urba­
no, se vende. Infor­
mes: Telf. 204471 

léfono 389. Haro. 
COSECHADORA Epple 
253, dos campañas, ven­
de por haber adquirido 
otra mayor misma mar­
ina Julio Martínez, en 
Casa Mariano del Hie­
r ra Teléfono 389. Ha­
ro Facilidades de pago. 
SE VENDEN doce ove­
jas emparejadas, en Va-
llejera. Luis Rodríguez.: 
VENDO dos ganados 
de trabajo. Juan del 
Campo. Cubo de Bure­
ba. 
VENDO tres muías. Jo­
sé Báscones Ruiz. Sa-
samón. 
SE VENDEN tres pares 
de muías, distinta edad, 
con sus aperos, por me­
canización. Jesús Arce, 
en Villegas. 
SE VENDEN 30 ove­
jas emparejadas. Tra­
tar con José Pérez Pa-
lacin Villaquirán de la 
Puebla. 
VENDO máquina ata-
dora Arieta. de cinco 
pies, como nueva. José 
Luis Ruiz. Villaseca 
(Logroño). 
VENDO temeros holan­
deses, pasteros. Cami­
no de la Plata. 13. 
VENDO vaca holande­
sa, próxima parir se­
gundo parto y 18 cerdi-
tos de 22 kilos, en Cas­
tro jeriz. Benigno V i ­
cente. 

H E M E L E S 
DOY pensión a caba­
lleros. Merced. 6, Z.*, 
derecha. 
SE OFRECE habita­
ción para señoritas con 
derecho a cocina. Ave­
nida Reyes Católicos. 
23. 2.°. Izqda. 
DOY pensión completa, 
dos amigos. Teléfono 
207484. 
CASA particular da 
pensión caballero. In­
formes esta Adminis­
tración. 
MATRIMONIO solo ne­
cesita habitación dere­
cho cocina, zona Mil 
V i v í endas, carretera 
Logroño. A1 m i rante 
Bonifaz. 10. 4.*. 
DARIA habitación con­
fortable. Informes esta 

PERDIDA reloj de pul­
sera marca Duward. día 
2, de 9 a 10 mañana. Se 
gratificará por ser re­
cuerdo. José Zorrilla. 2. 
tercero. 
PERDIDA pulsera de 
oro con corales, trayec 
to General Mola -. ca­
lle Vitoria. Gratificarán 
entrega: General Mola, 
25. 6.9, C. Telf. 203031. 

m m m 
«TELEVISORES 19» 
último modelo extra­
plano ü H F. licencia 
americana, con voltíme­
tro y mesa, todo 16.900 
pesetas. Diez días prue­
ba sin compromiso . 
Ventas a plazos. Garan­
tía absoluta seis meses. 
«Comercial Velo Moto». 
Calera. 10. 
REPARACION televi­
sores. Radio B u r g o a 
Lain Calvo. 87. Teléfo­
no 205740-678. 

meee y culturales de las do. 
naciones, que es lo que intere! 
sa. pues en cuanto al Festival 
no cuenta el lugar en que R« 
eelebre. 

Finalmente, antes de regresan 
a España, el alcalde de Aranda 
y personalidades que le acom 
pañan visitaron en su despachó 
al presidente de la Cámara de 
Oporto, en cuya entrevista don 
Luis Mateos Martín reiteró el 
epoyo y colaboración de Aran 
da al Festival que creó la po­
blación castellana al amparo del 
rio que sirve de enlace entre 
las dos naciones peninsulares 

Por lo qué se desprende de 
las informaciones que nos han 
sido enviadas desde Oporto v 
que reflejan la interesante v i ­
sita efectuada a la nación ve­
cina, se deduce la importancia 
que ha revestido la misma y el 
gran recibimiento de que ha sí-
do objeto por parte de las au­
toridades portuguesas, así co­
mo del extraordinario interés 
que ha despertado la celebra­
ción de la octava edición del 
Festival Hispano-Portugués en 
la nación portuguesa. 

OTRO ACCIDENTE DE CFR-
C.ULACION EN LA CURVA 
D E OQUUXAS 
Cuando descendía por la cur­

va de Oquillas el automóvil 
«Seat» matrícula M-548.639, a 
la altura del kilómetro 177,800 
de la carretera general Madrid-
Irún, en dirección Madrid, con­
ducido por su propietario don 
José Pablos Pizarroso, de 58 
años, natural de Santi Spíritu 
(Badajoz) y vecino de Madrid, 
caUe de Guzmán el Bueno, nú­
mero 71, al que acompañaba su 
esposa doña Josefa del Campo 
Segura, tal vez por exceso de 
velocidad, al tomar una curva 
de las que existen ©n la carre­
tera, üo se pudo hacer con el 
coche y tras cruzar la carretera 
fue a caer por un desnivel de 
irnos cuatro metros. 

De resultas del accidente re­
sultó herida la esposa, con dis­
tensiones y contusiones abdomi­
nales y lumbares, de las que 
fue asistida en al Hospital da 
los Santos Reyes, de nuestra po­
blación, siendo calificado su es­
tado de pronóstico reservado. 
El conductor del vehículo re­
sultó ileso. 

FARMACIA DE GUARDIA 
Le corresponde hoy de guar­

dia a la farmacia de la señora 
hija de don Julio Mira, sita en 
la plaza del Caudillo, número 
18, teléfono 219. 

C A R T ELE RA DE ESPEC­
TÁCULOS 
Teatro Principal.—«La ciudad 

no es para mí» (8). 
Teatro-Cine Aranda.— «Clari­

nes y campanas» (2) 

T F A S F A S C S ' 
TRASPASO local pe­
queño, arreglado para 
cualquier negocio. Te­
léfono 208745. Llamar 
tardes. 

TRASPASO o cedo 
en arrienda pana­
dería semimecani-
zada horno girato­
rio, en Ontaneda 
(Santander). Teló-
fono 17. 

TRASPASAMOS dOS 
locales para negocio, 
muy céntricos, poca ren­
ta. Absténganse curio­
sos. Contado. Teléfono 
200189. 

REPARACION y ven­
ta relojes garantizados. 
Relojería Vélez. Lain 
Calvo. 19. 

NOVIAS, vestidos, 
tocados, precios 
adaptados a cada 
presupuesta Modas 
Alcalá M aceda 
San Juan, 24. 

ALQUILER auto­
móviles sin conduc­
tor. Talleres Pedro 
Vitoria 105 Teléfo-
nos 206361 • 206854 
Seat 1.000 Seat 
600-D Seat 8 5 0 
Simca 1.000. Gordi-
ni y Renault S-R 

interna. Miranda, 5. 5.«. 31. 2». habiteción 5. s ¿ j ^ ^ g ^ 0 ^ «ais* Interesados S f o n o 201921. De 1 * ^ N J £ ? ? n 
asistenta, para casa, particularmente en ope- a 
Bar Marimba. Padre radones importantes. _ VENDE casa con 
Flórez. 3. Filatelia Mercurio. 8. local ^ VentoSaf nfr. 
SE NECESITA cama- £ o n | $ 2 7 J % S S a £ mer0 5- ^lrgos- Carre-
rera comedor. Hotel J45*.!: 221£747- Darceio- tera Madrid. 
Moderno. (R. O. C. nú- n (7)- VENDO piso ocupada 
mero 532). I j i M J l j J i Razón: Vitoria. 54, 8.0. 
CHICA se necesita, U I Í Í S i e B izquierda. 

izquierda. 
SE PRECISA para 
mostrador Joven de 18 
a 21 años libre servi­
cio militar Presentarse 
Publicidad Alas. Almi­
rante Bonifaz. 3. (R O. 
C. núm 478) 

EXCURSIONES micro­
buses Europa, 6, 9, 18 
plazas. Teléfonos 208551 
y 207172. 

AÜTO-ESCUELA cRl-
var». Alquiler sin con­
ductor. 1.500 lujo, 600-D. 
Brivlesca Teléfonos 66 
V 92. 

CHICO de 14 ó 16 
años, se necesita 
m Droguería Nie-
«m. (R O. C 119). 

Cinco 14 años, se ne­
cesita. Espolón, 30. L i ­
brería. 
SE NECESITA chico 
para recados de 14 ó 
15 añqs. Calzados Ma­
riscal. (R. O. C. núme­
ro 622). 
MUCHACHA se necesi-

muy cómoda, doy a se­
ñoritas. Informes esta 
Administración. 
SE ALQUILA habita­
ción dos camas, dormir. 
Casillas. 7. 8.». C. 
CEDO dos habitaciones 
derecho cocina, matri-

O F F 8 E T 
y toda clase de tra­
bajos tipográJBcoe, 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia­
rio de Burgos». V i ­
toria, 18. T t 202852 

m u c h a u m a se necesi- CHICA se necesita. • • inw¿»M izquierda. viTín7 vm*r-

M í & l & o ^ S ^ T . ^ . a S * S ^ ¿ S S SoSnlí 

FILTROS ac e l t e 
aire, gas-oil Surti­
do completo «Con 
tinental-Auto S A » 

¿APATAS t r e n o 
cDrim» Oontmen 
tai-Auto, S. A Ma­
drid. L 

SE PRECISAN apren­
dices de 15 años en 
Cristalerías del Norte, 
( r o. a 4). 
CHICO para mostrador 
14 años. Bar Ambos 
Mundos. (R O. C. núm. 
485) 
SE OFRECE modista 
o cortadora. Llamar te­
léfono 203979. 
SE NECESITA chica 
con informes. Avenida 
Cid 10. esc izqda.. 5.°. 
IzQulcrda. 
SE NECESITA asisten­
ta. Plaza Calvo Sotelo, 
10. Bar. 

202492. 
SE NECESITA chica, 
buenos informes. Calza­
das. 32. I.». 
SE NECESITA chica, 
nueve mañana seis tar­
de. Doctor Albiñana, 1 
y 2, 5.9, C. 

16 años. Plaza Rey 
San Fernando, 8. 
SE NECESITAN pinto­
res y aprendiz. Santa 
Dorotea, 5. (R. O. C 
521). 
SE NECESITA mucha­
cha, salida todas las 
tardes. Santa Agueda, 6, 
3.9. dcha. 
NECESITASE reparti­
dor, en panadería Es­
teban Barrios. Rey Don 
Pedro. 29. (R. O. C. 
519). 
SE NECESITA asisten­
ta. Avda. Cid. 22. 2.9. 
derecha. 
NECESITO asistenta, 
todo el día. Avenida del 
Cid. 37. 9.9 
NECESITO oficiala mo­
dista para trabajar en Avda. Cid. 74. 
casa. Teléfono 20651& (R. O. a 638). 

«Bu- Bi». Calle Vitoria 
176 (Gamonal) Venta 
pisos y lonjas. Visite-
nos en obra, sin com­
promiso. 
CONSTBUCü IO N B8 
Everest S. A Venta de 
pisos llave en mano, en 

CHÍC0 'pa ra mostrador f ^ V f ^ C ^ S l Sano 

Berenguela. 
en el mismo, núm, 4, 
2.9, B. 
PISOS Madrid, comu­
n i c a d os, facilidades. 
Ayuso. Germán Pérez 
Carrasco, 71. 
VENDEMOS pisos y 
local, muy céntrico, con 

14 años. Bar Ambos 
Mundos. (R. O. C. nú­
mero 485). 
SE NECESITA señora 
para cocina.. Informes 
en Briviesca, núm. 13. 
bajo. (R. O. C 536). 
NECESITO chica pa­
ra San Sebastián. Lla­
mar 6 a 10 noche 202770 
NECESITO aprendices 
mecánicos adelantados. 

Taller. 

l>¿hera). desde 200.000 » y .Pa«o muy 
a 348.000 pesetas: as­
censor, calefacción la­
vadora fregadora, em­
papelado, ba r n i . ad o 
cuat»o y cinco habita-
clones Facilidades. 
VENDO bonitos pisos 
céntricos. 5-6 ha ol ta cie­
nes, calefacción indivi­
dual y central ascensor, 
descensor Facilidades 
pago. Cantera Concep­
ción. % 

amplio. Absténganse cu­
riosos. Pago contado. 
Teléfono 200189. 
VENDO casa planta y 
Siso con dos locales y 

»rreno. Total 682 me­
tros. Todo cercado. Ra*-
zón esta Administra­
ción. 
SE VENDE piso 6 ha­
bitaciones, llave en ma­
no. 300.000 ptas. San 
Vgustin, 11, 6.9, izqda. 

DOY pensión a dos ami­
gos. Emperador, 5 dupli­
cado. 2,9. dcha. 
ALQUILO dos habita­
ciones, dormir o ma­
trimonio, derecho a co­
cina. Avda. Cid. 37. 9.», 
derecha. 

A L E E L E S 
VENDO mesa escritorio 
y sillón. Tratar: Alon­
so Martínez. 7. Porte­
ría. 
VENDO mesas, arcas 
antiguas. Verlos en Vi-
ilafría. José María Or­
tega. 
POR traslado vendo 
butacas, cama turca, 
consola, sillas, etc. Ccn-
cepción. 14, 4.9. dcha. 

FOTOGRABADOS. 
Confección rápida, 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos». Precios 
ventajosos. O a U e 
Vitoria, 13. Teléfo­
no, 202852. 

IMPRESOS co­
merciales, ca r t as 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio­
nes, prospectos de 
propaganda, e t c , 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos». Calle Vi­
toria, 18. T I 202852 

RADIO JUVENTUD. -
GRAMA PARA HOY 

PRO-

11: Apertura. — 11,05: Buenos 
días. Ribera. — 11,40: Musical 
express. ~ 12: Angelus y lectu­
ra de programas. — 12.05: No­
vela de la mañana. — 12,25: Ci­
ta en la mañana. — 12,50: La 
Prensa del día. — 13: Club Tre­
ce. — 13,30: Confidencias. — 14: 
Microdisco. — 14,05: Novedad 
musical - r 1445: Cartelera de 
espectáculos. — 14,20: Caja de 
pérdidas. — 14,25: La hoja del 
calendario. — 14,30: Conexión 
con Radío Nacional de España, 
— 14,45: Antena de la actuali­
dad. — 14,50: Corresponsales do 
Radio Juventud. — 14,55: Car­
tel de avisos. — 15,05: Los días 
tienen su historia. — 15,10: So­
bremesa musical. — 15,20: Mú­
sica del oyenta — 16: Cierre 
del primer programa. 

W O : Apertura. — 18,35: No­
vela de la tarde. — 19: Bachi­
llerato radiofónico. — 19,4 5: 
Radio Club Musical. — 20: San­
to rosario. — 20,15: Radio Club 
Nacional — 20,20: El ballenato. 
— 20,80: Catorce aciertos. — 21: 
Le fama se confiesa, — 21,20: 
Día feliz. — 21,30: Radiodepor-
te. — 21,55: Resumen del día. 
— 21,58: Luces para el camino. 
—- 22: Cierre de las emisiones 
oon lectura de programas. 

O F I C I A L E S 
PINTORES 

A PISTOLA 

Precisa Calor y Vrio 
Industrial, S. A Calles 4 
y 13. La Ven tilla. 

(R. O. C. 529) 

^ Q U I N A D O 

APERITIVO TOMICO 
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Reincorporación 
de los jugadores 
dei Burgos 

l\ equioo í u v e n l l 

a Herrera de P í s u e r g s 

trov se reincorporarán a sus 
Jividades, los Jugadores de 
!uest^ Primer clUb de 
" M ? como oportunamente Indi-
S o s marcharon con vacado-
S dé las que ahora retornan. 

«oy mismo reanudarán los en-
trenamlentos. que probablemen-
í« se reducirán a ejercicios üsl 

para ampliarlos e intemifi-
cajlos en días sucesivos. 
nESPLAZAMIENTO DEL 

EQUIPO JUVENIL 
Tjos componentes del equipo 

Huvenil de Burgos marcharán hoy 
- Herrera de Pisuerga. donde tío-
nSx concertado un partido amis­
toso A tai fin. se hace constar 
a todos los jugadores que com-
r̂ inen dicho equipo, que la «¡all-
S de nuestra ciudad se efectúa, 
¡¡á a las dos y cuarto de la tar­
de oartlendo de la plaza de Jo-
Sé Antonio Primo de Rivera. 

S o i o n e s 

e f e ' C o m i t é 

d e C o m p e t i c / ó n 

Madrid (Alfil). — El Comité 
de Competición de la Federa­
ción Española de Fútbol, ha im­
puesto las siguientes sanciones 
por transgresiones cometidas en 
la pasada jornada del domingo. 
Copa del Generalísimo: 

Pos partidos oficialas a An­
gel Gómez Benito "Bolao" del 
Mallorca expulsado del terreno 
de Juego, por expresiones pú­
blicas de menosprecio hacia la 
autoridad del árbitro. 

Amonestación y multa, por 
Juego peligroso a Rafael Blanco 
del Huelva y por formular re­
paros al árbitro a Pereda, del 
Barcelona y a Santiago Aragón 
del Málaga. 

Igual sanción se impone a. Li­
berto Tomás Serra, del Europa. 

S o r t e o d e l o s p a r t i d o s d e l a C o p a 

D a v i s e n t r e E g i p t o y E s p a ñ a 

S a n t a n a se e n c u e n t r a b i e n , p e r o r e c o n o c e q u e e s t e 

a ñ o l a s e l i m i n a t o r i a s p r e s e n t a n m a y o r e s d i f i c u l t a d e s 

San Sebastián (Alfil). — Se 
ha celebrado en el salón de ao 
tos del Ayuntamiento donostia­
rra el sorreo para los partidos 
del encuentro de la Copa Davis, 
zona europea, entre los equipos 
de España y la RJLU. 

Los encuentros se celebrarán 
así: 

Día 5 de Mayo, viernes, a las 
tres y media de la tarde: Juan 
Giijbert (España), contra Sha-
ger Mourat (RAU). 

Manuel Santana (España), con­
tra Motaz Sombul (RAU) 

El sábado día 6 a las cuatro 
de la tarde, partido de dobles, 
sin haber sido designados aún 
los equipos, que se darán a co­
noce, una hora antes del co­
mienzo del partido. 

Domingo, día 7, a las tres me­
nos cuarto de nos cuarto de la 
tarde: Santana contra Shager 
Mourat e inmediatamente des­
pués Gisbert contra Motaz Sonv 
bul. 

Los encuentros se televisarán 
en directo. 

DECLARACIONES DE 
SANTANA 

San Sebastián (Alfü). — E l 
tiempo ha experimentado un 
cambio muy favorable y de se­
guir así el desarrollo de la eli­
minatoria para la Copa Davis en­
tre los equipos de la RAU y Es­
paña van a tener espléndido 
marco en las pistas de tenis de 
Ondarreta de nuestra ciudad. 

Ayer martes llovió con inten­
sidad, lo que no permitió a los 
jugadores tomar contacto con 
las pistas de juego, lo que han 
podido realizar hoy, antes de la 
hora de celebrarse el sorteo de 
los partidos, acto que ha tenido 
lugar en el palacio del Ayunta­
miento. 

Manolo Santana, es el juga­
dor que más acapara las aten­
ciones de todos los tenistas Ue 

gados a nuestra capital, y tam­
bién de. la Prensa que recuerda 
sus grandes éxitos y sus triun­
fos en todo el Mundo. Se había 
comentado estos días que Ma­
nolo, después de una operación 
que le ha sido practicada, no 
había recuperado toda su forma. 
E l lo dice así: 

-—Me encuentro bien, no como 
el ano pasado por estas mismas 
fechas pero confío en alcanzar la 
forma muy pronto. A fin de este 
mes y el próximo Junio habré 
alcanzado a plenitud. 

~¿Qué tal funciona el pie? 
—Muy bien, no me causa la 

menor molestia. 
—¿Demostrará toda su clase 

frente a los egipcios? 
—Es r i deseo. Confío desen­

volverme como en los recientes 
campeonatos, mternacionales de 
Africa del Sur. Allí sí que tenía 
cierto temor. 

—¿Y qué resultado espera? 
—Creo que debemos vencer; 

pero no es demasiado fácil. Me' 
conformo con un 3-2, aunque me 
agradaría más, claro, que ftifr 
ra 5-0. 

—¿Llegarán hasta las finales 
este año? 

-nSerá muy difícil. El año pa­
sado jugamos casi todos los pai> 
tidos en casr Este, salvo el de 
su ciudad, habremos de despla­

zarnos primero a Rumania, a 
Bucarest > si nos clasificamos, 
será a Inglaterra con sus pistas 
de hierba. 

—¿Las extrañan tanto? 
—Es el creer que no nos va­

mos a amoldar. Yo ya las co­
nozco. Mis compañeros deberán 
hacerse a la misma idea para 
actuar con pleno éxito. 

—¿Se han preparado bien para 
estos partidos? 

—Además de la gira por Sud-
áfrica y Argentina, he jugado 
hasta cinco partidos con OranT 
tes. 

—¿Cuál es su opinión sincera 
sobre este muchácho? 

—Que tiene una gran clase, pe­
ro se ocupan demasiado de él 
y creo que esto le puede perju­
dicar. 

Podrá llegar a ser mejor o no 
que Santana, pero a su debido 
tiempo. Todavía tiene que ganar 
y perder muchos partidos. Lo 
que tiene que hacer es no in­
fluir en su manera de jugar, do-
jarle que demuestre todas sus 
condiciones. No hay que crearle 
preocupaciones. Exigirle que ga­
ne todos los partidos, porque 
ello le puede crear un complejo 
y perjudicar su carrera. 

Y ya no hay otra posibilidad 
de cambiar más palabras con 
Manolo Santana, reclamado por 
otros menesteres. 

E l I n t e r . f i n a l i s t a 

d e l a C o p a d e E u r o p a 

V e n c i ó a l C S K A p o r 1-0 

D O B L E 

R e a n u d a c i ó n 

Ha terminado el período -de vacaciones en el Burgos. A partir 
de aye- se produjo la rein orpor&clón de los jugadores y. hoy co 
reeazarán los entrenamientos. Aunque la cita aparece 'odavía un 
poco lejana, hay que empezar a pensár seriamente en la promó 
«ón, que no nos ofrecerá su desenlace hasta Guales de Junio 
Con ello hay ocasión de que el «suspense» vaya acentuándose é 
través de una marcha ascendente. 

Hay quien con ironía ha comentado que la promoción está 
concebida para reforzar las fiestas de San Pedro. 

^ Ciert0 68 que se hace Preci»o comenzar a sopesar todas las 
posibilidades de llegar en plena forma a esa cita y sobre todo 
«on buena dosis de moral. Partídos de esas características hay 
que afrentarles con Juego; pero sobre todo con convicción y de-
«os de victoria. 

Esperamos qué todo esto Sepan Comprenderlo y, llevarlo a la 
J* m ^ Io» jugadores del Burgos. Ahora les va a llegar la opor-
«miaad de justificar toda una temporada, en lo que lo negativo 
«íi s.uperado total y Plenamente a lo positívo. Todo quedará ol. 
™»oo, con Ia fónn^a ^ «peUUos a la mar», si al fin el triunfo 
V1*ne a cerrar la campaña. 

D e l e g a c i ó n provincial de Juventudes 

El úoraiop. triples" 
¡ieles de tiro 

n i s t a : &l a r b i t r o 

Remedando el título de Te-
levisión Española -sigamos en 
« cita de este imponente órgâ  
no de comunicación moderna-
Sd 05 eI títul0 que pro-

No es .de buen gusto volver 
ra * eE!,sodios poco gratos pa-
Sor^n T ^ 5 en la labor des-

hubo T S ' en fecha reciente, 
la R e a t W ^ J su partido ™ de ÍL Soci.edad en que el juez 

S i protag0"ista de la 
en 

cón-

ha^vni13 h?ido otro se 
^aad y de la atención ge­

neral. Trátase del señor Sán­
chez Ibáñez, que en el partido 
de, los..dieciseisavos de la Copa 
del Generalísimo disputado en­
tre el Atlético de Madrid y el 
Mallorca dio lugar , al hecho un 
tanto insólito de pitar tres pe 
naltys en un sólo encuentro. 
Además expulsó al central ma­
llorquín Bolao que «se lo to­
mó- a broma» y al objeto de 
demostrar que la cosa iba en se 
rio, el señor Sánchez Ibáñez, le 
mandó a mec'itarlo a la caseta 

Todo un carácter este señor 
Sánchez Ibáñez. Pero la verda­
dera persQnalidad consiste en 
mantener el priicipio de auto­
ridad sin apelar a tan draco­
nianas decisiones. 

D i s c r e c i ó n 

iVe^'^^í?01'?,muy «tendida es esa de que en la vida hay 
esta ado 613 todos los órdenes. Hay quienes asiml-

** ort^í T ^ a máxima y no falta quien la ignora y olvfr 
prendlendo «i de 10 V k i ^ ciclista a España nos está sor-
^Imlento. Ver que por su parte 6810 ;«ri»ndo ^ del co-

^elo ^¡J16" det u» minuto apUcada a Dancelll organizó un re-
wte «bamM Ko 8abeB108 por <lué' PorQ«e » los tres 

^Plnos. pero " ha emprendido el regreso a sus lares tras-
• «« trataba Heut0nces. cuando la sanción, estoba bien situado 
„ ^ el eauí poder,e situar o no como líder. En tales circuns-
í.0 86 rectifiMh0 Í.taliano amenazó con el abandono colectivo si 
llanos tenían organización claudicó. No sabemos si los 

L a Delegación provincial 
de Juventudes, en colabora­
ción con la Federación de Ti­
ro, convoca un triple cam­
peonato de tiro en las mo­
dalidades de: tiro con cara­
bina, o neumático, tiro con 
arco, y tiro con carabina ca­
libre 22. 

En el campeonato de tiró 
con carabina neumático, po­
drán participar los clubs, so-

' ciedádes.' centros"''docentes, "y 
miembros de la Organización 
Juvenil Española que lo so-

- liciten debiendo pertenecer 
todos los componentes del 
equipo a la misma entidad 
escolar, círculo de OJE. So­
ciedad o Club. 

Los equipos estarán com­
puestos por cuatro tiradores 
y cada centro o equipo, po­
drá presenta tantos equipos 
como desee. 

Cada partici>ante hará 20 
disparos en la posición de pie. 
sin ningún apoyo a una dis­
tancia de 10 ms. 

Habrá premios o distintivos 
a los que consigan mayor 
puntuación que serán envia­
dos por Industrias "EX Gamo" 
de Barcelona. 

E l campeonato de tiro con 
arco se limita únicamente a 
la categoría "'uvenil y se ce­
lebra por tercer año y po­
drán participar igualmente 
todos los clubs que lo deseen, 
siempre que se encuentren 
comprendidos entre los años 
1949. 50 y 51, como fecha 
de nacimiento. 

E l "round" de competición 
consistirá en 36 flechas dispa­
radas cada una a las distan­
cias de 20 y 30 ms. E l tiro 
se efectuará para la distancia 
más larga para terminar por 
la más corta. 

E l campeonato provincial 
de tiro con carabina calibre 
22 será únicamente para afi­
liados a la Organización Ju­
venil Española, tirando a una 
distancia de 50 ms. con blan­
cos, titulares df» r ms. con 
visual negra de 200 ms. uno 
por cada tirador y posición. 
Las posiciones serán las tres 
reglamentarias: de pie, arro­
dillado y tumbado La clasi­
ficación será por la suma de 
puntos de las 30 balas, con­
siderándose tirador de según 
da categoría el que tenga una 
puntuación superior a log 260 
puntos. 

Las inscripciones en i 
modalidades podrán hacerse 
en 1̂  Delegación provincial 
de Juventudes, calle Santan­
der núm. 2 ó en el polígono 
de tiro de Vista Alegre, me­
dia hora antes de la compe 
tición que se celebrará a las 
12,30 del domingo día 7-

Bolonia (Alfil). — E l Inter, 
•de Müan se clasifica para la 
final de Copa de Europa de 
campeones de Liga, gracias a 
su victoria, por 1-0, sobre el 
C. S. K, A. Bandera Roja, de 
Sofía, en el estadio munici­
pal de Bolonia. 

DETALLES DEL PARTIDO 

Bolonia (Alfil).— Inter, l ; 
C. S. K. A,, 0. 

Por acuerdo de ambos 
contendientes este partido 
—de desempate de la semi' 
final de Copa de Europa— 
se ha disputado en Bolonia, 
como "campo neutral", y 

E l c h e - O s c i & u n a 

s e r á o f r e c i d o e n 

d i r e c t o p o r I V B 

T a m b i é n r e t r a n s m i t i r á 

los partidos de tenis 

de ia Copa O a w 

Madrid (Logos). — T. V. 31 
retransmitirá en directo el 
domingo, t las 7'30 de la tar­
de, el partido de Copa Elche-
Osasuna de Pamplona que 
hasta ultima hora de hoy no 
fue concertado. 

Además los días 5, 6 y 7 
a las 8, Ŝ O y 3 d* la tárde. 
respectivamente, transmitirá 
desde San Sebastián los par­
tidos de tenis de la Copa Da­
vis. 

PELOTA TELEVISADA 

San Sebastián (Alfil). — 
Por primera vez ya a ser te-, 
levisado en directo Un parti­
do de pelota a mano. Será el 
Campeonato de España, que 
disputarán el próximo día 25 
en el frontón de Anoeta el 
actual campeón Ataño X y el 
aspirante Azcárate. 

La emisión está programa­
da paira las once de la már 
ñaña. 

asisten al encuentro unos 
50.000 espectadores. 

E l Inter de Milán ha da­
do pruebas de una clara su­
perioridad sobre sus contra­
rios búlgaros a lo largo de 
todo el primer tiempo. Des­
de el saque inicial, los ju­
gadores del Inter milanés 
ejercen una presión cons­
tante, continuada, que no 
decae ni un momento, has­
ta el punto de que los ita­
lianos consiguen lanzar tres 
saques dp esquina sólo en los 
diez primeros minutos. Y dos 
minutos después, a los 12, 
Capelllm, joven delantero 
centro milanés, logra de 
magnífico cabezazo, el tanto 
que sube al marcador, favo­
rable al Inter. 

En el segundo tiempo, el 
Inter se ha limitado princi­
palmente a defender el tan­
to conseguido en la primera 
parte. 

El Inter, pues se ha clasi­
ficado merecidamente para 
la final de la Copa de cam­
peones. Pero el Bandera Ro­
ja de Sofía ha demostrado 
ser también un digno semi-
finallsta. 

OTRO GLASGOW 
FINALISTA 
Glasgow (Escocia) (Alfil). 

E l Glasgow Rangers, escocés, 
se ha clasificado hoy para la 
fina] de Copa europea de ven-
cedorej, de Copa, al derrotar 
esta noche al Slavia de Sofía, 
por un tanto a cero, ante se­
senta mil espectadores en el 
estadio Ibrax de esta capi­
tal. 

Como se sabe, el Glasgow 
Celtíc está ya clasificado tam­
bién como finalista de la Copa 
de Europa de campeones de 
liga. 

Nuestros teléfonos: 
REDACCION: 20-12-80 
ADMINISTRACION: 20-71-48 

Le selección ¡ m i l de íMo 
salió a?er lacia Tiirpía 

M a ñ a n a j u g a r á s u p r i m e r p a r t i d o 

f r e n t e a Y u g o s l a v i a , e n I z m i r 

Madrid (Alfil).— Salió para 
Ginebra, con dirección a Izmir 
en Turquía, el equipo nacional 
juvenil de fútbol que va a par­
ticipar en la fase final del tor­
neo de la U.E.PA. 

E l equipo está formado por 
los porteros Alzpuru y Melero, 
los defensas Planas, Arámbarri, 
Espildora y González; los me­
dios Bilbao, Mena y Olaiz y los 
delanteros Asemsi, Barrios, Chi­
va, Villela, Igartúa, Platas y 
Plaza. 

CALENDARIO 

Estambul (Alfil).—La fase fi­
nal del vigésimo torneo inter­
nacional juvenil de la U.B.F.A. 
comenzará el día 5. Los dieci» 
seis equipos calificados han si­

do divididos en cuatro grupos: 
Grupo A.— Bélgica, Bulgaria. 

Polonia, Turquía. 
Grupo B.— Alemania Oeste, 

Austria, Francia, Hungría. 
Grupo C.—Alemania Este, Ru­

mania, Suecia, Rusia. 
Grupo D.—Inglaterra, Espa­

ña, Italia y Yugoslavia. 
E l calendario de los encuen­

tros es el siguiente: 
Grupo D.—Día 5, en Izmir: 

España-Yugoslavia e Inglate­
rra-Italia 

Día 7, en Manisa: España-In­
glaterra y Yugoslavia-Italia. 

Dia 9, en Izmir: España-Ita­
lia y Yugoslavia-Inglaterra. 

Las semifinales se celebrarán 
el día 11 de Mayo, en Estam­
bul y el dia 13, también en Es­
tambul, se jugará la Anal. 

n t a h o t i 
L a c e r v e z a d e c a l i d a d 

q u e s a t i s f a c e p l e n a m e n t e 

F ú t b o l e n l a p r o v i n c i a 

El MarviCT., batido en lema 
Lema (De nuestro corres­

ponsal). — En el campo de «Las 
Presillas», con escasa asistencia 
de público, han celebrado un 
partido amistoso el Marvi C. P. 
de Burgos y el C. D. Lermeño, 
que concluyó con el resultado 
favorable a los locales por 1-0. 

La tarde primaveral amena­
zaba lluvia, lo que restó con­
currencia al viejo campo ler­
meño. 

Puesta la pelota en juego, el 

ES » MOMENTO PARA QUE El AGRICETOR 
PRECAVIDO asegure su cosecha ron el 

R I E G O P O R A S P E R S I O N 

Pendía im^,0 no razón' en cuanto si la sanción que se les 
o lle,ado e T ; ! eíf ^"«tlficada. De cualquier modo, el hecho 
¿Ie 0 «e oroc^íi 0110 a 108 organizadores, pues ha revelado 
^ í * * de c o S S C» U ^ " ^ o que se rectificó frente a una 
t- I ^ ^ S Í i í*1* 0088 de tod08 modos-

"^^«acion está procediendo de una forma rcalmeu-^orí^cuila8^'113,' ^ 8ancIones » los corredores se comu-
—' «o :̂_7̂  0 Ios nombres v s«io~.»„t^ H<indo «i nrimer»-

«adrado» Hau '''' "'*''-wMK"w«rte* He algún «mons-
U c ¡cómo nixi quf cu,̂ ar Ia* relaciones públicas. En dclls-
tod. ena8 Doro "Jf^ 08 toros- 81 no I"6 lo d,ga T.V.E. aue «i 
W ^ contenté «r,,da?"de *m Cordobés» alega averia y... 

Clltan .^«itos. Menos los millones de televidentes que se rT" ante el „ '"cuo» «os mllK 
'^tes^." "Párate naturalmente. 

^ . que dicen los ingleses. 
\KOÜ] ko 

N U E S T R A 

Q U I N I E L A 
Hércules ... 
Tenerife ... 
At. Bilbao 

. At. Madrid 
- Mes talla ... 

Levante -
Sevilla -
Huelva -
Mallorca 
Granada 
Lérida - Coruña - . 
Español . Betis ... m 
Málaga Barcelona ... ... 
Pontevedra Casteüión .... 
Elche - Osasuna 
R. Sociedad • Sabadell 
San Andrés - Tarragona 
At, Baleares • Ibiza 
Onteniente Alcovano ... 

RESERVAS 
Vich - Igualada 
Jávea • Gandía ... 

x2 

x 2 
x 2 

equipo local pasó al ataque, $1» 
que su dominio se reflejara en 
el marcador, concluyendo U 
primera parte con empate a cê  
ro goles. 

En la segunda más movida 
por su juego alterno, que dio 
lugar al lucimiento a ambo? 
porteros, el equipo local se mos­
tró algo más efectivo, y asi a 
los 20 minutos Nebreda solo 
ante el portero visitante malo<-
graba una buena oportunidad. 

A los 25 Adrián lanzaba un 
tiro que salió lamiendo el lar­
guero. A los 80, en un avance 
dé toda la delantera local, pase 
de Victorino a Adrián y éste a 
escasa distancia del portero 
burgalés no. tiene más que era-
pujar el esférico que besa la 
red, logrando lo que habría de 
ser el único tanto del partido. 

Sigue una fase de dominio lo­
cal, pero sus delanteros muy 
remisos en el disparo, no lo-
gran mover el marcador, con­
cluyendo el encuentro con la 
victoria local. Hemos de desta­
car la deportividad cbñ que se 
emplearon ambos equipos. 

Por el equipo burgalés desta­
có sobre todos Tino y a ratos 
su portero. Por el Deportivo 
Lermeño, el nuevo valor local 
ViUanueva, el portero y su ex­
tremo izquierda Adrián. 

Con la inclusión de dos o 
tres jugadores ausentes, espe­
ramos se cubran diversos hue­
cos que hoy acusa el equipo 
local. 

Arbitró Pedro Peña, que »c 
tuvo dificultad en su labor. 

T a l l e r e s I b é r i c a M e t a l o d i e s e l , S . A . 
de obra con sus patentes mternacionales, sus técnicos, su mano 

especializada y el servicio de asistencia 

P O S T - V E N T A 

le ofrece las mayores garantías 

C o n s ú l t e n o s s i n c o m p r o m i s o e n 

EMIUO Gil PERALTA Y CIA, S. R. C. 
( J O H N D E E R E ) 

•lo de Burgos"* 

odícfones 
fOULETUSYREVESRS 

"impresos 

T A l L h R E S GRAFICOS' 

"3 **vW>MM IHIIl u> 
PROVECTOS 

Dr. Albiñana, 1 Teléfonos 20 38 05 y 20 68 37 
B U R G O S 

[¡itgtte M a i n 

m m m m retirarle 

de la O M a 1 1 
Como protesta contra 

Africa de l Sur 

Teherán (Alfil).—Catorce paí-1 
ses africanos han amenazado 
con retirarse de los Juegos 
Olímpicos de 1968 si se permite 
participar a Africa del Sur sin 
cambiar previamente su políti­
ca racial en el deporte. 

En una moción sometida al 
c o m i t é directivo del comité 
olímpico internacional las dele­
gaciones africanas pidieron quo 
Africa del Sur sea expulsada 
del movimiento olímpico a me­
nos, que cambie sus normas so­
bre la discriminación racial en 
el deporte. 



D i a r i o d e B u r g o s 
| | tnttM Propagandas — Folletos 

OFFSET - TIPOGRAFIA - . FOTOGRABADn 

LAIN ENTRALGO ESTRENA EL 
DRAMA «CUANDO SE ESPERA» 
Con diálogo muy flexible y abundante 
en ideas, pero poco teatral 
«El criado», comedia de un sobrino 
de Sommerset Maugham, presenta 
escenas de gran rudeza 

T a l l e r e s G r á f i c o s " D I A B U R " |l 
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M A D R I D 
(Crónica teatral de la agen­

cia "Logos"). — Ya casi en las 
puertas de las fiestas patrona­
les de Madrid, los teatros que 
quieren afianzar sus posiciones, 
se disponen a renovar sus car­
teleras. E l primero en romper 
el fuero ha sido el Infanta Isa­
bel que, después de sostener so­
bre su escenario, desde el mes 
de Septiembre, una obra fran­
cesa la ha retirado para dejar 
paso a otra de autor inglés. 
Robín Maugham, sobrino del 
f amo so escritor Sommerset 
Maugham. es quien ha compues­
to "El criado" comedia de muy 
malas costumbres que Luis E s ­
cobar ha traducido, muy bien, 
y ha dirigido, excelentemente 
también. 

E n " E l criado" se demues­
tran tres cosas. L a primera que 
la abulia y la pereza no pue­
den conducir a nada bueno. 
L a segunda que en Inglaterra 
también lo del servicio domés­
tico es un problema difícil. Y 
la tercera, y más importante, 
que las clases dirigentes, si no 
quieren verse desbordadas, de­
ben comportarse como tales 
clases, sin dejar espacio a de­
bilidades ni decadencias. Todos 
estos propósitos serían' loables 
si "El criado" fuera una come­
dia de ambiente grato. No es 
asi. En su curso se presentan 
escenas de gran rudeza y ello 
deja en el espectador un mal sa­
bor de boca. No ayuda a salvar 
esto la interpretación que por 
parte de algunas figuras es bas­
tante deficiente. Los únicos que 
raelizan un trabajo más merito­
rio son Ana Casares, joven ac­
triz hispanoamericana, y San­
cho Gracia, actor que con fre­
cuencia interviene en la tele­
visión. 

E n resumen, " E l criado" no es 
una novela rosa, precisamente. 

"CUANDO S E ESPERA" 

Oíro teatro que también ha 
remozado sus carteles ha sido el 
Reina Victoria en el que actúan 
como es sabido Femando Fcr-
iián Gómez y Analía Oadé, pa­
reja que cuenta con mucfios se­
guidores, permítasenos el len­
guaje deportivo. Con ellos se 
ha iniciado como autor teatral 
en Madrid el profesor y acadé­
mico Pedro Laín Entralgo. Ya 
en esta temporada estrenó, con 
muy buen éxito de crítica en 
Barcelona, otra obra. L a que 
ahora ha presentado en el es­
cenario de la Carrera de San 
Jerónimo lleva el titulo de 
"Cuando se espera". Su mayor 
mérito reside en su diálogo, de 
una flexibilidad y tersura ad-
mirables. Finamente trabaja­
do. Y abundante en ideas, co­
sa no muy frecuente en nuestros 
escritores de teatro. Los tipos 
que llevan la peripecia dramáti­
ca están concébidos y expresa­
dos noblemente. Dándoles siem­
pre una categoría intelectual. 
Son gentes impulsados por idea­
les puros. Pero esta suma de 
bondades y perfecciones quita a 
la farsa ese latido de humani­
dad que precisa el teatro para 
conmover o interesar. "Cuando 
se espera" es una obra que leída 
puede constituir un gozo espiri­
tual. 

E n el drama, qúe s é desarrolla 
allá por 1917, en un país ima­
ginario, y en días de revolución, 
parece querer señalarse que el 
idealismo tiene que chocar 
siempre con la realidad, que el 
futuro se muestra de continuo 
incierto y que la crueldad no es 
buen camino para conseguir la 
frater de las gentes. 

L a obra fue aplaudida y el 
señor Laín Entralgo compareció 
en la escena al final de la re­
presentación para recoger ios 
cariñosos aplausos del público. 

F E D E R I C O GALINDO 

Pasan 
- * • i - A - » 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

f t 3 f 9 6 T S 9 M f/ 

HORIZONTALES. — 1: Cata­
dor de vinos. Cierto juego .de 
azar. — 2: Altares. Fig., hombre 
galanteador. — 3: Patriarca bí­
blico. Cuadros con temas del 
mar. — 4: Perpendicular traza­
da desde el centro de un polí­
gono regular a uno cualquiera 
de sus lados (plural). Preposi­
ción. — 5: Concavidades. Or­
questa típica cubana. — 8: For­
ma pronominal. Impar. — 7: 
Río español. Mamífero rumian­
te. — 8: Dirigirse. Enviará di­
nero por giro postal. — 9: Pe­
ces marinos. Concedes. — 10: 
Mezclas harina y agua. Fre­
no. — 11: Papagayos. Flores. 

V E R T I C A L E S . — 1: Cule­
bras grandes, no venenosas, 
que abundan en los bosques de 
Cuba. Libro en que se contie­
ne el orden y el modo de cele­
brar la misa. — 2: Lámina de 
latón que imita al oro. Manojo 
3: E n plural, para lavar. Ca­
fé. — 4: Forma de pronombre. 
Espacio de tiempo. Mezclas. — 
6: Hijo de Noé. E n Arabia, je­
fe. — 7: Fig. Fuertes (fem.)' 
Fluido. — 8: Aplastar la tierra 
con cierto instrumento. Río ita­
liano. — 9: Fig. moneda. Erran­
tes. — 10: Composiciones líricas. 
Percibiera. — 11: Desaboridos. 
E n la cabeza. 

SOLUCIONES 

A L CRUCIGRAMA: 

HORIZONTALES. — 1: Dos. 
Por. — 2: Arar. Rulo. — 3: Sa-
ler Topes. — 4: Legalizar. — 
5: Superas. — 6: Lomos. — 7: 
Nasales. — 8: Virásemos. — 9: 
Riñes. Sopor. — 10: Osas. Sa­
be. — 11: Nos. Sed. 

i 

PODRIAMOS decir que los pasatiempos son «una cosa 
seria», precisamente por no ser «una cosa seria». Se 
pretende con el pasatiempo calmar un poco nuestra 

prisa, suavizar nuestras preocupaciones, ofrecernos un mi-
| núsculo veraneo mental, interesamos durante unos minutos 
g en un juego que suele tener dentro su almendra de cultura, 
k De pronto alguien nos pregunta: «¿Mantos largos, sueltos 
fc y sin mangas?». Es un señor que está sacando un crucigra-
8 ma. Es una chica que descansa así de SM trabajo de cada 
| día. 
g Muchas personas, en la actualidad, necesitan sacar un 
s , crucigrama cada jomada. Es posible que se trate de perso-
g ñas muy atareadas, que buscan en el crucigrama la compen-
s sación de una limpia evasión. A mí esto me parece muy bien, 
g a condición de que el interés y la curiosidad no se convier-
S tan en obsesión. 
| | Quizá los sacadores de crucigramas son seres humanos 
g que viven a la orilla de la sociedad: los enfermos, los an-
g cianos, los solitarios. De esa manera, con un crucigrama dc-
§ lante, van entreteniendo su existencia estas personas. ¡Acu-
j | ciantes enredillos de los pasatiempos, de los crucigramas y 
^ d? los jeroglíficos! A la memoria no.' vienen las palabras de 
8 Benavente en el prólogo de «Los intereses creados», cuando 
8 el autor dice: «Engañando al hambre con la risa». 
| | ¡Noble misión, la de los creadores de pasatiempos! E l 
S diccionari < tiene su definicición puntual (':I pasatiempo: «Di- K 
§ versión y entretenimiento en que se pasa el rato». Se defi- |: 
a ne el jeroglífico y se define con precisión el crucigrama: g 
g «Enigma que se propone como pasatiempo y que consiste % 
H en llenar los huecos de un dibujo con letras, de manera que, % 
§' leídas éstas en sentido horizontal y vertical, formen deter- S 
g minadas palabras cuyo significado se sugiere», 
g Estamos en presencia de unos amables juegos de cultura. S 
P jCuántos nombres de ríos, de montañas, de pueblos, de mo- g 
8 numentos célebres, de pintores famosos, de escritores ilus- g 
^ tres, etc., se han aprendido así, «a punta» de crucigrama. § 
"w Es natural que los aficionados a pasatiempos muestren % 
% curiosidad por conocer a los autores de los mismos. ¿Quié- j.; 
g nes son esos hombres que se exprimen el cerebro para que }| 

5 nosotros pasemos un rato, libres de las preocupaciones de 8 
arcada hora? | 
a Uno de los más populares creadores de pasatiempos es % 
g Pedro Ocón de Oro. Conocía yo a este señor joven. Pero 8 
$|. ignoraba que fuese el autor de tantos pasatiempos: esos pa- % 
J.» satiempos que buscamos a diario en los periódicos. Y lo es. H 
§ Y se llama así: un nombre y unos apellidos que parecen scu- % 
{| dónimo: seudónimo muy de crucigrama. s 
|{ He asistido a una conferencia de Pedro Ocón de Oro. Y « 
f. me he divertido mucho. Como se han divertido los demás S 
% espectadores y espectadoras, jóvenes éstas. E l conferencian- S 
8 te tiene su tramoya: unos grandes papeles blancos para los •! 
6 ejemplos, un proyector de diapositivas, unas carpetas y unos 8 
% cuademos para sus puntos de apoyo. § 
^ Ocón de Oro habla con sencillez, claridad y precisión. Es % 
h inteligente, humilde y simpático. Primero explica lo que 8 
8 pudiéramos llamar la historia y la filosofía del pasatiempo. S 

Luego, cuenta el proceso de crucigramas y jeroglíficos. Para 
los primeros hace falta trabajar, trabajar mucho. Para los 
jeroglíficos ha de funcionar la inspiración. O «se ven» o «no 
se ven». Y es que el jeroglífico tiene mucho de poesía. Es 
decir, de metáfora. 

Al final, el consabido coloquio. Preguntas «intencionadas» 
y respuestas agudas. Unas universitarias toman notas. Y to­
dos volvemos a la hermosa niñez: una niñez con muchas cor­
diales sabidurías que después podremos utilizar en nuestros 
trabajos. Ocón de Oro nos va descubriendo la «magia» de su 
obra. Y nos habla de las muchísimas cartas que recibe y de 
la satisfacción que le proporcionan estas cartas, en las que 
se refleja el agradecimiento del enfermo, del anciano, del 
triste, del jubilado, del hombre importante^ del hombre cual­
quiera... 

En una hoja grande escribe Ocón de Oro una gran «U». 
La pregunta del jeroglífico es esta: «¿Cómo hago los pasa­
tiempos?». Y he aquí la respuesta: «Uso la mente». Y cuando 
la mente se usa para meter pequeñas fiestas en el alma de 
«los otros», bien podemos decir que la mente se usa en 
ejercicio de alegre fraternidad. 

Por T A C H I N 

Ei Bachillerato radiofónico 
se extenderá a las prisiones 

El quinielista millonario solo ha visto 
medio partido de fútbol y porque 
le regalaron la entrada 

. _ E l próximo d i ? 
M A D R I D . - s i e t e se celebra­

rá el Día de los 
medios de comunicación so­
cial», que también tienen de­
recho a tener su día. Y con 
tan faustísimo motivo, el dia­
rio «El Alcázar» escribe lo si­
guiente: «Es gn.nde la responsa­
bilidad de la tarea, especialmen­
te en los países como el núes-

En Praga funciona con éxito una 
interesante agencia matrimonial 

t x p e r i e n c i a ú n i c a e n l o s p a í s e s d e l m u n ^ o c o m u n i s t a 

P R A G A 

$ • 8 

V E R T I C A L E S . — 1: Das. 
Ron. — 2: Oral. Viso. — 3: Sa­
les. Niñas. — 4: Regulares. — 
5: Raposas. — 6: Lemas. — 7: 
Tirolés. — 8: Rozásemos. — 9: 
Pupas. Sopas. -— 10: Oler. Sa­
be. — 11: Ros. Red. 

A LOS S I E T E E R R O R E S : 

Castillo, hoja del árbol, (4), 
pelo, rama de árbol. 

A L J E R O G L I F I C O : 

Iré y volveré 

1 1 t 
E L NOVELISTA 

Y E L T O R E R O 

Hablando la ofcra tarde de 
los honorarios tan elevados que 
en la actualidad perciben los 
toreros, se recordaba en nn* 
tertulia que cuando en cierta 
ocasión regresaba a España 
Blasco Ibáfiez, la casualidad hi­
zo que se encontrase con el cé­
lebre torero Antonio Fuentes, 
quien le había servido pare cen­
trar en parte el personaje de 
Juan Gallardo en "Sangre y 
arena". 

Ei diestro percibía a la sa­
zón seis mil pesetas por corrida, 
y Blasco, con cierto orgullo iró­
nico, le hizo saber que él una 
tardo había ganado en una con­
ferencia catorce mü quinientas 
pesetas. 

—Ya era hora —agregó el no­
velista— que un escritor español 
ganase más que un torero. 

E L DINERO Y LA GOMTTA 

El autobús bien cargado de 
viajeros, marcha raudo a su c des-
tino. De pronto, el cobrador, :-
rigiéndose a los pasajeros, les 
dice: 

—¿Quién de entre ustedes ha 
peu-dido un fajo de billetes que 
iba anudado con una gomíta? . 

Todos los viajeros respondeii 
al unísono: 

—¡¡jYOüI 
E l cobrador, íilosófkamenta, 

les dice: 
—Pues acabo de encontrar !a 

gomita. 

LA TERAPEUTICA 
Y E L PACIENTE 

Se discutía en una peña de 
médicos acerca de los grandes 

adelantos realizados durante es-
toa últimos años en el campo 
de la terapéutica. 

—A mí me parece que algunos 
remedios son de un empleo ca­
si temerario —decía uno de los 
reunidos, ya entrado en años. 

—iBahl No haga usted caso 
—manifestó un joven recién li­
cenciado--. Hay que tener decl-
sión en el tratamiento. 

—Si, toda la decisión que u<-
ted . quiera ..—arguyo el médico 
veterano—; pero póngase usted 
en el lugar del paciente. 

L A POLITICA Y LA EDAD 

E n el antiguo Ateneo, uno de 
los socios más veteranos le de. 
cía una tarde a cierto persorik-
je de la situación: 

—Yo no cuento mi edad por 
años —y se esponjaba orgulloso 
porque era uno de los mejor 
conservados en la docta casa. 

—¿La cuenta usted por lunas?, 
—inquirió el amigo. 

—Tampoco. Le doy más Un-
portancia a la política que a ios 
astros. Y ya empiezo a sentir­
me un poco maduro, porque voy 
a cumplir ciento ochenta y dos 
crisis. 

-¿Tardó mucho? 

F I E S T A , Por Ruy 

—•Podían meter el partido de promoción en el programa de 
San Pedro» pero no lo hacen porque no están seguros de que 
sea una fiesta. 

(Crónica especial de la agen­
cia "Fiel-Deri" en exclusiva pa­
ra DIARIO DE BURGOS). — 
No se considera a Checoslova­
quia como una democracia popu­
lar particularmente liberal. Ha 
sido incluso una de las últimas 
en desestalinizarse y, en algu­
nos aspectos, este proceso aún 
no ha terminado. Polonia, Y u ­
goslavia, Hungx-ía, están mucho 
más avanzadas, mucho más "oc-
cidentalizadas". 

Sin embargo, es en Praga don­
de funciona la única agencia 
matrimonial del Mundo comu­
nista. E n varias ocasiones se 
proyectó la creación de otras, 
principalmente en Moscú y en 
Budapest, pero el proyecto fue 
rechazado como "antisocialista". 

L a fundación de Seznamka, 
en Praga no ha sido cosa fácil. 
Se remonta a 1963. A sus promo­
tores se les acusó de "corrupto­
res de costumbres" de "enfeu­
dados" en las ideas capitalistas" 
No obstante, un semanario fe­
menino de gran tirada, "Vlas-
ta", tomó la defensa de la ini­
ciativa y la hizo triunfar gracias 
a su prestigio y a su influencia. 

Porque, en primer lugar es­
taban las mujeres que se quejan 
de habitar en localidades, o de 
vivir en medios, en los que les 
es imposible encontrar marido. 
Sobre todo las mujeres viudas, 
divorciadas o solteras de trein­
ta y cinco... cuarenta... cuaren­
ta y cinco años. 

Por otra parte, hay también, 
afortunadamente, hombres, so­
bre todo en el campo, en los bos­
ques, que sufren de soledad. 

Rápidamente, los corazones 
hermanos se presentaron a cen­
tenares, a millares, "Seznamka" 
no trabaja por correspondencia, 
sino únicamente por contactos 
personales. Los candidatos y 
candidatas al matrimonio deben 
justificar su identidad a fin de 
eliminar a los aventureros, a los 
bigamos, a los ladrones. 

E l derecho de incripción es de 
setenta coronas, es decir unas 
doscientas cincuenta pesetas, su­
ma que no está lejos del alcance 
de cualquiera realmente intere­
sado. Esta cantidad da derecho 
a tres "ensayos", si puede lla­
marse así, en un plazo de seis 
meses. Si los tres resultan in­
fructuosos, "Seznamka" acon­
seja a los interesados intentar 
otras vías. 

Los métodos de selección, al 
igual que en Occidente, son ul­
tramodernos: grafelogia, estu­
dios psicológicos y fisionómicos, 
largos cuestionarios. 

¿Cuántas parejas se han casa­
do hasta ahora gracias a Sez-
nomka? Aproximadamente tres­
cientos cincuenta, lo que no es 
enorme, con relación a los mi­
llares de casos tratados, pero se 
cuentan sólo los casos seguros, 
en los que los antiguos clientes 
informan a quienes deben su fe­
licidad tanto de su matrimonio 
como del nacimiento de su pri­
mer hijo. Seguramente hay mu­
chos más casos pero por pudor, 
timidez o abandono, no dan se­
ñales de vida, lo que perjudica 
evidentemente a la estadística 
de resultados. 

L a divisa de "Seznamka" es 
"nadie debe quedar solo", pero 
este fin no podría ser consegui­
do más que si fueran creadas 
oficinas similares en todas las 
regiones, en todas las ciudades 
de Checoslovaquia. Y así en los 
otros países comunistas, en los 
que el número de solitarios no 
es menos elevado. 

No obstante, parece que si —a 
título de "ensayo de laborato­
rio"— "Seznamka" es tolerada 
en Praga las autoridades che­
coslovacas no dejarán que se 
multipliquen las agencias matri­

moniales de este tipo, que cho­
can aún con algunas "suscepti­
bilidades socialistas". Más aún 
que en Checoslavaquia, en las 
otras democracias populares. 

V. HOCECK 

Dibujos con siete errores 

tro, en que la Prensa constitu. 
ye casi el único medio de expre 
sión de las ideas y de comuni" 
caclón de las informaciones. En 
España pesan sobre los medios 
de difusión responsabilidades 
más altas que en otras naciones 
por la ausencia d¿ cauces di-
versos, especialmente en la vida 
pública». 

QUINIELA 

No había visto más que me-
dio partido de fútbol en su vi-
da. Un España-Alemania. Le ha­
bían regalado la entrada. Du­
rante el descanso, fatigado con 
estar tanto tiempo de pie y con 
el cuello estirado, desdeñó el 
resto del panido y se fue a la 
calle. E l sábado pidió a su mu­
jer dos duros y rellenó una qui­
niela de dos columnas, a lo lo­
co. Pues ha sido el único acer­
tante de los «catorce», por lo 
que le darán la friolera de 
14.485.922,90 pesetas Es madrile­
ño, casado, sin hijos y chofer de 
la Secretaría general del Mo-
vimiemo, ha declarado que ha 
gastado buenas pesetas en qui­
nielas deportivas y cobrado al­
gún premio pequeño, pero que 
«sabía que más tarde o más tem­
prano iba a armar la tremoli­
na». No; si no hay más que te­
ner fe ciega en la Veleidosa pa­
ra que ésta arme la tremolina. 

PROMESAS 

Estos dos dibuios son aparentemente iguales. Siete dife­
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des­
cubrirlas antes de cinco minutos. 

( L a solución mañana) 

Ha sido detenida una banda 
dá chicos delincuentes, que ac­
tuaban en la zona del Manza­
nares. E l mayor, dieciocho años. 
E l menor quince, la circunstan­
cia de la minoría de edad impi­
de, como es sabido la publica­
ción de los nombres de estos 
monísimos chiquillos, pero no de 
los motes. Son estos: «El Zoco», 
que es el jefe; «el Ciclón», «el 
Galiana», «el Pulpo», «el Abue­
lo», «el Cabezón», «el Monchi», 
«el Roño», «el Tonono», «el Co-
rombo», «el Pepote», «el Fer­
nán», «el Fituli», «el Peludo», «el 
Nequi» y «el Borla». Todos ellos 
estaban colocados y desempeña­
ban sus labores a satisfacción 
de sus jefes. Estaban especializa­
dos en el atraco nocturno, con 
armas blancas y todos carecían 
de antecedentes delictivos. Pues 
sí, ¡pobres padres! 

NOTICIAS BREVES 

Se habla de la desaparición 
probable de la Literatura del 
Plan de Bachillerato. 

—Tiempo espléndido. 
— E l Bachillerato radiofónico 

se extenderá a las prisiones ei 
curso próximo. 

C O S A S V E R E D E S 
AÑOS, QUIERE CASARSE 
D E BLANCO 
Luton, Inglaterra (Efe.—Daisy 

Morre, de noventa y dos años, 
insiste en casarse de blanco en 
una iglesia toda adornada y con 
muchos invitados. 

Pero su novio, Jack Harris, 
de ochenta y nueve, dice que 
no puede ser. 

Y parece que si Daisy persiste, 
H boda no podrá celebrarse en 
Mayo, como estaba previsto. 

«A este paso no sé si la bo­
da se celebrará —dijo Harris— 
ya que no podemos permitirnos 
el lujo de una boda de ese 
tipo». 

La señorita Morre, antigua ac­
triz, declaró en su domicilio»: 
«Estoy decidida a casarme de 
blanco. Ya tengo mi traje largo 
de boda y el velo. También ten­
go un traje de viaje muy ele­
gante y un so: ibrero nuevo». 

«No quiero —añadió— una bo­
da íntima, económica. Esta se­
rá la última «salida a escena» 
de nuestra vida y quiero que sea 
algo digno de recuerdo. Pero 
tropezamos con dificultades eco­
nómicas», comentó. 
AL FIN, LLOVIO 

Murcia (Cifra).—En la loca­
lidad murciana de Torre Pa­
checo, ha llovido por ver pri­
mera después de ocho años. 

E l agua caída se estima muy 
beneficiosa para los cultivos y 
ahora se espera que unos días 
de sol pondrán a los cultivos 
en condiciones de efectuar la 
siega de la avena y la cebada. 

Son ya. muchos los segadores. 

procedentes en su mayoría de 
L a Mancha, que llegan a esta 

comarca 
bajos. 

para iniciar sus tra-

LA CURIOSA BODA DEL 
JAPONES Y LA OVETENSE 

Tras un noviazgo por correspondencia han c0}}tr^0an ovied0 e 
católico en la parroquia de San Pedro de los Arcos, " e JM*' 
joven japonés Takahamo Hasimoto y la señorita ^ ¿ . ^ e de '» 
Sol Alonso, de 21 años, peluquera. Hasimoto es estu ^ ^ es 
Universidad de Oviedo, becado por la Embajada °,idtar c o ^ 
Madrid y conoció a la que ahora es su "P083...,!," local y ^ 
pendencia con muchachas españolas a un periódico sX¡sp 
ponder Mari-Sol a la solicitud. De aquel primer ccw Hasl^ 
el noviazgo que ha concluido ahora de esta feliz » reaB*81"^ 
to, al formalizar sus relaciones con Mari-Sol, »^|,~*cfl ¿e la ^ . j , 
estudios en Oviedo, cosa que consiguió por una o ^ la pa 
bajada japonesa en España. E n la fotografía, ven 

(Foto FIEL) 


